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P e ñ a f l o r i d a , 12. San S e b a s t i á n 
C O N S E J O D E D I R E C C I O N 

J o s é M a r í a P e m á n , F r a y Jus to P é r e z de U r b e l . Pedro S á l n z R o d r í ­
guez, J o s é F é l i x de Lequer i ca , A l f o n s o G a r c í a Valdecasas. 

Sec re ta r lo , J u a n J o s é P r a d e r a 

M A R T E S . 17 M A Y O D E 1938 

SSSSS c o n t r a a t a c a d a s por e l enemigo, a l aue se 
rechazo con grandes p é r d i d a s ' HUB SO 

T a m b i é n i n t e n t a r o n a y e r l a s ifuerzas r o i a a 
oontraa tacar nues tras posiciones de l a l í n e a Tirlff, 
s iendo v w l e n t a m e n t e r e c h a z a d a s y d e j á n d d so J ó 

el t e r i e r . 0 u n c e n t e n a r d « c a d á v e r e s . Se les h i c i eron ademáL 14 p r i -
gioneros y se les cogieron a l g u n a s a r m a s . ' 

Venciendo la re s i s t enc ia del enemigo en el sector de For tane te 
flel frente de T e r u e l , ha con t inuado hoy n u e s t r , a v a n c e : oc S o s e 
y r e b a s á n d o s e las posiciones de Si lverio , M á s de P e ñ a R o j a , L a U m b r í a , 
(rallo y otras. • • 

E n el sector de G u d a r se han ocupado T a r r a s c ó n . Puerto da 
Sollavientos, pueblo de A l c a l á de la Se lva , T u m b o r r u b i ó n , F r o n t ó n 
y otras vanas a l turas . E n esta par te del frente se han cogido 173 p r i ­
sioneros, dos piezas ant i tanques , 103 fusi les y u n i m p o r t a n t e d e p ó s i t o 
de proyectiles de c a n o n . ^ r o 

S a l a m a n c a , 16 de m a y o de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l 
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E n e ! s e c t o r d e F o r t a n e t e f u e r o n o c u ­
p a d a s y r e b a s a d a s l a s p o s i c i o n e s d e 
S i i v e r i o , M a s d e P e ñ a R o j a , L a U m b r í a 
y G a l l o . E n e l d e G u d a r f u e r o n o c u p a 
d o s T a r r a s c ó n , P u e r t o d e S o l l a v i e n t o s , 
A l c a l á d e l a S e l v a y T u m b a r r u b i ó n 

S A L A M A N C A , 15.—Parte of ic ia l d « g u e r r a de l C u a r t e l G e n e r a l 
del G e n e r a l í s i m o correspondiente a l d í a de hoy: 

E n l a m a ñ a n a de hoy e l enemigo a t a c ó u n a de n u e s t r a s posicio­
nes del sector de C u e v a s de V i n r o m á , s iendo e n é r g i c a m e n t e rechazado , 
c a u s á n d o l e n u m e r o s í s i m a s b a j a s y de jando en nuestro poder 383 
muertos. 

E n e l sector de T e r u e l , a pesar de l m a l t iempo re inante , se h a 
llevado a cabo u n notable a v a n c e , h a b i é n d o s e rebasado l a e r m i t a de 
S a n t a B á r b a r a , y o c u p á n d o s e posiciones i n m e d i a t a s a l pueblo de 
¡Corlia! a n . 

T a m b i é n se h a n rebasado y ocupado los altos de C a s i l l a , pueblo 
de G u d a r , e l M o r r ó n y otras posiciones importantes , cont inuando el 
avance a l a h o r a de d a r e l p a r i e ­

s e h a cogido a l enemigo u n c a ñ ó n del quince y medio con 200 
proyectiles, g r a n c a n t i d a d de armaos a u t o m á t i c a s y de r e p e t i c i ó n , u n 
tanque ruso y numerosos pris ioneros . 

A y e r f u é derr ibado e n combate a é r e a u n a v i ó n de caza enemigo 
tipo "Boeing". 

S a l a m a n c a , 15 de m a y o de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
D e orden de S. E., e l genera l jefe de E s t a d o Mayor , F R A N C I S C O 
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e s i a u a i 
P A R I S . 1G.—Acerca de las p a ­

l a b r a s de M u s s a l i n l de que s e r í a 
d i f íc i l u n acuerdo con F r a n c i a por 
su o b s t i n a c i ó n en a n d a r a l a E s ­
p a ñ a r o j a , dice "Exce l s ior" que 
esas m i s m a s dificultades p o d r í a n 
h a b e r exist ido con respecto a I n ­
g l a t e r r a , y, s i n embargo, no h a 
sido as i . 

L a r a z ó n de ello puede v e r l a 
"Exce l s ior" m i r a n d o u n m a p a , y 
se d a r á cuenta de que I n g l a t e r r a 
n o e s t á s e p a r a d a de E s p a ñ a por 
los P ir ineos , y, por tanto, no co­
m u n i c a con C a t a l u ñ a . 

•«xJSj-í.iO 

Oíros 18 íandioaaríos sev íé -
ticos (iBiiailos 

E S T O C O U W O , I S . - N o t l c l a a de 
M o s c ú d icen qu-s 18 altos funcio­
narios h a n sido condenados a m u e r -

l a l i t M m á m e! 

talo m del M m -
no N j c í o o o ! 

BURGOS, 16.--SU Santidad 
el Papa ha designado ^mo 
Nuncio cerca del Gobierno na. 
cional a monseñor G^etano 
üicognanl, arzobispo titular de 
Ancira. Este ilustre pelado 
siente gran simpatía oor Espa­
ña; habla perfectamente nues­
tro idioma v ha sido auditor 
de la Nunciatura de Madrid 
durante varios años. Ahora era 
Nuncio en Viena.—(Loaos). 
te acusados de sabotaje y activi­
d a d contrarrevoluc ionaria . 

Todos ellos h a n sido y a í ixsl la-
d ó s . 

fe;; # ' 

e x í o d e l D e c r e t o s o b r e 
e l p a g o d e i n t e r e s e s 
d e l a D e u d a p ú b l i c a 

Los nuevos sargentos automovilistas del E jé r c i t o que el pasado domingo 
prestaron Juramento a la Bandera. D e s p u é s defllaron pop las calles do nues­

t r a capital . (Foto B lanco) . 

l o s 

E s m m . 

i n n m i 

En Ginebra el Duca acaba de ganar 
la batalla definitiva. No ha sido la f ó r . 
m u í a , poro d e m o c r á t i c a , de Lord 
iHalifax la que ha puesto fln a la 
fcomplioada c u e s t i ó n de Ablsinla, sino 
Ja tenacidad y la magnifica visión d i ­
p l o m á t i c a de IVIussotini las q ü e o b l i ­
garon a las naciones que se sientan 
a l r é d e d o p de la mesa de Qinobra a | 
aceptar los hechos consumados. Po­
demos a ñ a d i r que la Sociedad de Na­
ciones ha muerto, herida h á b i l m e n t e 
oor el genio del condott iero Italiano. 
Recibió el golpe mor ta l en el a ñ o 36, 
cuando varios pa í s e s , ciegos en su 
prepotencia, acordaron la monst ruo­
sidad de las sanciones. Entonces el 
pueblo italiano formando una falange 
recia de corazones y de brazos al lado 
do su Caudillo, se e n f r e n t ó con el 
inundo. El Duce p r o n u n c i ó aquel bo­
llo y vibrante d e s a f í o : "Con Ginebra 
o contra Ginebra" . Y Ginebra, t ing la ­
do de la farsa Judaico-masdnica Y 
cubil dondo se trabajaba contra la 
paz del mundo, no pudo resist ir ci 
br i l lo amenazador de miles de espa­
das cruzadas en Juramento solemne, 
n i apagar el fuego da la fo nacional 
Italiana. Por pr imera vez se trataba 
da aplicar el a r t í c u l o X V I del Pacto. 
,Y en el pr imer ensayo el monstruo 
de (50 cabezas resultaba herido en su 
c o r a z ó n . Faroasaron las sano ione» . 
F r a c a s ó el famoso a r t í c u l o eje de la 
f a r á n d u l a Wllsonlana y so d e r r u m b ó 
totalmente la Sociedad de Naciones. 
El pueblo Italiano acaba do recoger 
• I f ru to de su disciplina y de su fe. 
El Duce ha resucitado el Imperio que 
hacia XV siglos d o r m í a bajo las ple-
jdras arropadas por el Jaramago. 

Hó a q u í un ejemplo para los espa­
l ó l e s . T a m b i é n nosotros tuvimos 
nuestro Imper io ; el m á s dilatado y r i ­
co que J a m á s ha conocido el mundo. 
T a m b i é n estamos entregados a la t o ­
rea de resucitarlo si no en la expre­
sión material de su terrenal poderlo, 
• I en la permanente y honda de su 
«Ignincación espir i tual . En las tierras 
fecundadas por los huesos y la san­
gre de nuestros mayores y el jvadas a 
los beneq^ios de la civilización por 
nuestros misioneros, ol nombro de 
España ha de resonar nuevamente 
con ecos tr iunfales Ese s e r á nuestro 
Imperio. En definitiva, el más g lor io­
so y noble con que un pueblo puede 
soñar . 
, En nuestro camino se alzan los 
enemigos seculares de España , Han 
ayudado y ayudan a los traidores quo 
reniegan de su Patria, organizan 
Ejé rc i tos Internacionales para d i n -
pultar nuestro t r iunfo , realizan en el 
.extranjero una criminal propaganda 
con la que tratan de desfigurar el 

NUEVA YORK, 18.—Noti­
cias procedentes de IVIéjico 
dan cuenta de que la situa­
ción en aquel país es bastan­
te grave. El Presidente Cár­
denas ha movilizado fuerzas 
armadas para hacer frente a 
una posible insurrección di­
rigida por el general Cédlllo 

verdadero sentido do nuestra C r u ­
zada... y, ahora, al vorse inminente-
mento perdidos, laman la consigna 
de un armist icio contra la que so le­
van ta r í an nuestros gloriosos muertos. 

Pues bien: Franco, nuestro Caudi­
l lo , se ha erguido ante el mundo pa­
ra decir : " t J f l M A S l " . Armist icio, 
nunca. Rendición to ta l . E s p a ñ a se­
gu i r á su ruta y l l ega rá a la meta que 
sus victorias la s e ñ a l a n " . Contra el 
enemigo do dentro y contra ol ene­
migo de fuera venceremos. ¿ P o p q u é 
camino? Hay uno solo: Por E s p a ñ a 
con Franco. Con Ginebra o contra G i ­
nebra. Es deoir; a gusto o a disgusto 
do aquellos pa í se s quo quisieran se­
guir t p a t á n d o n o s como esclavos. Se-
r íamoa unos Imbéci les si a b a n d o n á ­
semos la empresa cuando lo m á s d u ­
ro del camino e s t á ya recorr ido. No 
obstante, vaya este aviso a los espa­
ño les . Hemos ganado la guerra; eso 
lo saben ya nuestros enemigos y no 
es en eso terreno dondo tratan de 
seguir luchando. Vamos a ser citados 
a otras batallas. ¿ S a b é i s c u á l e s ? La 
batalla del sacrificio para la recons­
t r u c c i ó n nacional, la do la disciplina 
para fortalecer al Estaco sin el oüal 
la Nación caminar ía desorientada, Is 
batalla contra nuestros propios sen­
timientos quo nos inclinan a un o l v i ­
do pernicioso o Inoportuno. El mundo 

d e m o o r á t l c o t r a t a r á de aplicarnos asta 
clase da "sanciones". No en baldo 
tiene bien montado el instrumento 
para su propaganda 

Repetimos la oonsignai " E n la 
guerra como en la paz, pop E s p a ñ a 
con Franco" y todo lo d e m á s sea te ­
nido por t ra ic ión en o^tas horas su ­
premas en que se forjan nuestras 
nuevas glorias. Franco se rá , con su 
pueblo, victorioso en la paz como lo 
es en la guerra. Paro es necesario 
que todos los e spaño le s demos al 
rsundo la lección de nusstra fe Junto 
con ol Caudillo. Así seremos Invenci­
bles; contra todo y contra todos 

B U R G O S , 16.—El B o l e t í n O f i c i a l 
de l Es t ado de ayer , p u b l i c a l a s i ­
g u i e n t e l ey de l a j e f a t u r a d e l Es-
l a d o , C j y a p a r t e d i spos i t i va d ice 
a i i : 

A r t í c u l o p r i m e r o : Se res tab lece 
e l pago de los a t rasos de l a deuda 
p ú b ! . c a de l Es tado , d e l Te3oro y 
de ias especiales, a p a r t i r d e l tren-
c i m i e n t o de p r i m e r o de j u l i o p r ó ­
x i m o . 

A r t i c u l o s egundo : P a r a e l pago 
de los intereses a que se re f i e re 
el a i t i c u l o a n t e r i o r , s e r á i n d í s p e n -
saKe a c r e d i t a r l a p e r t e n e n c i a de 
los m i s m o s , que d e b e r á n ser, e n 
f u consecuencia , d i l i g e n c i a d o s de 
acue rdo c o n e l e s p í r i t u d e l dec re ­
to n ú m e r o 119 d i c t a d o e l 19 de 
s e p f í e T i b r e de 1936 p o r l a Jun ' .a 
de Defensa . A t a l efecto , h a b r á n 
do f o r m u l a r los in te resados a n t e 
la a d m i n i s t r a c i ó n d e c l a r a c i ó n j u ­
r a d a , e n l a que h a g a n cons t a r l a 
p r o p i e d a d o e n s u caso l a l e g i t i ­
m i d a d o p o s e s i ó n de los va lo res . 
C u a n t o s se p r e s e n t a n a l cob ro 
v e n d r á n a c o m p a ñ a d o s de los d a ­
tos que a c r e d i t e n aque l los e x t r e ­
mos . L a p r e s e n t a c i ó n de t í t u l o s 
s e r á a s i m i s m o o b l i g a t o r i a , s a lvo 
en e l caso e n que es tuviesen de ­
pos i tados e n dependenc ias p ú b l i ­
cas o e s t ab l ec imien tos de c r é d i t o 
r a d i c a n t e s e n t e r r i t o r i o ' l i b e r a d o , 
e n c u y o caso p o d r á ser s u s t i t u i d a 
d i c h a p r e s e n t a c i ó n p o r l a de res­
gua rdos co r r e spond ien te s o c e r t i ­
f i c a c i ó n de l a e n t i d a d depos i t a r l a , 
s i n p e r j u i c i o de que p o r el m i n i s ­
t r o de H a c i e n d a se p roceda , p o r 
m e d i o de agentes , a e fec tua r las 
d i l igenc ia s a que se r e f i e r e e l p r i ­
m e r p á r r a f o de este a r t i c u l o , e n 
los m i s m o s luga res en que se h a ­
l l e n . 

A r t i c u l o t e r c e r o : Se c o n s i d e r a n 
medios p r o b a t o r i o s p a r a e l p a g o 
de los intereses de que se t r a t a , y 
s i n p e r j u i c i o de o t ros que los i n ­
teresados p u e d a n a p o r t a r y l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n reconocer , c u a l q u i e r a 
de los s igu i en t e s : a) L a p ó l i z a de 
a d q u i s i c i ó n ; b ) C e r t i f i c a c i ó n e x ­
ped ida p o r e l agen te da C a m b i o 
y Bolsa , o p o r e l c o r r e d o r de c o ­
merc io , r e f e r e n t e a l U b n r e g i s t r o 
de operac iones d e l f eda t f - r l o , d e ­
m o s t r a t i v o d e l a a d q u i s i c i ó n ; c ) 
La, i n s c r i p c i ó n p ú b l i c a o j u d i c i a l 
en f o r m a a c r e d i t a t i v a As l a p e r t e ­
n e n c i a de bienes; d ) C e r t i f i c a c i ó n 
l i b r a d a p o r las o f i c i n a s • p ú b l i c a s 
o e s t ab l ec imien tos de c r é d i t o , j u s ­
t i f i c a t i v a s de t ene r los t í t u l o s de 
que se t r a t e , c o n l a f e c h a de s u 
e x p e d i c i ó n , c o n s t i t u i d o s e n d e p ó s i ­
t o , s i e m p r e que se h u b i e r a n f o r ­
m a l i z a d o c o n a n t e r i o r i d a d a i 19 
de Ju l io do 1936 y e s t é n a n o m b r e 
de l m i s m o t i t u l a r que s o l i c i t a e l 
pago; e) E l d o c u m e n t o a c r e d i t a ­
t i vo de h a b e r s ido cobradas los c u ­
pones c o r r e s p o n d l e n t e i de t í t u l o s 
con a n t e l a c i ó n ai 19 de j u l i o de 
1933. 

A r t í c u l o c u a r t o : E l i á s t a d o , u n a 
vez c u m p l i d o s los requis i tos de l a 
presente ley , queda exento de 
toda r e s p o n s a b i l i d a d que p u d i e r a 
der ivarse de l pago i n d e b i d o de los 
atraaos de las deudas de que se 
t r a t e , y p o r cons igu ien t e n o p o d r á , 
a d m i t i r s e n i n g u n a r e c l a m a c i ó n 
por v í a a d m i n i s t r a t i v a , n i d e m a n ­
da a l g u n a en l o j u d i c i a l , e n c a m i ­

nadas a h a c e r e f e c t i v a t a l res 
p o n s a h l l i d a d . Lo» p r o p i e t a r i o s 

pe r jud icados , p u e d e n e n t a l caso 
ejercer a c c i ó n c o n t r a l a pe r sona 
que i n d e b i d a m e n t e h a y a p e r c i b i ­
do los in tereses . 

A r t i c u l o q u i n t o : L a f a l s e d a d o 
I n e x a c t i t u d e n l a s dec l a rac iones 

que se f o r m u l e n o e n las d o c u 
m e n t a c i o n e s que se a p o r t e n oemo 
consecuenc ia da l o que se p r e 
viene e n l a p re sen ta l e y o se d i s ­
p o n g a e n las ó r d e n e s c o m p l e m e n 
ta r tas que . d i c t e e i M i n i s t r o de 
H a c i e n d a , s e r á n cas t igadas c o n 
i n u l t a s d e l d u p l o a l q u í n t u p l o de l 
v a l o r n o m i n a l d a los t í t u l o s a 
que d i c h a d e c u m e n t a c i ó n sa r e 
l l e r a , i n d e p e n d i e n t e m e n t e de las 
responsabi l idades de o r d e n p e n a l 
que sean ex ig idas e n c a d a caso. 

A r t i c u l o s ex to : L o s Intereses n o 
sat isfechos n l p resc r i tos , c o r r e s p o n -
dientes a v e n c i m i e n t o s a n t e r i o r e s 
a l p r i m e r o d e j u l i o p r ó x i m o , q u e d a n 
reconocidos p o r e l G o b i e r n o , el c u a l 
p u b l i c a r á l as disposic iones o p o r t u ­
nas p a r a su d e b i d a r e g u l a r l z a c l ó n , 
Este r e c o n o c i m i e n t o se e n t e n d e r á 
c o n d i c i o n a d o a que r e s u l t e n a c r e ­
d i t ados c o n a r r e g l o a esta l e y o a 
lac n o r m a s que e l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a d i c t e , a c r e d i t a n d o l a p r o p i e ­
d a d o e n s u caso l a l e g í t i m a pose­
s i ó n de los t í t u l o s y que se j u z g u e n 
l e g í t i m o s los derechos a l p e r c i b o de 
los Intereses. 

A f t c u l o s é p t i m o : E l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a d i c t a r á l as d ispos ic iones 
que e s t i m e necesar ias p a r a l a e j e ­
c u c i ó n d e l a p resen te l ey , l a c u a l 
deroga c u a n t o s precep tos d e c a r á c ­
t e r g e n e r a l o especial se o p o n g a a l 
c o n t e n i d o de l a m i s m a . ~ 

A s í l o d i spongo e n l a p resen te 
ley , dada, e n B u r g o s a 12 de m a y o 
de 1938. H A ñ o T r i u n f a l — F r a n c i s c o 
F R A N C O . — ( L o g o s ) . 

—•— 

Se m m m M ñ M 

ona sa la de l i t e r a t o r a 

VTTOiRIA, 1 6 — H a v u e l t o a ha^ 
c é r s e c a rgo d'e l a J e f a t u r a de a r ­
c h i v o s y b ib l io tecas , d o n Jav ie r 
I>asso de l a Vega , que acaba de r e ­
gresar de C o l m b r a , d o n d e h a asis­
t i d o a los actos celebrados en h o ­
n o r de l poe t a p o r t u g u é s E u g e n i o de 
Cas t ro . 

D ice qusvuelve s a t i s f e c h í s i m o de 
las a tenc iones que h a r e c i b i d o l a 
d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a qua a s i s t i ó a 
d i cha c i u d a d po r tuguesa , p o r p a r t e 
da t o d a l a p o b l a c i ó n l u s i t a n a , que 
h a m o s t r a d o su s i m p a t í a y c a r i ñ o 
h a c i a n u e s t r a n a c ó n . H a observa­
do I g u a l m e n t e las buenas d ispos i ­
ciones que aque l la U n i v e r s i d a d 
m u e s t r a p a r a e l i n t e r c a m b i o de l i ­
bros y profesores. N o ser ia , pues, 
e x t r a ñ o que p a r a e l p r ó x i m o o t o ­
ñ o se c r e a r a u n a sala de l i t e r a ­
t u r a e s p a ñ o l a e n C o l m b r a , donde 
y a exis te u n a a l e m a n a , o t r a f r a n ­
cesa y o t r a po r tuguesa , t a m b i é n 
c o n c a r á c t e r p e r m a n e n t e , e n Es­
p a ñ a . — ( L o g o c ) . 

¡AÜÜSBA E S P A Ñ A ! 

Embajador exiraordinario 

cerca de la Santa Sede 
EUf?GOS, 10.-- El Bolelin 

Oficial del Estado o u b V . o a 
hov el siguiente d e c r e t a del 
IVjinisíepib de Asuntos €xte„ 
riores: 

"A propuesta del ministro 
de Rlegocios Extranleros y 
previa deliberación del Con 
sejo de ÍVlinístros, n o m b r o 
embajador extraordin?.r¡o v 
plenipotenciario cerca de S. S 
el Papa Pío XI , a don José 
Yanguas Rilessía. 

Dado en Burgos a 14 de 
[' •vo de 1933. Segundo Año 
Triunfal.-. Francisco FRAN­
CO". 

m m m u m i c a o n i o 
a !a U ú m ñ í m a 

s P A R I S , 18.— Cha r l e s M a u r r a s , 
el i l u s t r e e s c r i t o r f r a n c é s , h a sido 
des ignado c a n d i d a t o p a r a o c u p a r 
u n s i l l ó n en l a A c a d e m i a F r a n c e ­
sa. L a n o t i c i a h a t e n i d o l a m e j o r 
acog ida e n e l m u n d o d e las l e t r a s 
de F r a n c i a , y a que M a u r r c s es 
cons ide rado como u n o de los 
h o m b r e s que c o n m á s c a r i ñ o h a 
c u l t i v a d o l a e x p r e s i ó n d e l pensa­
m i e n t o , conse rvando l o m e j o r de 
l a t r a d i c i ó n f rancesa . E l a u t o r de 
" A n t i n e a " , e n los ocios que f o r ­
zosamente le f u e r o n impues tos , a l 
se.- encarce lado , h a t e n i d o o c a s i ó n 
de t e r m i n a r a l gunas ob ra f . que su 
l a b o r c o t i d i a n a c ó m o d i r e c t o r 
p o l í t i c o de " L ' A c t l o n F r a n c a l s e " 
le h a b í a i m p e d i d o , v e n e l las se 
h a p u e s t o de re l i eve u n a Tez m á s 
l a p u j a n z a y f i n u r a de su verbo, 
s i e m p r e j o v e n . 

' <SxS-»<?rO 

El e i p r é s í l l o I m m h para 
ía M m m m m m l M 

Se realizó una,propaganda 
extraordinaria 

P A R I S , 16 ,—Al cerrarse l a sus­
c r i p c i ó n d e l e m p r é s t i t o de c i n c o 

. m i l m i l l o n e s de f rancos p a r a l a d 
fensa n a c i o n a l , h a sido c u b i e r t o 
c o n exceso. 

L a novedad de este e m p r é s t i t o 
Ha s ido l a e x t r a o r d i n a r i a p r o p a ­
g a n d a que de é l se h a hecho . Po r 
r a d i o , car teles , p royec tores l u m i n o ­
sos y cuan to s medios conoce l a p u ­
b l i c i d a d m o d e r n a , se h a I n v i t a d o a 
los f ranceses a s u s c r i b i r e l em­
p r é s t i t o . Los car te l&s o f r e c í a n Ifr 
yendas c o m o é s t a : " 'SI eres b u e n 
f r a n c é s suscr ibe e l e m p r é s t i t o de 
defensa". " E m p r é s t i t o de guer ra 
p a r a s a l v a r l a paz" . 

Se c o m e n t a que e i gob ie rno h a y a 
gas tado t a n t o d l n f r o e n p r o p a g a n ­
da p a r a u n e m p r é s t i t o n o m u y e le­
v a d o y que t a n t a s v e n t a j a s ofrece 
a l su sc r ip to r . L a e m i s i ó n se h a he 
c h o a l 98 p o r c ien to , con u n i n t e r é s 
de l c i n c o p o r c ien to . Cada a ñ o se­
r á n reembolsados u n c i e r to n ú m e ­
r o de t í t u l o s p o r sorteo, a r a z ó n de 
120 p o r 100, 

E l r i o j a n o d e T r e m p 
D i f í c i l sa lva r las presas de T r e m p . Unos vecinos c o m u n i c a r o n a l 

m a n d o de los soldados nava r r i co s , y a t r i u n í a d o r e s e n el pueblo , qua 
estaba p r e p a r a d a l a v o l a d u r a de las compue r t a s , y que s i se pe rpe ­
t u a b a t a l c r i m e n , d a ñ o s Inca lcu lab les se r e p o r t a r í a n p a r a todos, e l 
i n u n d a r s e l a c a m p i ñ a , a l a r r a s a r l o i o d o , f á b r i c a s , cen t ra le s inc lus ive , 
las aguas c o n su í m p e t u . 

A l o t r o l ado del rio, los ro jo s se m a n t e n í a n Armes en sus p a r a p e -
tos h a c i e n d o u n h o r r i b l e fuego de a m e t r a l l a d o r a p a r a i m p e d i r a ios 
nues t ros se acercarse a los embalses. L l e g a r ha s t a ellos r á p i d a m e n t e , 
s i n p r e v i a m a n i o b r a , e ra p u n t o menos que u n impos ib l e . S ó l o a . g ú n 
h é r o e , d i spues to a m o r i r , p o d r í a osar acercarse. . . 

S u r g i ó e l h é r o e . U n m u c h a c h i t o r i o j a n o , u n soldado desconocido se 
a c e r c ó , a r r a s t r á n d o s e , ba jo u n d i l u v i o de balas , a l a presa y a ' las 
c o m p u e r t a s luego. T a n t e ó , o t e ó , d e s c u b r i ó a l fln unos h i l o j de c o n ­
d u c c i ó n e l é c t r i c a que i b a n a p a r a r a u n h o y o donde unos pedruscos 
d e l a t a b a n l a ex i s t enc ia de u n a m i n a . E n t r e dos p iedras c o r i ó aque­
l los dos h i l o s conduc to re s de l a c a t á s t r o f e . Las balas enem'gas f o r ­
m a b a n m o n t o n c i l l o s de p o l v o en t o r n o suyo. 

E l r i o j a n o se i n c o r p o r ó u n m o m e n t o . N o p a s ó de a lzar e l torso so­
b r e sus r o d i l l a s . Pero se le o y ó g r i t a r : " M I c a p i t á n , ¡ y a e s t á ! i P o r 
Dio? y p o r E s p a ñ a ! ¡ D e c í d s e l o a F r a n c o I " "> 

Y c a y ó de bruces, p a r a n o levan ta r se m á s . 

n m m l M ñ l a s a i r a s m e l o M m 

L a s t r o p a s g a l l e g a s r e c h a z a n , 

f i r m e s y s e g u r a s , t o d o s 

l o s a t a q u e s d e l e n e m i g o 

(Crónica especial ppra E L 
CDEAL GALLEGO del enviado 

de LOGOS 

JUAW DE LA PALMA) 
F R E N T E D E L E V A N T E , 16.—Ha 

vuelto é l temporal a presentarse 
furioso como si no hubiera llovido 
en u n siglo. Viento, agua, y a p a ­
rato de tormenta. Parece un sino 
ciue en territorio de Terue l hemos 
de luchar cerntra los elementos y 
hemos de vencer las grandes ba ­
tallas, y el sino se cumple en todas 
sus partes porque, a d e m á s , las ba ­
tal las son victoriosas. 

E l temporal que el domingo des­
c a r g ó furiosamente por l a par te 
oriental del sector a l S u r de Igle-
suela, se h a corrido h a c i a l a parte 
m á s cercana a Teruel , qu izá con 
un aumento de intensidad. Se de­
tuvo el avance en el frente orlen^ 
tal , pero en el opuesto no era po­
sible: se h a b í a castigado duramen­
te a l enemigo y era necesario, i m ­
prescindible recoger el fruto del 
esfuerzo. . 

Se o p e r ó en los montes de la Sie­
r r a de G u d a r , que f u é rebasada en 
u n movimiento envolvente; cuando 
el enemigo quiso resist ir , y a era 
tarde. Hubo, pues, lo consiguien­
te: c a r n i c e r í a y el c l á s i c o abando­
no de mater ia l . 

E n las c e r c a n í a s de Corbaldn, en 
las tremendas fortif icaciones con 
l í n e a s sucesivas en u n a e x t e n s t á n 
de muchos k i l ó m e t r o s , en î_i ue se 
suceden las a lambradas ^ ' pier­
den de v is ta a derecha i -quler' 
da, u n ataque decidido a fondo de­
m o s t r ó h a s t a q u é punto h a b í a que­
dado quebrantada la. res is tencia 
marx l s ta . Se r e b a s ó el pueblo de 
Corbaldn y -se ocuparon las a l tu ­
ras de S a n t a B á r b a r a y l a cota 1524 
que l a domina por completo, hasta 
el punto de que el pueblo h a sid6 
evacuado por los rojos. E n todo el 
d ía y parte de la noche hubo mo­
vimiento en el sector: se a c o s ó al 
enemigo p a r a desconcertarlo y no 
darle descanso, s in posibilidad de 
que reaccionase. Desde Fortanete . 
tomado hace unos d í a s , se descol­
garon las fuerzas bajo l a l luvia to­
rrenc ia l por la carretera que con­
duce a Valdel inares , mientras si­
m u l t á n e a m e n t e Se atacaba A l c a l á 
de l a Se lva que, rebassado, quedo 
por nuestro, y desbordado h a c i a e\ 
Sur , sobre l a carretera de Mora i t 
Rubielos. 

E l golpe f u é duro y rotundo. Al ­

c a l á de la Selva, a 1.600 metros da 
al tura , es u n a i n t e r s e c c i ó n impor­
tante de carre teras : l a . y a c i tada 
de Mora de Rubielos y la que v ie ­
ne de Cedri l las y empalma con la 
de Al lepuz; ocupado A l c a l á por tas 
fuerzas de Ja Quinta D i v i s i ó n da 
N a v a r r a es una seria c m e n a z a qua 
puedo tener real idad en cualquier 
sentido. 

Nuestras fuerzas van profundU 
zando de u n a m a n e r a cont inua, 
parale la , uniforme, en ten i tor io 
enemigo. L a l í n e a de ataque es 
m a g n í f i c a , c l a r a , rec ta , con ) lexlo-
nes p /ofundas; la p u n t a de A l c a l á 
de l a Se lva es algo m&i a c e n t ú a * 
da, pero, es una punta inflexible. 

L a s i t u a c i ó n de C o r l a l á n , n a 
el pueblo que metido en u n a e n ­
donada no in teresa como pos i ­
c i ó n m ü i t a r , sino la de la s i erra 
er izada de defensas, c o n c e n t r a ­
ciones de fuerzas enemigas en uit. 
e m p e ñ o desesperado del m a r x i s ­
mo, h a sido resuelta. No quiera 
esto d e r í r que no h a y a res i s ten­
c i a ; l a capac idad fort i f icadora d a 
los rojos no tiene l í m i t e s y pof, 
todas estas s i erras prodigan las 
t r i n c h e r a s y las a l a m b r a d a s e n 
UVA cant idad que obsesiona, perO 
vencidas las m á s formidables, lot 
n ú c l e o s m á s importantes de la r e ­
sistencia, eZ enemigo desalojado da 
la parte en que se c r í a invencible, 
no quedan y a o b s t á c u l o s inqu ie ­
tantes. Los que se inquietan soit 
los rojos en u n a esperanza vaga $ 
l e j a n a de descongesttonar nues tra 
frente y l a m a n ataques contra l a t 
tropas gallegas del general A r a n * 
d i , junto a l m a r , en las p r o x i m U 
dades de c u e v a s de M l n r o m á . D e s ­
de sus posiciones y en u n a m p l i a 
c í r c u l o se l a m a n contra nues tras 
l í n e a s que se mant ienen firmes 
r e c h a z a n . con desahogo los ata* 
ques, con lo giig el d e s e n g a ñ o del 
enemigo y l a m n i d a d de sus i n « 
tentos es algo m á s importante des­
de el punto de v is ta mora l q u * 
mi l i tar : es a f i r m a r u n a verdad q u é 
y a e l mando rojo conoce, o sett 
que es verdaderamente peligrosa, 
in tentar reconquistar lag l í n e a » 
que h a n perdido. 

Vuelve a sentirse el aire fr ío da 
principios de m a y o ; entonces lit 
a p a r i c i ó n de este viento f u é u n a 
s e ñ a l de bonanza. L a s nubes de­
j a n ver trocltos de d é l o l impio. 
S i cont inuara as í , esta s e m a n a , 
que c o m e n z ó triunfa.lmente, s e r í a 
r i c a en acontecimientos. 

— < > ^ » 9 <!> 

La avlacióa brlfáoica ñ m \ n -
lia a los g a j e s rebeldes 

Hubo 30 muertos y numerosos 
heridos 

J E R U S A L E N , 16. — L a a v i a c i ó n 
b r i t á n i c a a m e t r a l l ó esta t a r d e v a ­
r ios g rupos de á r a b e s que se h a ­
b í a n r e f u g i a d o e n las m o n t a n a s de 
J a i t a . 

Las v i c t i m a s se e l evan a 30 m u e r ­
tos y numerosos her idos , 

tttXtTtt 
J E R U S A L E N , 16.—En u n encuen ­

t r o en t r e las t ropas b r i t á n i c a s y las 
bandas a r m a d a s á r a b e s , h a n r e s u l ­
t a 23 Ind íg -enas m u e r t o s . 

éolJíeroo é m i)roliili8|Eíftíeve episodio de fiiaelira 
ou iMía para borrar el opa* 

ÍO do Francia a los rojos 
Así dice un diario alemán 

el manfliesjo de los sue le s 
Han sido recogidos los per iódi ­

cos que los publicaban 
P R A G A , 1 6 — E l m i n i s t r o de l I n ­

t e r i o r h a p r o h i b i d o l a c i r c u l a c i ó n 
de l d o c u m e n t o de l je fe del Estado 
M a y o r de los s ú d e l e s .recogiendo 
los d ia r ios que lo i n s e r t a b a n , y a ü r -
m a n d o que t a l d o c u m e n t o n o pue ­
de ser p u b l i c a d o . 

A d e m á s h a p r o h i b i d o el uso del 
t i t u l o de je fe de l Estado M a y o r . 

Respecto a l uso de u n i f o r m e , no 
se h a aceptado d e c i s i ó n a lguna . 

L A C U E S T I O N D E LOS 

S U D E T E S 

L O N D R E S , 16 E l G o b i e r n o i n ­
g l é s h a r ec ib ido el t ex to de las P ro­
posiciones del G o b i e r n o de Praga , 
en r e l a c i ó n con las r e i v i n d i c a c i o ­
nes de los a lemanes s ú d e l e s . 

A h o r a se procede a £u estudio 
p o r los t é c n i c o s . 

B E R L I N , 18.—El p e r i ó d i c o " B e r -
l l n e r AUgmeine Z í l t u n g " hace unas 
observaciones a c ier tos d ia r los f r a n ­
ceses que se d e d i c a n a d i r i g i r o f e n ­
sas c o n t r a e l Duce y l a I t a l i a f a s ­
cista. A s i "Le J o u r " dice que M u s s o -
l i n i n o h a hecho a l u s i ó n a l g u n a a 
l a L i g a de G i n e b r a en su discurso 
y a l a a c t i t u d de F r a n c i a en e l la , 
c o n t r a los bolcheviques de E s p a ñ a , 
E l p e r i ó d i c o a l e m á n dice que el 
breve episodio de G i n e b r a no es s u ­
ficiente p a r a b o r r a r todo el apoyo 
que F r a n c i a , j u n t a m e n t e con M o s ­
cú , h a pres tado a los rojos espa­
ñ o l e s . 

" A i n g r i f " recuerda a F r a n c i a que 
dsbe t ener en cuen ta pa ra su de­
l iberaciones con I t a l i a l a firmeza 
I n q u é b r a n t a b l e de l eje R o m a - B e r ­
l í n . 



* B u e n o s d í a s ! 

—Se Xs saluda, ilustre Ventureira . 
—Se le corresponda en igual forma, 

amigo Corzanes. ¡ A h ! Y no sabe usted 
c u á n t o celebro encontrarle. 

—Me imagino lo Que me va a a n u n ­
c iar : que y a se h a comprado usted una 

'bicicleta, ¿ n o es eso? 
— ¡ Q u é v a ! De m i no se ríe nadie. D i ­

go que celebro encontrarle porque hace 
d í a s he vuelto a pasar por el mercado 
de Sa7i A g u s t í n y t e n í a muchos deseos 
de hablarle de ello y de que usted le- de­
dicase a l asunto u n par de lineas. 

—Precisamente es uno de los temas.que tengo anotados. 
—Tanto mejor. Eso demuestra Que debemos de estar de acuerdo. 
— ¿ Y qué me tiene usted que decir del mercado de S a n A g u s t í n ? 
— ¡ H o m b r e , lo que dice todo el mundo, poco m á s o menos! Que es 

-un estorbo, una facha, u i , semillero de cosas... poco gratas, e a í n d a 
mals, que d e c í a n los i r m á n s da fala. ¿ U s t e d no opina, como yo, que 
esa a n a r q u í a mercant i l d é t e desaparecer? 

— ¡ D e s d e luego! Pero observe usted que y a hay u n mercado nuevo 
de Sen A g u s t í n , o mejor dicho, un nuevo edificio para mercado, que las 
actuales circunstancias h a n impedido destinar a l f in p a r a que h a b í a 
tido construido. , j , ^ j 

S í , ya sé que al l í hay un alojamiento provisional de soldados. 
— Asi es, efectivamente, y en esas condiciones c o m p r e n d e r á usted 

que no se puede por ahora pensar en insta lar a l l í el mercado. 
—Claro , claro, pero, ¿ n o h a b r í a manera de llevar el mercarlo a otra 

parte, t a m b i é n con caráct í '• provisional? Porgue, vamos, aquellos atrios 
de S a n Nico lás y S a n Jorge llenos de tinglados, y aquella plaza de los 
Huevos y aquella calle de S a n A g u s t í n invadidas de tenderetes... ¡ H a y 
que ver c ó m o e s t á aquello! Por las m a ñ a n a s no hay forma de dar un 
paso, con tantas vendedoras como se ponen al l í , estorbando la c i r c u ­
lac ión y el tráf ico . Y en cuanto caen cuatro gotas, ¿se ha fijado usted 
en el barrillo que se forma en el piso? ¡ S e pone uno perdido! Y luego 
que se termina el mercado, a l l í quedan, has ta sabe Dios qué hora, los 
desperdicios de la m a ñ a n a . Usted que es un poliglota... ( ¿ n o se l l a m a 
po l íg lo tas a los que h a n estado en F r a n c i a ? ) , ¿ h a visto n u n c a nada 
temejante? 

— L o que s í puedo decirle, en plan de poliglota, es que recuerdo 
cieiio mercado callejero que se celebraba—y no sé si c o n t i n u a r á cele­
b r á n d o s e — e n l a Bahnhofstrasse, de Z u r i c h . L a Bahnhofstrasse es la 
calle Rea l de Zur ich , pero una calle R e a l con a n c h u r a de calle de A l ­
ca lá , y en sus anchas aceras se celebraba, no recuerdo q u é d ía de la 
tem'ana, un mercado al ' que a c u d í a n las mujeres del c a n t ó n con sus 
legumbres, sus frutos, sus cachivaches, sus sombreros negros de p a j a , 
y ssti Schwiz i -du t s ch enrevesado para la r e l a c i ó n con el cliente. L a s 
aceras se colmaban de puestos y vendedoras y la a n i m a c i ó n era ex­
traordinaria durante toda la m a ñ a n a , pero a las doce, en punto, el 
mercado conc lu ía , y a las doce y cuarto, m a t e m á t i c a m e n t e , todo ves­
tiglo mercanti l h a b í a desaparecido y la calle o f r e c í a u n a nitidez de 
quirófano . ¡Era maravil loso! Y a sé que esos refinamientos son a r ­
ticulo de lujo para la gente que frecuenta nuestros mercados, pero, 
en fin, todo es c u e s t i ó n de paciencia. E l nuevo Estado entra con p a ­
to firme y pasados algunos a ñ o s v e r á usted c ó m o no tenemos n a d a 
que envidiar a n i n g ú n p a í s . 

— B i e n , pero provisionalmente... 
—Provisionalmente, mientras no se pueda disponer del nuevo edi ­

ficio, el mercado podr ía pasar, por ejemplo, a l Campo de la L e ñ a . No 
es una so luc ión ideal, evidentemente, pero al l í , por lo menos, e s t a r í a 
todo agrupado y, lo que es m á s importante, c e s a r í a el molesto y des­
agradable e s p s e t á c u l o que se viene dando en calles c é n t r i c a s y estre­
chas. Pero lo primero, lo m á s urgente, es exigir rigurosamente la de­
corosa p r e s e n t a c i ó n de los puestos. Hoy, el mercado de S a n A g u s t í n 
es un verdadero aduar, ¿no le parece? 

—Tiene usted r a z ó n . . . , pero como s o l u c i ó n provisional, aparte el 
traslado al Campo de la L e ñ a , que a lo mejor no se realiza, ¿qué me­
dios cree usted m á s indispensables?... 

— L a pintura, el j a b ó n y el e s t ropajo ,—CORZANES 
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' Q o b i e r n o M i l i t a r 

E l C e l t a v e n c i ó a l D e p o r t i v o , p o r 
y e l R a c i n g a l E i r í ñ a , p o r 3 - 2 

Cursos B I Í i v s r s í t e i o s l H m ñ M m t o n m ñ M 
Una misa en la ¡q'esia de 

LECCIONES P A R A E L DT^ D E 
H O Y , M A R T E S 17 D E M A Y O 

De 7 a 8 . _ D o n M a n u e l Ca­
p ó n F e r n á n d e z , C a n ó n i g o de l a 
Santa Iglesia Catedra l d " S a n ­
t iago y Rector de aqTiel S e m i ­
na r lo Conci l lar , d i r e r t a r á acer­
ca del t ema "Jesucristo, "aes ' -
tro de l a H u m a n i d a d " , con su ­
j e c i ó n a estos guiones: 

"Los grandes fratases de los 
magis te r ios modernas.— E l 

Maestro In f a l i b l e .— Mag i s t e r i o 
perpetuo;—Masrlsterlo fecundo ." 

De 8 a 9.—Don R a m ó n S o b r i ­
no Buhlgas, P r o í e s o r de \z U n i ­
versidad de Sant iago v Cate­
d r á t i c o de a.crael I n s t i t u t o , ex­
p l i c a r á su ú l t i m a l e c c i ó n con 
este t í t u l o : 1' 

"B io log í a de . la sard ina .—La 
sardina y l a Hemato t a l a s i a : 
d e s c r i p c i ó n v pa r t i cu la r idades 
de este f e n ó m e n o , — L a co lo ra ­
c ión y l a . " a r d e n t í a " <lel ma r . 
Muer t e del pescado en l a r í a 
de Pontevedra . L a a l i m e n t a c i ó n 
de l a sardina.- Las e s t a d í s t i c a s 
de su pesca y causas de las 
fUictn a clones. Lev de l a subor-
d l n a c ' ó n e Incremento .—La •di­
n a m i t a en l a pesca." 

— — -̂<SH>«-Í>— — 

Naefo flresíiieflle M Pairo-
nato de j a Gariiad 

Dias pasados h a t o m a d o p o s e s i ó n 
del cargo de presidente de l Pa t ro ­
n a t o de la Car idad , para e l que ha 
sido designado, el abogado c o r u ñ é : 
don J e s ú s M o l i n a Paz. 

Con t a l mot ivo , vuelve a ocupar 
la vicepresidencia. d o n Carlos Ar i a s 
Andreu . oue venia ocupando el p r i ­
mer puesto i n t e r i n a m e n t e . 

Deseamos aL s e ñ o r M o l i n a Pa^ 
grandes éx i tos al f rsnte de l a J u n ­
ta que rige los destinos del r e f e r i ­
do centro de l a beneficencia co­
r u ñ e s a . 

Retiro m m ¿ h las ¡nuje-
res M i m 

E l p r ó j d m o viernes, d í a 20, cele­
brará el Ret i ro E s p i r i t u a l mensua! 
l a C o n f ; d e r a c l ó n de Mujeres Ca­
t ó l i c a s de esta c iudad , en La capi­
l l a del Servicio D o m é s t i c o . 

Por la m a ñ a n a , c o m e n z a r á a las 
diez, con la Misa dialogada, y a la 
ta rde , a las tres y media , con la 
Lec tu ra esp i r i tua l . 

Esperamos que este mes sea m a ­
yor el cont ingente de todas S de 
cada una de las parroquias . 

Se a d m i t e n medio pensionistas 
y externas. 

-5>'i • Y -

Telegramas fleteniilos m es!e 

San Jorge 

sa • 25 

Hoy , día 17. con m o t i v o de cele 
brarse el c u m p l e a ñ o s de l R e - D o n 
Alfonso X H I , se d i r á en l a Ig les ia 
p a r r o q u i a l de S a n Jo r - e , a las 
once y media , u::a misa rezada, 
c o í t e a d a por los m o i i á r T ' - - 3 co­
r u ñ e s e s . 

—" --eí^?»* íx^»'- — 

L a s f u n c i o n e s tía 

M I 
Se e s t á procediendo a los ú l t i m o s 

e n s á y o s del m a g n i f i c ó fes t iva l que 
el p r ó x i m o viernes , d í a 20. ce e-
b r a m en el T e a t r o R o a g l í a c a s t r o 
la notable a g r u p a c i ó n "Ofe l i a N i e ­
to" , a beneficie d-? la m e r i t i s i m a 
obra " A u x i i o Social" , v que p a t r o ­
c ina el Excmo . Sr . Gobernador de 
L a C o r u ñ a , d o n J u l i o M u ñ o z R . de 
A g u ü á r . 

E l fin de l . e s p e c t á c u l o j u s t i f i c a r á 
por s í solo u n a g r a n concur renc ia 
ñero es que a d e m á s se ofrecen a 
p ú b l i c o ex t r ao rd ina r io s a l ic ientes 
a r t í s t i c o s . 

Sabemos que los de "Ofe l i a N i e ­
t o " inteEpretan m a r a v i l l o s a m e n t e 
lo mi smo l a conocida zarzuela " L a 
a l e g r í a de l a hue r t a " , que la rev is ta 
mode rna " ¡ J u v e n t u d , d i v i n o teso­
ro!", y que en ambas rea l i zan u n a 
notable labor los ap 'audidos c a n ­
tantes s e ñ o r i t a C o l i n a v s e ñ o r e s 
Seoane y Mi ja re s . N u t r i d o s coros de 
b e l l í s i m a s muchachas v conocidos 
i ó v e n e s ava 'o ran con su presencia 
la r e p r e s e m t a c i ó n . a s í c o m o u n a 
numerosa orquesta, d i r i g i d a exper­
t a m e n t e por e l maes t ro don J e s ú r 
G o n z á l e z . 

L a p r e s e n t a c i ó n es lu josa y ci's 
g r a n nropiedad . h a b i é n d o s e encar­
dado de decorados y figurines e1 
excelente d ibu jan t e dlon Rafael 
BaTos. 

E n resumen, u n a fiesta que p r o ­
mete m u c h o y pa ra l a que se s i -
suen rec ib iendo encargos en la t a -
ciuilla del t ea t ro v en l a Sala C a l -
vet. a d v i r t i e n d o oue p o r ser g r a n ­
de l a demanda de localidades las 
nersonss aue los h a v a n hecho de­
ben apresurarse a recogerlos. 

E i r i ñ a 
R a c i n g 
D e p o r t i v o 

34, p r i m e r o ; Enr iquez, Pescados 
Lorenzo L ó p e z , Real . 93: M a n u e l 
G a r c í a , Canas 26; Lo la Canda , San 
A n d r é s 118, tercero. 

Telegramas detenidos e n este 
cen t ro por diversas causas: 

A g u s t í n S á n c h e z , L ina res Rivas 

E l jueves, d í a 19 de mayo , a las 
d k z de l a m a ñ a n a , se r e u n i r á en 
asamblea E x t r a o r d i n a r i a , M a t a d e ­
ros Rurales Cooperativos de G a l i ­
cia. L a r e u n i ó n se c e l e b r a r á en P í 
V M a r g a l l . 16, najo, local de la Fe 
d e r a c i ó n C a t ó l i c o A g r a r i a de L a 
C o r u ñ a , v en esta c iudad . 

Se convoca por medio de la p re ­
sente a todos los s indicatos i n t e ­
resados, r o g á n d o l e s su m á s p u n ­
t u a l asistencia. 

L a C o r u ñ a , Í2 de m a v o de 1938. 
Constantino Amado Cagiao Pre-

s i . ; e n í e . 

R A O I N G - E I R I Ñ A [ 

E n e l I n f e r n i ñ o a las ó r d e n e s 
de Torres , de Pon teved ra , se cele- _ , . 
b r ó e l p a r t i d o R a c i n g - E i r i n a , del fetóat 
to rneo de l c a m p e o n a t o gallego, 

Los equipos a l i n e a r o n a s i : 
R a c i n g : Y u r r i t a , Ca l ib re , P o r ­

t u g u é s ; Si lvosa, n i v e r a . Cas t ine i 
ras ; T o r a d a , B a r ó n , Ba r r i o s , Le le 
T N i d á g u l l a . 

E i r i ñ a : T o r q u e m a d a ; V á r e l a 
Capesto- P i r e io , S o l í a , Qulcs , J a i ­
me, Sol,' M o r i s , E d e i m i r o y Chon i , 

E n e l comienzo de] p a r t i d o el 
E i r i ñ a t u v o u n j u a g o a i m i r a h i e 
a p l a u d i é n d o s e su a c t u a c i ó n con 
en tus iasmo. 

A los diez m i n u t o s , J a i m e , c o n ­
sigue el p r i m e r t a n t o fo ras te ro . 

Sigue e l juego m á s n ive l ado , l o ­
g r a n d o é l R a c i n g imponer se ha s t a 
el f i n a l , pero s i n hace r f u n c i o n a r 
e l m a r c a d o r . 

L a segunda m i t a d f u é de a m ­
p l i o d o m i n i o r a c i n g u i s t a , m a r c a n ­
do T o r a d a dos t a n t o s y o t r o S i l ­
vosa de p e n a l t y . 

E l E i r i ñ a c o n s i g u i ó m e t e r o t r o 
t a n t o e n l a m e t a c o n t r a r i a . 

Los mejores por el R a c i n g , f u e ­
r o n R i v e r a , que sigue siendo el 
p u n t a l m á s f i r m e de los locales. 
Si lvosa, T o r a d a . Le l é r - P o r t u g u é s -
Ca l ib re . ' • • 

D e los foras teros . T o r q u e m a d a . 
V á r e l a , Capesto, J a i m e , M o r i s y 
C h o n i . 

E l a r b i t r o , b i e n . — M . 
E N B A L A I D O S 

V I G O , 16. — Con asis tencia de 
bas tan te p ú b l i c o , se c e l e b r ó ayer en 
B a l a í d o s el p a r t i d o de l c a m p e o n a t o 
r e g i o n a l de f ú t b o l en t re e l D e p o r ­
t i v o v el Ce l ta . 

E l á r b i t r o c o r u ñ é s Rey L a g o a l i ­
n e ó a los equipos de l a s igu ien te 
f o r m a : 

D e p o r t i v o : P a r d o ; Suarez, A l e ­
j a n d r o : M a n o l i t o . Qu in t an , V i l l a -
g a r c í a - Viso , R u b i o . C h a c h o . L e a n ­
dro y V á z q u e z . 

C e l t a : L i i o ; R ivas . I g n a c i o ; B l a n . 
. _ , Vega. T r u i U l o : V e n a n c i o . M a -
c h i c h a . Ca rne ro . A g u s t í n y D a n i e l . 

S a c ó el Ce l ta y el juego se m o s ­
t r ó e n los p r i m e r o s m o m e n t o s i n ­
deciso, s i n oue n i n g u n o de los dos 
bandos se a t rev ie ra a a tacar . 

E l p r i m e r m o m e n t o d e e m o c i ó n 
estuvo a cargo de Chacho , que r e ­
c ib ió , de espaldas a l a p o r t e r í a , u-.i 
pase de los medios, v tras b u r l a r 
h á b i l m e n t e a u n defensa s o l t ó i n ­
esperadamente u n t i r o m a g n i f i c o 
que se e s t r e l l ó en el l a rguero . 

Los del Cel ta se dec id ie ron a a ta ­
car, pero la empresa no era t a n 
fác i l como p a r e c í a . S u á r e z y A l e ­
j a n d r o se m o s t r a b a n seguros y los 
delanteros c é l t i c o s n o es taban f e ­
lices. 

T r a n s c u r r i ó casi todo el p r i m e r 
t i e m p o con ataques sucesivos a a m ­
bas metas, s i n oue se llegase a m a r ­
car. A t a c a r o n m á s v m e j o r los d ^ l 
Cel ta , t a l vez> porque los medios 
azules c u m p l i e r o n m u c h o m e j o r SM 
m i s i ó n que los adversar les en lo que 
a serv i r a la d e l a n t e r a se refiere. 
Asi Pardo , el p o r t e r o h e r c u l i n o , 
t u v o oue i n t e r v e n i r r epe t i damen te , 
m o s t r á n d o s e seguro y b ien co lo­
cado. 

Cuando f a l t a b a u n c u a r t o de h o ­
ra para c o n c l u i r el p r i m e r t i e m p o 
u n ataaue c é l i c o l o c o n c l u v ó M A -
C H I C H A con u n t i r o i n t e n c i o n a d o 
desde lejos. Pardo se t i r ó b ien , pero 
el b a l ó n se e s c u r r i ó de sus manos 
y l l e gó a l a red . 

E n el segundo t i e m p o el Ce l ta 
s a l l ó con enormes b r í o s . A t a c ó a 
fondo v a los c inco m i n u t o s V E ­
N A N C I O , t r a s u n enorme forcejeo 
con l a defensa deoor t iv i s t a . a c e r t ó 
con u n t i r o c ruzado que el por t e ro 
adversar lo n i s iqu ie ra v ló l legar , 
porque estaba m u y tapado. 

Luego el luego fué casi u n a l u ­
cha cons tan te ent re los medios c é l ­
t icos v los hercu l lnos . duelo en el 
que t u v i e r o n u n a pa r t e m u v n r i n -
c ina l las dos p á r e l a s de defensas. 
Lais l í n e a s ' de lan te ras e s tuy le ron 
bastante desafor tunadas . 

A g u s t í n e j e c u t ó u n p e n a l t y c o n ­
t r a el D e p o r t i v o , l a n z á n d o l o a las 
nubes. 

En este t i e m p o Pardo se l u c i ó en 
m á s de u n a o c a s i ó n de ten iendo 
disparos di f lc i lLsimos. 

E l encuen t ro c o n c l u y ó con el 
t r i u n f o cé l t i co p o r . dos a cero. 

E l Depo r t i vo , t en iendo en cuen­
t a las c i r cuns tanc ias v l a f a l t a 
sus l í n e a s de a lgunos t i t u l a re s , 
tuvo bas tante b ien . Peca su l í n e a 
de a taaue de f a l t a de e fec t iv idad 
No se e n t i e n d e n sus de lan te ro . Por 
lo d e m á s , e s t á bas tan te b ien . A l e ­
j a n d r o sigue s o s t e n i é n d o s e b i en , y 
la l í n e a media , aunque ent rega m a l 
los balones, es t r aba j ado ra en g ra ­
do sumo. 

El Cel ta no l i b r ó u n buen p a r t i ­
do, pero c u m p l i ó b ien . Su l inea a t a ­
cante a c t u ó r e ^ u ' a r m e n t e . E n c a m ­
bio,, l a l i n e a media estuvo m a g n i ­
fica. B l a n c o , Vega y T r u i U l o fueron 
con Rivas e Ignac io , los mejores 
elementos c é l t i c o s . 

E l á r b i t r o . Rey Lago, c u m p l i ó r e -
gu lamen te . pero es tuvo i m p a r c l a l . 

C L A S I F T C A C I O N 
J , G . E . S . F . O. P . 

2 2 0 0 9 0 4 
2 1 0 1 8 5 2 
2 1 0 1 3 9 2 
2 0 0 2 2 8 0 

C O P A B R X G A D A S D E N A V A R R A 
S A N S E B A S T I A N , 16.—-Con asis­

t enc ia de n u m e r o s o p ú b l i c o se ce­
l e b r ó e n e l c a m p o de A t o c h a u n 
p a r t i d o de f ú t b o l , co r r e spond ien te 
a l t o r n e o de l a Copa de las tíri-. 
gadas de N a v a r r a , e n t r e l a R e a l 
Soc iedad y e l D e p o r t i v o A l a v é s . 

E l p a r t i d o f u é de ve rdade ro 
c a m p e o h a t o e n c u a n t o a su d u ­
reza, y t e r m i n ó c o n u n empate ' a 
dos t a n t o s . 

E L A T H L E T I C D E B I L B A O , 
R E S U R G E 

B I L B A O , 16.—En p a r t i d o a m i s ­
toso c o n t e n d i e r o n e n ^ c a m o o da 
S a n M a m é s el A t h l e t l o de B i l b a o 
y el Rea] U n i ó n de I r ú n . v e n c i e n ­
do e l p r i m e r o p o r c i n c o t a n t o s a 
cero. 

Los J ó v e n e s del A t h l e t l c demos­
t r a r o n que son capaces de dar 
d í a s de g l o r i a a l p r i m e r equ loo de 
f ú t b o l de E s p a ñ a . 

N O T I C I A S B R E V E S D E T O D O S 
L O S D E P O R T E S 

B I L B A O . — L a Copa B r i g a d a s da 
N a v a r r a t e n d r á s emi f ina l e s . D e 
los c u a t r o " u é q u e d e n p r i m e r o s 
dos c o n t r a dos. 

Los p a r t i d o s se j u g a r á n e l 5 y e l 
12 de Junio . 

• • • 
P A R I S . — E l P re s ton N . E . cam-

p e ó n de l a C o p a I n g l e s a de ' ú t b o l 
v e n c i ó en P a r í s a l R a c i n g C l u b de 

l a c a p i t a l de F r a n e l a , p o r c u a t r o 
t an to s a dos. 

E n P r a g a , u n a s e l e c c i ó n de j u ­
gadores del S p a r t a y el S l a v i a . de­
r r o t ó a l W o l w e r h a m p t o n p o r 4 - 1 

L O N D R E S . — O o n l a -v ic tor ia o b ­
t e n i d a el presente a ñ o , A r s e n a l h a 
conqu i s t ado por q u i n t a vez el 
c a m p e o n a t o d ¿ l a L i g a . Las a n t e ­
r io res f u e r o n e n 1931. 1S33. 1934 
y 1935. 

PARIS .—Se h a r e c i b i d o l a ins^ 
c r i p c i ó n de l c i c l i s t a e s p a ñ o l M a ­
r i a n o C a ñ a r d o , p a r a l a p r ó x i m a 
V u e l t a a F r a n c i a . 

C a ñ a r d o , que y a h a c o r r i d o esta 
p r u e b a con a n t e r i o r i d a d , f u é n o ­
veno e n 1934, sex to e n 1936 y t r i ­
g é s i m o e n 1937. 

N U E V A Y O R K . — S c h m e H n " j 
Joe Lou l s , h a n f i r m a d o su c o n t r a ­
to p a r a e l c o m b a t e que h a de e n ­
f r e n t a r a ambos , en e l oue se p o n ­
d r á en juego el t i t u l o que os t en t a 
e l de D e t r o i t . 

• • • 
L O N D R E S . — S i g u e n las e l i m i n a ­

to r i a s de l a Copa D a v i s . 
I n g l a t e r r a h a e l i m i n a d o a R u ­

m a n i a p o r t res v i c t o r i a s c o n t r a 
dos. 

• • • 
M I L A N . — C o n t i n ú a d e s a r r o l l á t i -

dose l a V u e l t a C ic l i s t a a I t a l i a . 
E n l a q u i n t a e t apa v e n c i ó C h i -

ppa - e n l a sex ta L e o n l , y e n l a 
s é o t l m a , V a l e t t l y R i e z i . 

E n l a c l a r i f i c a c i ó n g e n e r a l e l 
p r i m e r o es D e l C a n z i a " e l s e g u n ­
do, L i t c h i . 

Caso de ha l l a r s e e n esta p l aza 
I a l f é r e z p r o v i s i o n a l de I n í a n t e -
ia D . Car los B a u l g a M o n r e a l , debe 
asar p o r este C e n t r o paira u n 

.sunto d e l se rv ic io . 

ú m m Provinc ia] de 
O r l e n P i i i i c o 

Todos los dadores de sangre p a r a 
los he r idos , que posean ca rne t s 
au tor izados c o m o sa lvoconduc tos 
p a r a c i r c u l a r p o r l a z o n a l i b e r a d a 
deben pasar c o n d i c h o c a r n e t por 
e l negoc iado q u i n t o de es^a Delega­
c i ó n , p a r a I n f o r m a r l e s de u - a s u n ­
t o de i n t e r é s . 

L a O o r u ñ a 16 de M a y o de 1938; 
I I A ñ o T r i u n f a l . 

V I S I T A S 
E n t r e o t r a s el s e ñ o r Delegado h a 

r e c i b i d o las s igu i en t e s : 
S e ñ o r G o b e r n a d o r m i l i t a r de 

Orense. 
S e ñ o r Jefe de l a C e n s u r a de T e 

l é g r a f o s . 
S e ñ o r Jefe de las M i l i c i a s de Fa­

lange E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a l i s t a y 
de las J O N S de F e r r o l . 

R e l a c i ó n de sa lvoconduc tos r e c i ­
bidos en esta D e l e g a c i ó n e n e l d í a 
de h o y : 

S e ñ o r e s d o n J o s é M a r í a O ' 'vares 
Garbo, M a r i a n o Ce la R a m o s , Serg io 
M a n u e l Bascoy L á m e l a , Wences lao 
F e r n á n d e z F l ó r e z , R a m o n a Bal les ­
teros L o n g a , J u l i o F e r n á n d e z He r ­
n á n d e z , Nieves R o d r í g u e z G v i n t e l a 
A n t o n i o Nouchez M i r a m o n t e s , J o s é 
Ig les ias P é r e z , A n g e l J u d e l ^ ó n . 
Celes t ino M o r e n o V a l d é ' , A n c ' r é s 
M a r t í n e z V i l l a r , A n i c e t o P a r g a Pi­
co, M a n u e l C a s t e j ó n G i m é n e z . D o 
lores G o n z á l e z de l a I g l r ' d a . . T r i ­
n i d a d M a r í a Penas Rivas , R a m o n a 
N a v e i r a S á n c h e z , M a r á R - ' - l r í ^ u e z 
Q u í n t e l a , Dolores del R i o E s p a ñ o l 

L a C o r u ñ a 18 de M a y o de 1936 
H A ñ o T r i u n f a l . 

N i en l a casa, n i en l a ca l le , n i 
en l a o f i c i n a , u n solo pape l desper­
d i c i ado por p e q u e ñ o que sea. 

A U X I L I O S O C I A L o rgan i za l a r e ­
cogida de pape l i n ú t i l . 

y H i p i t ó w i e l i c i l ó al G m i f í i i n o o a r e! D m l o 
resfableclenilQ l a í m m n de ] m 

L a C o m i s i ó n Ges to ra de l a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l c e l e b r ó ayer 
t a r d e s e s i ó n o r d i n a r i a , b a l o l a p re ­
s idencia de l s e ñ o r de las Casas So-
r i a n o . A s i s t i e r o n los vocales s e ñ o ­
res F a r i ñ a . Pelav. G a r c í a T i z ó n J 
G a r c í a L a m a s . 

A p r o b a d a el ac t a de l a s e s i ó n a n ­
te r io r , se a d o p t a r o n , e n t r e o t ros de 
t r á m i t e , los acuerdos s igu i en t e s : 

Se d ló c u e n t a de u n t e l e g r a m a 
d i r i g i d o a S. E. el G e n e r a l í s i m o . le-
l i c i t á n d o l e y expresando el agrade­
c i m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n por e 
Decre to oue restablece en E s p a ñ a 
con p lena p e r s o n a l i d a d J u r í d i c a , la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

I d e m de o t r o cursado a l he ro ico 
genera l don Pablo M a r t i n Alonso , 
nues t ro I lus t r e paisano, con m o t i v o 
de su reciente ascenso. 

L a C o r p o r a c i ó n agradece a l a r a ­
z ó n social " S u á r e z P u m a r i e g a " , el 
d o n a t i v o de 24 k i l o g r a m o s de t i n t a 
"b lanco n ieve" , oue se le h a b í a n 
ped ido pa ra l a I m p r e s i ó n de c é d u ­
las personales, y cuyo I m p o r t o Ctr 
d l ó l a refer ida . , eh ' t ldad c o m e r c i á l 
a f avor de los acogidos en l a Casa 
de M i s e r i c o r d i a . 

Se a c o r d ó que constase en ac ta 
cj s e n t i m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n 
por el f a l l e c i m i e n t o de1, jefe de ne-
eociado de l a m i s m a , d o n M a n u e i 
Be l lo Pan . 

Se conced ie ron va r ios Ingresos en 
los e s tab lec imien tos de Benef icen­
cia , y se a u t o r i z ó l a recog ida de 
diversos acogidos por sus respec t i ­
vos padres . 

F u e r o n aprobadas va r i a s cuentas 
de gastos por d i fe ren tes conceptos . 

F u é ap robado e l I n f o r m e de la 
I n t e r v e n c i ó n , respecto de l a c u e n U 
f o r m u l a d a por d o n J o s é B a r b a z á n 
F e r n á n d e z , encargado de l a recau­
d a c i ó n en p e r í o d o e t ecu t lvo del l m -
nuesto de C é d u l a s personales e n la 
zona de Ordenes, de l año 1933, 

8e d e s i g n ó a l gestor s e ñ o r G a r ­
c í a L a m a s pa ra que asista a las 
subastas d i las obras de conserva­
c i ó n de d i s t i n i o s grupos de c a r r e ­
teras p rov inc i a l e s . 

Se a c o r d ó devolver a d o n L a u r e a ­
no B a v ó n ,1a a ^ n z a que c o n s t i t u y o 
aara obras d e acoplos de las ca r r e ­
teras o r o v l n c l U c s de L a C o r u ñ a a 
Sada. 

A f i r j u r a r a n l a M e r a l a s s í m e n l a s 
a u J a o v i l i s í a s d e l 

Después desfilaran por las calles de la capital 

E n l a Escuela m i l i t a r de a u t o m o - , por u n a b a t e r í a de l m i s m o R e g i -
v i i l s m o p r e s t a r o n ' a n t e a y e r m a ñ a n a I m i e n t o , d á n a o l e escol ta . I a m b l e n 
el J u r a m e n t o solemne a l a bandera , 
los 126 sargentos p rov i s iona les a u ­
tomov i l i s t a s , que t e r m i n a r o n los 
c ie rc ic ios de l C u r s i l l o que ú l t i m a ­
m e n t e se v i n o ce lebrando e n esta 
c a p i t a l . 

A n t e s de l a j u r a de l a bande ra , 
ios nuevos sargentos a s i s t i e ron en 
f o r m a c i ó n a u n a m i s a que se d i j o 
en los locales de l a m i s m a escuela, 
as is t iendo t a m b i é n todos los p r o f e ­
sores e i n s t r u c t o r e s oe l a m i s m a , 
a s í como f a m i l i a r e s de los sargentos 
au tomov i l i s t a s . 

E n l a misa , ce lebrada a las once 
of ic ió e l Inspec tor castrense de l a 
oc tava r e g l ó n m i l i t a r D . C o n s t a n ­
t i n o de Lucas . . 

D e s p u é s de l a m i s a se e f e c t u ó el 
e m o c i o n a n t e v p a . t r i ó t l c o acto de 
pres tar el j u r a m e n t o de fidelidad a 
la sagrada e n s e ñ a de l a p a t r i a . P i ­
d i ó el j u r a m e n t o a los sargentos 
orovis ionales , el d i r e c t o r de l a Es­
cuela, t en i en t e corone l ce A r t i l l e r í a 
d o n F e l i c i a n o L ó p e z Bacelo. 

Los nuevos sarsentos de a u t o m o ­
v i l i s m o de l E j é r c i t o j u r a r o n an te el 
es tandar te del (Regimiento de A r t i ­
l l e r í a L i g e r a n ú m e r o 16- que f u -
l levada a l a Escuela In s t a l ada en 
los loc?.ies de C o n c e p c i ó n A r e n a l , 

a s i s t i ó l a banda de m ú s i c a de la 
b a t e r í a de l m o n t e de S a n Pedro . 

D e s p u é s de la j u r a , r ea l i zada a 
las once v m e d i a , los nuevos sar­
gentos a u t o m o v i l i s t a s des f i l a ron 
an te el d r e c t o r de l a Escuela. 

A c o m p a ñ a d o s de l a r e f e r i d a b a n ­
da de m ú s i c a , p r o s i g u i e r o n luego su 
desfile por le^ calles ae La C o r u ñ a , 
s iendo m u y ap laud idos por el p ú ­
bl ico que presenciaba el paso m a r ­
c ia l de l a c o l u m n a . 

Fes te jando el n a t r l ó t l c o acto, los 
sargentos a u t o m o v i l i s t a s fue ron ob-
scoulados c o n u n a c o m i d a e x t r a -
o i d i n a j l a . 

En su res idencia de N l g r á n (Pon­
tevedra) e n t r e g ó su a l m a a Dios, 
l a n c r i s t i a n a m e n t e como h a b í a v i ­
vido, d o ñ a Dolores Rey F r i j ó o R a -
v l ñ a . v i u d a de Cea v V á r e l a d f 
Luaces. piadosa v b o n d a d o s í s i m a 
s e ñ o r a , pe r t enec ien te a u n a d i s ­
t i n g u i d a f a m i l i a ga l lega . 

T o m a m o s m u c h a par te en el l a n ­
c i n a n t e do lo r que emba rga a sus 
deudos, a los oue deseamos m u c h a 

O c d a c U 

U N A B O D A 
H o y se e f e c t u a r á en l a ig les ia de 

S a n t i a g o el m a t r i m o n i a l enlace de 
la s e ñ o r i t a M a r y C a r a r n de l a Ro­
sa Osende con d o n J u a n T e i j e i r o 
Flores , per tenecientes a d i s t i n g u i ­
das f a m i l i a s de l a l o c a l i d a d . 

P a r a as i s t i r a esta des tacada bo­
da son esnerados en La C o r u ñ a d o n 
M a n u e l M i r a d es S a ' i v e r t . padre da 
l e í heroicos p a t r i o t a s h e r m a n a s M J -
ral les . su h i l a y su y e r n o . 

P E T I C I O N D E M A N O 
P a r a d o n D o m i n g o Cctcs Rn joy 

h a s ido ped ida l a m a n o de l a s e ñ o ­
r i t a Casi lda Marcos R a ñ a , per te ­
neciente a la J u v e n t u d F e m e n i n a 
de A c c i ó n C a t ó l i c a de l a p a r r o n u l a 
de S a n t a L u c i a , en l a que rea l izaba 
u n a m a g n i f i c a labor de c j o s e l l t l s -
m o . 

H i c i e r o n la p e t i c i ó n al padre de 
la nov i a , el h o m b r e de negocios d o n 
T o m á s M a r c o s T r a n c h o . el Indus­
t r i a l de S a n t i a g o don J c s é Cotos 
L ó p e z v su esposa d o ñ i El isa Ra -
tav, padres del -nrometldo. 

L a boda se c e l s b r a r á en el p r ó ­
x i m o mes do l u n l o . 

P e l l c l t a m c s al f u t u r o m a t r i m o ­
n i o y a sus deudos. , 

V I A J E R O S 
E l p r ó x i m o d í a 24 s a l d r á p a r a 

LLsbca v a l l í e m b a r c a r á pa ra Fer­
n a n d o P ó o . a donde h a sido des t i ­
nado su m a r i d o , d o ñ a C a r m e n P i ­
t a Lasantas de Pa rdo de D a n l e b u n . 

—Para F e r r o l , d e s p u é s de haber 
pasado u n a l a r g a t e m p o r a d a en es-
l a c i o l t a l . s a ' l ó l a s e ñ o r i t a C o n ­
c e p c i ó n San M a r l l n 

— L l e g ó d e V a l l a d o ' l d doña PUai 
Pena de V i z o u e z Núñer . . 

— A esta c i u d a d l l eg ó e l joven 
don R i c a r d o de l a F u e n t e . 

r e s i g n a c i ó n p a r a sopor t a r t a n sen­
sible p é r d i d a . 

—Se c u m o l e el p r i m e r aniversa­
rio de l a m u e r t e glor iosa de don 
Sa lvador L a m e ' a Revno . fa l lec ido 
h e r o i c a m e n t e por Dios y por Es­
p a ñ a . 

R e i í e r a m o s a su f a m i l i a nues t ro 
p é s a m e en l a memorab l e fecha. 

Sup l icamos a los lectores de E L 
I D E A L G A L L E G O n i e g u e n por el 
e terno descanso de los finados. 

il anuncio, en é s t a u otras 
lanas del periódico, de obras 

'.ealrales o clnematoqráficas, 
io suoone aprobación ni r e ­

comendación 

H O Y , M A R T E S 

C A D A D I A QUE PASAi 

A U M E N T A E L E X I T O 

G R A N D I O S O DE C A R C A ­

J A D A S 

U N P A R D E G i l A N O S 
E N E S P A Ñ O L 

4 — 6 menos cua r to — Q menos cua r to — 1 Q 3/4 

P I S O A L T O : A las 5'45' 7'45 y 11 . 
| i G R A N D I O S O 

P I S O B A J O : A las 4. 6, T W y l O ^ . 
P A T R I O T I C O ! I 

S A B A D O : ESTRENO " U F A 

L I L D A G O V E R 

E S T O E N O 
F . E . T . y de las JONS, S e c c i ó n de Cine , p re sen ta 

¡ V I Z C A Y A Y E L 1 8 D E J U L I O ! 
M A G N I F I C O D O C U M E N A L E N C I N C O P A R T E S Y E N E S P A Ñ O L 
D o n d e se recoge fielmente n u e s t r a ges ta he ro i ca en el pais vasco 

I L A E M O C I O N M A S H O N D A ! l E L O R G U L L O M A S L E G I T I M O ! 
J l V I Z C A Y A M E l f ren te que, s e g ú n los t é c n i c o s ro jos , e r a i n f r a n q u e a b l e , se v iene aba jo a n t e 

el empuje a r r o l l a d o r y en tus ias ta ¿ e nuest ros b ravos soldados. 

,— T o m a de O c h a n d l a n o . A m o r e b l e t a . G u e r n l c a . D u r a n g o . Leque i t l o . E i b a r . . . los c é l e b r e s I n -
chor t a s , San J u l i á n de Musques v . . . ¡ B I L B A O ! 

Nues t ro Genera l i e imo F H ^ ^ ^ © conduc iendo a E s p a ñ a hac i a l a v i c t o r i a final, d i r i g e pe r so ­

n a l m e n t e las operaciones. E l general Solchaga, u n soldado m á s e n t r ' sus soldados... y e l e s p í r i t u l a ­

ten te del Gene ra l M O L A . I P R E S E N T E ! 
;18 DE J U L I O ! Nues t r a r e t a g u a r d i a h e n c h i d a ce fe y f e rvo r p a t r i ó t i c o s . E l c u l t o a sus h é r o e s 

y m á r t i r e s . Caminos de I m p e r i o . . . v i s i ó n esplendorosa de u n a E s p a ñ a I n m o r t a l . 
i F R A N C O ! ¡ F R A N C O ! ¡ F R A N C O ! ¡ ¡ A R R I B A E S P A Ñ A 1 1 ' 

A d e m á s se p r o y e c t a r á l a I n t e r e s a n t í s i m a p e l í c u l a p o l i c í a c a R A D I O -

Por R I C H A R D D I X y M A R G A R E T C A L L A B A N 
P R O G R A M A M O N S T R U O A PRECIOS CORLENTES 

M A Ñ A N A p o r J A C K O A K I E 

E L T I E M P O 

< i i » n í Í Í Ü - ^ 
nes baias de Inglaterra ^ 
m í n i m o cae sobre a t ó -
I r l a n d a . H a y t a m b i é n ¿ m ? 
n h n o e n t r e Baleares v ^ ' l 
h a _ y A costa . o r i e n t a í dTK 
p a n a Por el A ü á n t l w .1 
sureste de IslancUa 
u n n u e v o m i n i m o 1 
t r i c o . Las presiones ¿ x ^ ü 
e n c u e n t r a n alrededor « 

T i e m p o probable en la eos" 
t a N o r t e v Noroeste di/aws. 
n a Vien tos flojos o m v i t x t 
dos de l cua r to cuadrante CIP 
l o nuboso o cubier to ; a l ^ ! : 
aguaceros en l a cost i l n ^ i ^ t 
m a r e j a d a . , v r e % 

T e m p a t a t u r a m á x i m a l i S ' v m m i m a 9'4. ÍOO, 
M A R E A S P A R A H O Y 

P leamares : por l a maBa 
n a , a las 5 46 horas, 3 5 6 ^ " 
t r o s ; p o r l a t a rde a ^ ' 
1 ^ horas, 3,51 ¿ e t r M . laS 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a 
n a a las 12,03 h o r a f o 5 7 
met ros - por l a tarde, a X, 
24.21 horas , 1,02 metros, 

V " 

S u c e s o s 
N I Ñ O A T R O P E L L A D O POP TT™ " 

A U T O M O V I L Ulí 
E l n i ñ o da c inco a ñ o s A n t n ^ . . 

Torres P é r e z , d o m i c i l i a d a ^ ? 
padres e n l a calle ¿ e l Pozo wL5? 
en o c a s i ó n en que se apeaba A 
a u t o m ó v i l , en cuya ~ r t e £Vn 
r i o r i b a encaramado, f u | l a ­
zado p o r o t r o v e h í c u l o e, , ^ ; 
clase, y en e l acci4ente sufrió he 
n d a s v contusiones en ü l s l l n ¿ ¡ 
par tes de l cuerpo y epistaxis trVnf 
m a t l c a . Se le Wzo la cwa de ur ' 
gencla en l a Casa de Socorrn ^ 
H o s p i t a l , y se c a J f i c ó su^Vdo 
de p ronos t i co reservado. • 
A L H U I R D E U N AUTOMOVIL 

C A E A L S U E L O Y SE L M O N A 
A l i n t e n t a r huiir de u n auto, 

m ó v i l en el Campo de la Leña 
pa ra e v i t a r el ser. atropellada fa 
j o v e n de 24 anos Mercedes RÍM 
E r r a d a se c a y ó a l suelo y sufrió 
d i s t e n s i ó n l igamentosa v relata 

m i e n t o muscu la r de l caipo d e r t 
cho, u n a h e r i d a contusa en la reí 
g i o n f r o n t a l y erosiones en la ma, 
no y brazo de l l a d - Izquierdo 

F u é asis t ida de pr imera inten-
¿ ó n »etí l a F ™ 3 - de S « o r r o del 
Hoso t a l y d e s p u é s nasó a su do-
m l c l l l o s i to en l a calle del Tren 1 

H E R I D O A L CAERSE D E ÜNA" 
B I C I C L E T A 

E l Joven- de 17 a ñ o s . Antonio 
Campe lo G a r c í a , domicil iado en 
San Pedro de Vlsma, fué asMldo 
a n t e a y e r en l a Casa de Socorro 
del Hosp i t a l , de contusiones en la 
cara, en el brazo derecho v en la 
m i n o del mismo lado. 

Se o c a s i o n ó dichas contusiones 
a l caerse de una bicicleta en el 
l u g a r de San J o s é , 

S U F R E UNA TRACTOR A POR 
C A I D A 

Josef ina V i l l a r Rodr íguez , de 13 
a ñ o s , acogida en el Retu-do del 
P a t r o n a t o de l a Caridad, jo cavó 
ayer a l s u p l í y se produjo H frac­
t u r a de l c ú b l t o Izquierdo. Pr-^ cu­
rada de u rgenc ' a eh la Casa dé 
Socorro del Hospi ta l v se calificó 
su estado, de p r o n ó s t i c o reserva-
fio. 
V U E L C A U N C ARRO CON ESOUIL-
M O Y P.ESULTA U N HOMBRfi 

H E R I D O D E CONSIDERACION 
Ayer , regresaba de Pastoriza, 

g u i a n d o u n car ro cargado con es-
n u l l m o . el vecino de l a Travesía áe 
H é r c u l e s . 7. balo. J o s é Rama. 

E n l a carrs-tera de i a Silva ífatío 
dar paso a un a u t o m ó v i l y el carro 
volcó sobre u n a de las cunetaj. 

J o s é R á m a q u e d ó aprisionado 
debajo del ca r ro , de donde fué 'ex-
t r a i d o por unos vecinos del refe­
r ido luga r . 

En un a u t o m ó v i l que nasaba por 
el l u g a r del suceso. Rama fué'traicto 
a L a C o r u ñ a y se le condujo a la 
Casa d? Socorro de l Hospital, en 
cuvo cen t ro se le hizo la eura de 
ursrencla. 

Presentaba fuertes contuslonea 
con equimosis en ambos brazas y 
f r a c t u r a de l a r e s l ó n escapuiar ." 
de 'a t r a n v s r s a l sub-esplnar. 

E l he r ido , cuyo estado s? cal i­
ficó de menos grave, después de 
as is t ido de o n m e r a in t euc lón-pasó 
a su d o m i c i l i o . 

L A L E G I O N 
Cuerno de c ü o q u e . el me­

j o r r e t r i b u i d o v en el aue de 
L e g i o n a r i o , puede llegarse a 
C o m a n d a n t e . 

B a n d e r í n de alistamiento en 
el Gob ie rno M i l i t a r de La Co­
r u ñ a . 

Edad de 18 a 35 añoSi ta­
l la reoo, n o se exige documen­
t a c i ó n . 

R O S A L I A - H O Y 

3'45 B U T A C A O'SO 
S'ét . 7'45 - lO^S U N A P T A . 

U L T I M O D I A 

de l a m a r a v i l l o s a y s u b l i m e 
o b r a m a e s t r a 1938. de l a n u e v a 

" U n i v e r s a l " 

m m i 

E N E S P A Ñ O L 
L a p e l í c u l a que r e c o r d a j - á u s t ed I 
s i empre , por l a p a r e j a f a v o r i t a | 

R O B E T T A Y L O R 
I R E N E DUNNE 

MAÑANA.: E l d r a m a é p i c o ŷ  
sensa l iona l 

E N E S P A Ñ O L 

S A I U D O : SStltENO CUMUnB . 

" A r t i s t a s Asociados" 

L A TERRAZA 
H O Y , M A R T E S 

A las 4. 5'45. 7'45 y 
E R N E S T O VILCHES en su 
o b r a maes t r a de mteroreca,--
c l ó n . m a r c a "Metiro Golawyn 

C H E R I - B I B I 
( E n e s p a ñ o l ) 

I secundado por ^ K I A LADRON 
Ide G U E V A R A y M A R I A T U g ^ . 

M A Ñ A N A , M I E R C O L E S 

¡LA MA CARA DE FD-MANCHU 
P o r B O R I S K A H p P F . con 
M m a Loy, Lewis Stone, Raren 

M o r l e y v Jean HersnoH__ 
J U E V U S 

D I C K TIMPIN 
Por V I C T O R M A C L A G L E ^ _ 

R O S A L I A 
V I E R N E S 

L a n o t a b i l í s i m a A«niPacl6n 
O F E L I A NEITO 

e n funciones a laa 7 v ^ 

A B E N E F I C I O DT! 
" A U X I L I O C O C I A L " 

, p o n d r á en f ^ ™ 1 ' * 5$ó. 
¿ l o s a zarzuela del n.*eis-.u 
Chueca 

Asombrosa c r e a c i ó n del coloso 
¿ e l a p a r . t a l l a 

E M I L J A N N I N G 3 

con el estreno de l a osP^-
tacu la r rev is ta \ 



A T A L A Y A 

ülm E I M P Ü E B E N t l A 
La farsa de G i n e b r a , c o n l a c o m p a r s a tí'el ex -Negus T a f a r l p a r a 

a i " e n t i e r r o " d e f i n i t i v o d e l p r o b l e m a de E t i o p i a que d u r a n t e 
Z s años é n x e n e n o l a a t m o ^ e r a p o l í t i c a d e E u r o p a , h a se rv ido p a r a 
S e r una m á s de m a n i f i e s t o e l c i n i s m o y l a i m p r u d e n c i a de los 
Efarxlstas y de sus a u x i l i a r e s . 

El " record" e n este s e n t i d o h a s ido b a t i d o p o r e l j u d í o P i n k e l s t e l n 
alias L i t v i n o í , t i t u l a d o c o m i s a r i o de A s u n t o s E x t r a n j e r o s de l a R u s i a 
soviética, el c u a l t u v o l a h u m o r a d a de a f i r m a r que no se p o d r í a d e -
t ü cus I t a l i a d o m i n a r a c o m p l e t a m e n t e a E t i o p i a po rque se<nm i n ­
formaciones tendenciosas de agentes s o v i é t i c o s , e n E t i o p i a ex i s t en 
todavía n ú c l e o s de i n d í g e n a s hos t i l e s . 

Lo m á s chusco d e l caso es que a n i n g u n o de los d e m á s delegados 
„ ie ha o c u w i d o a p l i c a r ese a r g u m e n t o a R u s i a , d o n d e a j u z g a r p o r 

- já e x t e n s i ó n y f r e c u e n c i a oe las " l i m p i e z a s " o r g a n i z a d a s p o r S t a l l n y 
• ¿us edecanes n o se puede h a b l a r de u n g o b i e r n o estable. C o n l a d i f e -
•.rencia de que m i e n t r a s los p r e t e n d i d o s e j é r c i t o s rebeldes e n E t i o p i a 
aparecen ú n i c a m e n t e e n los p e r i ó d i c o s y agencias m e r c e n a r i a s a l ser-
vlBlo de M o s c ú , y n o t i e n e n n i n g u n a cons i s t enc i a r e a l , los asesinatos 
legales en masas, c o m o u m c o i n s t r u m e n t o d e l G o b i e r n o s o v i é t i c o p a -

: ra mantenerse en e l poder , e s t á n p e r f e c t a m e n t e comprobados 
Claro es que c o n ta les maes t ro s , el a p r o v e c h a d o p u p i l o A l v a r e z del 

Vayo p u í d e a t reverse a s a l i r con p a t r a ñ a s d e l c a l i b r e de las que h a 
¿ e s p a c h a d o e n G i n e b r a , d o n d e p o r l o v i s t o l a d e g e n e r a c i ó n m a s ó n i -
coTinarxlsta de l a m a y o r í a de sus oyen tes les i m p i d e darse c u e n t a de 
la enormlda4 de las m e n t i r a s a d u c i d a s p a r a defs-nder u n p u n t o de 
vista i n a d m i s i b l e . 

Así pudo dec i r que e l f r e n t e p o p u l a r en E s p a ñ a n o p r e t e n d í a e x ­
tender el con f l i c to a l E x t r a n j e r o c u a n d o en r e a l i d a d todos sus i s -
fuerzos van e n c a m i n a d o s p r e c i s a m e n t e a este fin, desde e l b o m b a r ­
deo del a v i ó n f r a n c é s que t r anspo r t a toa a l D r . H e n n y , d? l a C r u z R o ­
j a in te rnac iona l , con l a d o c u m e n t a c i ó n f o t o g r á f i c a de los m o n s t r u o ­
sos ssesinatos e n m a s a de p r i s i o n e r o s i n e r m e s , a l b o m b a r d e o de l a 
Embajada b r i t á m i c a , a i de los ba rcos d e l c o n t r o l i n t e r n a c i o n a l y o t ros 
episodios p o r e l estDo. 

Los p rop ios c o r r e l i g i o n a r i o s d e l s e ñ o r A l v a r e z de l V a y o d e c l a r a n 
paladinamente e n l a p r e n s a r o j a de B a r c e l o n a que su p r o p ó s i t o es 
el ds res is t i r h a s t a que í s t a l l e u n c o n f l i c t o i n t e r n a c i o n a l , ú n i c a s a l i ­
da para e l u d i r l a v i c t o r i a a p l a s t a n t e y d e f i n i t i v a de l E j é r c i t o a c a u d i ­
llado por F r a n c o o c u a n d o m e n o a ú n i c a s a l i d a p a r a los d i r i g e n t e s 
rojos de a c h a c a r a o t r o s l a c u l p a de sus fracasos. 

. Cada d í a se r e v e l a c o n m a y o r e v i d e n c i a l a t r e m e n d a m e n t i r a que 
caracteriza los r e g í m e n e s l l a m a d o s d e m o c r á t i c o s , pues to que p e r m i ­
ten 7 t o l e r a n f a r sas t a n asquerosas c o m o l a que acaba de r e p r e ­
sentar e l r e n e g a d o D e l V a y o e n G i n e b r a . 

Claro í s t á que as i le v a a l o r g a n i s m o g í n e b r l n o , h o y e n t r a n c e de 
muerte dec i s iva . C h i l e h a a b a n d o n a d o G i n e b r a . Venezue la s e g u i r á 
ese camino . N a d i e cree e n l a e f icac ia d e l a S o c i e d a d m a s ó n i c a . P o r 
el con t ra r io , l a m a y o r í a de los pf>;s;s c o i n c i d e n en a t r l h u ' r l a v i r t u d ^ 
peligrosa p a r a l a paz . N o es e x t r r a ñ o a l a v i s t a de m a n e j o s t a n es­
candalosos c o m o los que h a n r e a l i z a d o e n las ú l t i m a s sesiones los 
fomentadores d e l a r e v o l u c i ó n u n i v e r s a l m a r x i s t a . m a n e j o s que h a n 
fracasado m e r c e d a l a a c t i t u d r e a l i s t a d e l r e p r e s e n t a n t e b r i t á n i c o . 

C . A . Q. 

¡Los e U a n í e s c o m i s t a s 
de Méjico o c n m i i ia 

En un tiroteo con la fuarza pú­
blica resultaron heridos varios 

estudiantes y transeúntes 
M E J I C O , 16.—Desde hace d í a s 

r e i n a b a a n i m o s i d a d e n t r e ios e s t u ­
d i a n t e s c o m u n i s t a s c o n t r a e l r e c ­
t o r de l a U n i v e r s i d a d de M é j i c o . 
Es ta m a ñ a n a los e s tud ian te s de 
ideas avanzadas o c u p a r o n las au las 
u n i v e r s i t a r i a s y p i d i e r o n l a . d i m i ­
s i ó n de l r e c t o r y de todos los p r o ­
fesores de derechas . 

D e s p u é s a s o m e t i e r o n a los e s t u ­
d i an t e s n o c o m u n i s t a s . A c u l i ó l a 
p o l i c í a que f u é r e c i b i d a a t i r o s . V a ­
r ios e s tud i an t e s r e s u l t a r o n he r idos , 
a s í c o m o a lgunos t r a n s e ú n t e s . L a 
fuerza a r m a d a h u b o de p e n e t r a r en 
la U n i v e r s i d a d p a r a desa lo ja r a los 
e s tud ian te s r o j o s . — ( L o g o s ) . 

i r a 
a ÍÍ¡C9 

P A R I S , 16.—De B a r c e l o n a c o m u ­
n i c a n que e n l a r e u n i ó n d e l c o m i t é 
e j e c u t i v o de l p a r t i d o soc ia l i s t a ha, 
s ido a p r o b a d a l a d e s i g n a c i ó n d e . I n , 
oa lec io P r i e t o como e m o a j a d o r de 
l a E s p a ñ a r o j a e n M é j i c o . 

Se cree que d e s p u é s de l a d e c i ­
s i ó n t o m a d a p o r e l p a r t i d o , P r i e t o 
z a r p a r á c o n r u m b o a l a c i t a d a R e ­
p ú b l i c a a m e r i c a n a . — ( L o g o s ) , 

Francia m w m m avio-
oes a M a m é r i c a 

P A R I S , 16. — S e g ú n i n f o r m e s de 
o r i g e n fidedigno, e l m i n i s t r o d e l 
A i r e h a d e c i d i d o l a a d q u i s i c i ó n de 
c ien av iones n o r t e a m e r i c a n o s , pues 
los r e s u l t a d o s ob t en idos en l a e j e ­
c u c i ó n de l a p r i m e r a p a r t e de l p r o ­
g r a m a de r e a r m e a é r e o n o s o n sa­
t i s f a c t o r i o s a causa de la, f a l t a de 
m a t e r i a l . — ( L o g o s ) . 

S a k i p c i ó n p r o - M ' 
rato a l g e n e r a l Mola 

17-5-38 

Apuntes del 
un sitiado^ r e o l e M a d r i d " 

Ü 

D o n a t i v o s rec ib idos en e l d í a de 
h o y . 16 de m a y o de 1938: . 

Peseta, 

S u m a a n t e r i o r . . . . . . 870'O0 

l a U d e r a c í ó n E s o i e l o d e S i n d i c a l e s O b r e r o s 
¡ n i r e s a e n l a C e n í r a l j j a c j o É S i n d i c a l í s í a 

E l a c u e r d o f u é t o m a d o e n l a A s a m b l e a c e l e b r a d a 

e l d o m i n g o e n B u r g o s 

Se r e a l i z a n los p r e p o r a l i m p a r a la t ñ h m m del Congreso de C i e d l a s 
B U R G O S , 18.—Ayer , d o m i n g o , se 

c e l e b r ó e n é l T e a t r o P r i n c i p a l l a 
asamblea de l a C o n f e d e r a c i ó n Es ­
p a ñ o l a d3 S i n d i c a t o s Obre rds , en 
l a que h a b í a d e t r a t a r s e de l a i n ­
t e g r a c i ó n de d i c h a e n t i d a d e n l a 
o r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a . 
C o n c u r r i e r o n n u m e r o s o s m i e m b r o s 
de t o d a E s p a ñ a , P o r a c l a m a c i ó n 
se a p r o b a r o n las s igu ien tes c o n c l u ­
siones: E x p r e s a r l a a d h e s i ó n f e r ­
vorosa y en tu s i a s t a a los p r i n c i p i o s 
b á s i c o s que I n s p i r a n e l m o v i m i e n t o 
y r e p r e s e n t a e l C a u d i l l o ; f e l i c i t a r 
y ag radece r a l g o b i e r n o e l a c i e r t o 
de l a p r o m u l g a c i ó n de l F u e r o d e i 
T r a b a j o , p u n t o de p a r t i d a p a r a l a 
grandeza y l i b e r t a d de E s p a ñ a . 

E l congreso a c o r d ó I n c o r p o r a r s e 
con d s c i s i ó n y ' f e a l o r g a n i s m o u n i ­
t a r io d e l Es tado e s p a ñ o l y n o m ­
bra r u n a c o m i s i ó n que, de acuerdo 
con e l m i n i s t r o de O r g a n i z a c i ó n y 
A c c i ó n S i n d i c a l , p roceda a l a I n ­
c o r p o r a c i ó n ; m i e n t r a s t a n t o , los 
s indicatos c o n t i n u a r á n su v i d a co­
mo ha s t a a h o r a . 

An tes de l a a s a m b l e a se d i j o u n a 
misa e n s u f r a g i o de los C a í d o s . — 
(Logos). 

P R E P A R A T I V O S P A R A É L 
P R O X I M O C O N G R E S O D E L A S 

C I E N C I A S 

t r a n j e r o s , p a t r o c i n a d o p o r e l m i - U i s i t a n t e u n a e n t r e v i s t a m u y c o r -
n l s t e r i o de E d u c a c i ó n . 

R E G A L O S D E M U E B L E S A 
L O S O B R E R O S 

S E V I L L A , 1 6 — A l conocer a l g u ­
nos p r o p i e t a r l s que sus obreros h a ­
b í a n s ido beneficiados en e l so r teo 
de casas, h a n o f r e c i d o costear los 
muebles p a r a las mismas .—(Dogos) . 

P I D E N Q U E S E A C R E A D O E L 
D I A D E L L A B R A D O R 

S A N T A N D E R , 16.—Ayer t a r d e re­
g r e s ó de S a n t o D o m i n g o de l a C a l -
Mida y Zaragoza , e l subsecre ta r io 
de Obras P ú b l i c a s . E n el p r i m e r 
pun to a s i s t i ó a l a m i s a que d e d i ­
ca ron a s u P a t r o n o los i ngen i e ros 
de caminos , que e n n ú m e r o de 
c ien, h a b í a n v e n i d o de d iversos 
puntos de E s p a ñ a . C o n el m i n i s ­
t ro as i s t i e ron e l D i r e c t o r G s n e r a l 
de Caminos , gobe rnadores m i l i t a r 
y c i v i l de L o g r o ñ o , ob ispo de Ca­
l a h o r r a , y o t r a s pe r sona l idades 
E n este ac to se puso de r e l i eve e' 
e s p í r i t u p a t r i ó t i c o y de c o m p a ñ e ­
r i s m o de los i n g e n i e r o s de Obras 
P ú b l i c a s . 

- De S a n t o D o m i n g o ds l a Catea 
da se t r a s l a d ó e l subsec re t a r io de 
Obras P ú b l i c a s a Za ragoza , donde 
p r e s i d i ó l a r e u n i ó n de los m i e m 
bros de l a a s o c i a c i ó n e p a ñ o l a p a 

- r a e l p rogreso de las c i enc ias , en 
t r e los eme se e n c o n t r a b a el r e c t o r 
de ¡a U n i v e r s i d a d , los decanos de 
las d i f e ren te s f acu l t ades , Ingenie­
ros de Obras P ú b l i c a s e I n d u s t r i a -
les E l o b i e t o de l a r e u n i ó n f u é 
t r a t a r de los p r e p a r a t i v o s p a r a el 
p r ó x i m o congreso que se ce l eb ra ­
r a en S a n t a n d e r en l a ' s egunda 
qu incena d3l mes de agosto, que 
c o i n c i d i r á c o n e l cu r so p a r a ex-

V I T O I R I A , 16.—Con m o t i v o de l a 
f e s t i v i d a d de S a n I s l d i w , Ion l a b r a ­
dores alaveses h a n . l o l i c l í a d o del 
C a u d i l l o que sea c reado e l d í a d e l 
l a b r a d o r , y p i d i e r o n a l a S a n t a Se­
d e que se dec lare de p recep to e l 
d í a de S a n I s i d r o . — ( L o g o s ) . 

L A R E C O N S T R U C C I O N D E 
P U E N T E í E N A R A G O N 

Z A R A W Z A 1 6 — E l m i n i s t r o de 
O b r a s p ú b l i c a s , c o n t i n u a n d o su 
v i s i t a a las obras de r e c o n s t r u c ­
c i ó n , s a l l ó é s t a m a ñ a n a , a c o m ­
p a ñ a d o de las a u t o r i d a d e s y jefes 
m i l i t a r e s y c iv i l e s , a s í c o m o d i ­
versas represen tac iones , p a r a v i ­
s i t a r l as ob ra s de l t e r r o c a r r l l de 
V a l de Z a f r a a l a r e g i ó n l e v a n t i n a . 
T a m b i é n e s tuvo e n l a cuenca de l 
r í o M a t a r r a ñ a , d o n d e v i s i t ó los 
puen tes r e c o n s t r u i d o s p o r los i p -
genieros m i l i t a r e s sobre d i c h o r í o . 
( L ó e o s ) . 

M r . H A M I L T O N R I F E N 
M A R C H A A M A L A G A 

d i a l . E l a l m i r a n t e A r g r o p o u l o e x ­
p r e s ó l a s i m p a t í a que e l R e y de 
G r e c i a s i en te h a c i a n u e s t r a C a u s » 
y su p r o p i a s a t i s f a c c i ó n p o r r e p r e ­
s e n t a r a su p a í s cerca d e l G o b i e r n o 
c e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . E l v i c e ­
p r e s iden t e de l Conse jo a g r a d e c í * 
Jas p a l a b r a s de l r e p r e s e n t a n t e g r i e ­
go e h i z o vo tos p o r que se e s t r e c h e n 
cada vez m á s las re lac iones que 
u n e n a a í n h o i pueb los . 

L u e g o r e c i b i ó e l conde de J o r a a -
. a l I n t r o d u c t o r d u emba ja lo re s , 

s e ñ o r S a n g r ó n i z y al g e n e r a l C a ­
r rascosa . 

E s t a t a r d e m a n t u v o ana e n t r e ­
v i s t a c o n e l m i n i s t r o de Re lac iones 
E x t e r i o r e s e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a 
en l a S a n t a Sede, D . J o s é Y a n g u a s . 
Este- f u é feL 'c i tado d e s p u é s p o r los 
p e r i o d i s t a s c o n m o t i v o de su d e ­
s i g n a d o » * p a r a t a n a l t o ca rgo . 
A n u n c i ó que e n b reve s a l d r á p a r a 
R o m a . — ( L o g o s ) . 

R E G A L O D E U N A B A N D E ­
R A A L C R U C E R O " N A V A ­

R R A " 

S E V I L L A 16 .—Mr . H a m l l t o n R i ­
f e n h a v i s i t a d o esta m a ñ a n a a l 
g e n e r a l Q u e i p o de L l a n o a c o m p a ­
ñ a d o de d iversas pe r sona l idades . 
H i z o a l j e f e de l E j é r c i t o d e l Sur 
g r andes elogios de cuanU) U-eya 
v i s t o e n l a E s p a ñ a n a c i o n a l . Se­
g u i d a m e n t e e l p rofesor n o r t e a m e ­
r i c a n o s a l l ó c o n d i r e c c i ó n a M á ­
laga . (Logos ) . 

. E L R E P B S E N T A N T E D E 
G R E C I A . V I S I T A A L G E ­

N E R A L J O R D A N A 

B U R G O S , 16.—Ho a l m e d i o d í a 
v i s i t ó a l v i cep re s iden te de l Consejo 
y m i n i s t r o d e Relac iones Ex te r io r e s , 
"1 r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o espe­
c i a l de G r e c i a , a l m i r a n t e A r g y r o -
pou lo , e x m i n i s t r o de C o m e r c i o de 
aque l p a í s . F u é r e c i b i d o por e l j e f e 
de l G a b i n e t e d i p l o m á t i c o , d o n F e ­
de r i co O l l v á n , que l e a c a m p a n ó 
hasta, e l de spacho d e l m i n i s t r o . E l 
conde de J o r d a n a sos tuvo c o n su 

I A StftA. 

M a r í a E s t e r P a z S a b i o 
F A L L E C I O E N L A N O C H E D E A Y E R A L O S C U A T R O 

A Ñ O S Y M E D I O D E E D A D 

n. i . P . 

S V i — A r e s don J o s é P a z V á r e l a , Of ic ia l de l B a n c o de 
I E s p a ñ a , y d o ñ a L a u r a Sab io G o n z á l e z ; su h e r m a n a 

U : l a u r l t a , abuelos, t í o s , pr imos y d e m á s í a m ü i a , 

S U P L I C A N a sus amis tades se d i g n e n as is ­
t i r a l e n t i e r r o que se c e l e b r a r á e n e l ce rnen-
t e r l o de S a n t i a g o d e l B u r g o , a las siete d e W 
t a r d e de h o y , f a v o r p o r e l c u a l a n t i c i p a n las 
m á s expres ivas grac ias . 

P A M P I O N A 16.—Una ' c o t r l ' ó n 
de l a D i p u t a c i ó n de N a v a r r a a l d r á 
m a ñ a n a c o n d i r e c c i ó n , a l F e r r o l , 
p a r a l l e v a r l a b a n d e r a que aque l l a 
c o r p o r a c ' ó n r e g a l a a l c r u c e r o " N a -
v r r a " . — ( L o g o s ) . 

L A S C O M U N I C A C I O N E S C O N 
S A N T A N D E R 

J e s ú s M o l i n a Paz 
Ra fae l G a r c í a Z a p a t a -
S a b i n a D u e ñ a s v P e ñ a l b a , 
Pas to r N i e t o A n t ú n e z 
E m i l i o R o d r í g ü t z C e b r á a 

(Cerceda) 
V i c e n t e G o n z á l e z S lava . . . . . 
J o s é V i l l a r ( V l m i a n z o ) . . . 
Esperanza de l a E n c i n a . . . 
Cave tan j ) O r c h i y s e ñ o r a . . . 
E rnes to D a n s E t c h e v e r r i a . . 
C lo t i l de H o r t a s L o s a d a 
L l b o r i o A l v a r e s A l v a r e z . . . 
E ' ena M i r a n d a Santos 
Narc i so O b a n z a A l o n s o 
F e r n a n d o O b a n z a A l o n s o . . . 
M a n u e l S e n d ó n 
H ü o s de S l m s ó n G a r c í a y 

C o m p a ñ í a 250'CO 
Almacenes S i m e ó n " N u e v o 

M u n d o " aM'OO 
A l o n s o Escudero 
R o b e r t o T o r r e s 
J o s é L a g o 
C é s a r Esouderb 
M a n u e l Ve<ra '.. 
M a n u e l G a r c í a Sa lvadores 
A l f r e d o Souto y Cue ro 
J o s é P é r e z B a r i o 
C a m i l o P e r e l r a 
A r g l m l r o G u i l l e n 
N o r b e r t o G u i l l é n 
J o s é L e n s G ó m í z 
I n é s M e d í 
M a r c e l i n o V á z q u e z M a r t í ­

nez 
A «rustí n L ó o e z A 'va rez 
V i e n t e P é r e z S i e r r a . . . . . . . . . 
F é l i x M o l l n e r t 

D o n A n g e l O s s o r i o y G a l l a r d o A B O G A D O — A Y A L A . 47 
H Q T E L , de 4 a 7 
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Casa m o r t u o r i a : E L B U R G O . 

B U R G O S 18.—Desee e l d í a 14 
a l 31 de l a c t u a l q u e d a r á c o r t a d o 
e l paso en el k i l ó m e t r o 3R3 de l a 
c a r r e t e r a de S a n t a n d e r a Re inosa . 
con m o t i v o de l a r e c o n s t r u c c i ó n 
de l p u e n t e Puguez. P o r t a n t o l a 
c o m u n i c a c i ó n de S a n t a n d e r , p a ­
s a n d o p o r V a l l a d o l l d , se d e s v i a r á 
e n T o r r e l a v e g a . y l a descendente 
de V a l l a d o l l d - R e l n o s a - S a n ' a n d e r . 
en Re inosa .—(Logos) . 

R A S G O D E U N N O V I L L E R O 

S E V I L L A , 1 6 — A n t e s de marcha . r 
a M á l a g a , M r . H a m l l t o n . v i s i t ó los 
hosp i t a l e s y los comedores de A u ­
x i l i o Soc ia l , e log i ando el f u n c i o n a ­
m i e n t o de estos servic ios . 

Por l a t a r d e a s i s t i ó a u n a n o v i ­
l l a d a . J u a n l t o B e l m o n t e le b r i n d ó 
u n t o r o y e l p ro fe so r n o r t e a m e r i ­
cano l e r e g a l ó q u i ñ i m t a s pesetas, 
que e l d ies t ro e n t r e g ó i n m e d i a t a ­
m e n t e a u n coro i -e l de Es tado M a ­
y o r que presenc iaba l a c o r r i d a des­
de u n a b a r r e r a , p a r a que d e s t i n a r a 
d i c h a c a n t i d a d a l a s u s c r i p c i ó n p a ­
r a el E j é r c i t o . — ( L o g o s í . 

U N C O N C U R S O D E A R A D A 
E N V A L L A D O L I D 

V A L L A D O L I D , 16.—Oon m o t i v o 
de l a f e s t i v i d a d de S a n I s i d r o , se 
c e l e b r ó e l d o m i n g o p o r l a t a r d e u n 
concurso de a r a d a , a l que a s l s t U -
r o n e l subsecre ta r io de A g r i c u l t u r a , 
el de legado n a c i o n a l de l se rv ic io 
de l t r i g o , e l a rzobispo de B u r g o s y 
o t ras au to r idades . E l subsecre tar io 
de A g r i c u l t u r a , d o n D i o n i s i o M a r ­
t í n c o n d u c i e n d o u n a h u e b r a y 
m a n e j a n d o e l a r a d a r o m a n o , t r a z o 
e l surco que d e t e r m i n a b a l a l i n e a 
de s a l i da de los aradores . 

E l a c t o r e s u l t ó a l t a m e n t e s i m p a -
t i c o y se d e s a r r o l l ó e n m e d i o d e l 
m a y o r en tus iasmo. O b t u v o e l t í t u l o 
de m e j o r a r a d o r de l a p r o v i n c i a ei 
de Z a r a t á n , a l que I m p u s o el t ro feo 
co r r e spond ien t e l a esposa de l D e l e ­
gado n a c i o n a l d e l s e rv i c io d e l t r i ­
go .—(Logos) . 

Para que ningún hoflar es 
paño! sea de espinas, Impla 
cablemente perseguido por 3a 
tristeza, el frío V e" abandono 

SUSCRIBE UKA "FSCHA 
AZUL". 

• S u m a t o t a l . . . . . . . . . . . . 1.354'50 
^ > » » ® r t > 

\ m ú M s e d e c l a r ó m 
M í o en la C N l d e 
la ca l le de la C o r d e l e r í a 

L a s of ic inas que l a C a n t r a l N a ­
c i o n a l S i n d i c a l i s t a d e F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a T r a d l c l o n a U s t a y de las 
J . O . N . S. t i e n e es tab lec idas e n 
l a casa n ú m e r o 14 de l a c a l l e de 
C o r d e l e r í a , f u e r o n d e s t r u i d a s en 
g r a n p a r t e p o r u n i n c e n d i o • que 
se d e c l a r ó a las doce y c u a r t o de 
l a n o c h e de ayer . 

E l fuego se I n i c i ó en el p iso p r l -
m.ero, d o n d e e t á n In s t a l ados v a ­
r i o s S ind i ca to s , e n t r e e l los e l de 
pe r iod i s t a s y A r t e s G r á f i c a s . 

E n el b a j o d e l I n m u e b l e t i e n e 
es tab lec ida u n a c a r p i n t e r í a d o n 
M a n u e l Bece r r a , pe ro esta i n d u s ­
t r i a n o s u f r i ó los efectos de l f u ^ 
go. T a m p o c o r e s u l t a r o n c o n da ­
ñ o s los a lmacenes de b o t e l l e r í a 
q u e e u o t r o s d e p a r t a m e n t o s de l 
ba jo t i e n e d B ^ r L a V i ñ a y e l ta-
d P - ^ r t o l S c F o l l a . 

E l fuego h a s ido d o m i n a d o u n a 
hora m á s t a r d e p o r el Cuerpo de 
bomberos , epe a c u d i ó a l l u g a r del 
f-uceso, coope rando en l a d i r e c c i ó n 
de los t r a b u j i s e l t t n l e n t e á l c a l -

- ¿ p n o n ente en los ser v ' d o s de Po­
l i c í a de ..estp A y u n t a m i e n t o . 

T a m b i é n e s tuv i e ron e n el l u g a r 
d e l suceso el l í o b e r ñ a d o r c i v i l d o n 
.THH'A M u ñ o ? ! A g u l l a r , ol De lagado 
de O r d e n P ú b l i c o , e l C o m i s a r l o 
lefe de i a P o l i c í a , v a r l i w jefes y 
oflclales de l E j é r c i t o v efe l a G u a r ­
d i a c i v i l y Segu r idad y A s a l t o con 
fuer ras a sus ó r d e n e s , a s í como 
las J e r a r q u í a s de P E. T . , los D e ­
legados de d i fe ren tes secciones de 
la organl7acíón y n u m e r f s o s ca-
m a r a d a s que d i s t i n g u i e r o n en 
la c o l a b o r a c i ó n p a r a los t r aba jo s 
de e x t i n c i ó n dol fuego. 

E n ei I n c e n d i o o u e d a r o n des­
t r u i d o s va r io s muebles de l a Cen­
t r a l N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a y g r a n 
p a r t e d e l fichero y del a r c h i v o . 

Se i g n o r a n las causad d e l I n c e n ­
d io 

E s t u v o p r a c t i c a n d o d i l igenc ias 
anoche e n e l l i r ga r de l s 'n les t ro el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de g u a r ­
d ia , que lo ' es ej de l a A u d i e n c i a 

— - - — ^ o ^ ^ ^ o ^ — — 

l o s oveleoses m l r n m 

a n a p e r e g r i n i i 
a Coyadoaga 

Estuvo presidida por el Obis­

po de la Diócesis 

O V I E D O , 16.— Se h a ce lebrado 
l a a n u n c i a d a p e r e g r i n a c i ó n de n u ­
merosos vecinos de esta c a p i t a l , a l 
h i s t ó r i c o S a n t u a r i o de N u e s t r a Se­
ñ o r a de Covadonga . E n l a p e r e g r i ­
n a c i ó n , n o p u d o f i g u r a r l a E x c m a . 
S ra . d o ñ a C a r m e n Po lo , esposa 
d e l ' G e n e r a l í s i m o , q u i é n h a b l a 
p r o m e t i d o su as is tencia . 

L o s pe reg r inos , f u e r o n pres id i ­
dos p o r é] s e ñ o r Obispo de l a 
D i ó c e s i s . 
L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , e n v i ó 
u n t e l e g r a m a a l a esposa d e l G e ­
n e r a l í s i m o , e n e l que se le p a r t i ­
c ipa , que, a u n q u e ausente de l a 
p e r e g r i n a c i ó n , se le h a t e n i d o es 
p l r l t u a l m e n t e presente , o r á n d o s e 
con g r a n f e rvo r , a n t e l a S a n t í s l 
m a V i r g e n de Covadonga , p o r el 
b i e n de E s p a ñ a y p o r e l G e n e r a ­
l í s i m o . — ( L O G OS h 

L O S P R E C I O S D E L A S S U B ­
S I S T E N C I A S E N O V I E D O 

Don Angrel Oisorio y 
Gallardo llegó a tener nn 
grupo de amigos, r daci -
do, pero muy selecto. Le 
formaban abosados, pe­
riodistas y un p r j í e30 t 
de Derecho, autoridad 
m á x i m a en la in t r íngu l i s 
de los C á n o n e s , hombre 
de sól ida y amplia cu l ­
tu ra y de gracia pun­
zante y baturra. 

Claro es que, siendo 
selectos aquellos amigos, 
yo no formaba parie del 
cónclave . E l s í ñ o r Osso­
rio los enloquecía cotí sus 
arrebatos lir'cos, con sus 
palabras caldeadas y f l u i ­
das, h a b l á n d ) I e s de las 
excelencias de su progra­
ma " P o U ü c o - Criut iano-
Social" importado de 
I t a l i a y traducido por 
don Angel , con menos 
errores de forma que da 
fondo. Pero los discípulos, 
no s e n t í a n el dulciamar-
go placer del sacriBcio y 
rehusando jrentilmente el 
saco de sembradura que 
el maestro Ies entregaba 
para que la volteasen ppf 
las p a r a m e r a » castella­
nas, aqué l los se dispersa­
ron y el grano de ia bue­
na nueva fué comido por 
el gorgojo. Pero los a m i ­
gos le siguieron mandan­
do pleitos., 

Cuando se dió el golp* 
de Estado por Pr imo de 
Rivera, aquél los , anhelan­
tes de conocer l a posic ión 
que Ossorio a d o p t a r í a 
ante los hechos consu­
mados, fueron a vis i tar­
l e -

E l maestro les «on tc s tó 
solemnemente: 

—Todo es grave... ¡muy 
grave! L a dictadura con­
culca las bases de la De­
mocracia Crist iana. . . Pe« 
m eso. Ustedes lo v e r á n . 
Y o - ^ e s t ¿ n fatigados da 
oírmelo—sólo tengo mis 
ansias en l a profes ión, 
porque nx!s amores e s ' á n 
en la toga. Yo no sor po­
lí t ica, porque sólo so; 
abogado. Y se ' e s p i d i ó 
dicienlo: O s r « ; i o y Ga­
l lardo, Ayala, 47, -ho te t 
Consulta de cuatro a seis. 

A los pocos d ías , don 
Angel l legó a Santander, 
vió a Pr imo de Rivera, le 
ofreció u n programa de 
gobierno, le p id ió ana 
car'era, a q u é l se l a n e g ó , 
y Ossorio desde entonces, 
fué el e iemigo m á s en­
carnizado del general. 

SI a l g ú n humoris ta h i ­
ciese sobre el s e ñ o r Os­
sorio u n estudio b ib l io ­
gráf ico, no p o d r í a pres­
c ind i r de l a Importancia 
que la s á t i r a descamada 
y cruel h a tenido en I» 
vida de aquel ciudadano. 
Con chistes, se d e s h a c í a 
d " l i s hombres que c re ía 
peligrosos para el é x i t o 
de sus ambiciones. Con 
chistes, i n t e n t ó roer l a 
fama de don Felipe Cle­
mente de Diego y de dan 
Francisco B e r g a m í n ; e l 
chiste, era su navaja ca-
br i te ra que siempre l l e -

,vaba empalmada: por u n 
chiste, p e r d í a u n pleito y 
sacrificaba a l oliente. 
. . Cierto d í a , a c t u ó en é l 
Supremo .donde reciente­
mente h a b í a informado 
l a misma Sala, defen­
diendo u n recurso qu« 
pe rd ió . Sin r a z ó n alguna, 
se d e s a t ó contra el po­
nente, a quien cons ide ró 
autor del f i l i o , y a l co­
nocer que t a l sefiar era 
casualmente quien t e n í a 
la Ponencia «T. el nuevo 

asunta, snbiá a 
y su informe 

estrados 
comenzó 

O V I E D O , 16.—En poder de l a l -

—"Trabado estoy, s eñor 
y trabada es a r á la Sala, 
y trabado es tá m i cl ien­
te" . . . Y el letrado recu­
rrido le c o n t e s t ó : - - " N i yo 
estoy trabado, n i la Sala 
lo puede estar, n i tampo­
co mi cliente, porque los 
que llevan traba escasas 
veces frecuentan los T r i ­
bunales." 

El magistrado, i n t e l i ­
gente, bondadoso y jus o, 
a quien Ossorio quiso 
mort if icar , era el s eñor 
Trabado: el abogada que 
le repl icó, fué el s eñor 
B e r g a m í n . Ossorio salió 
de tas Salesas con un 
amago de apople j í a . 

Nadie le ha c aperado 
en el maravillosa arte del 
reclamo. Para esto es i n ­
igualable. Adulaba a los 
amigos, formaba en las 
entierros, felicitaba a t o ­
dos los novios, as i s t ía a 
infini tas ceremonias, de­
jaba tarjeta en las E m -
b? jadas y viajaba, escri­
b ía a r t í cu los , publicaba 
libros, pronunciaba dis­
cursos y daba conferen­
cias. El s e ñ o r Ossorio es 
po l i facé t ico : habla de to­
do, de arte, de b o t á n i c a , 
de a s t r o n o m í a , í e quiro­
mancia, de Amlches y de 
los Faraones, de las Ve­
nus de Bronce y de 
H e n r i Goerge. Y en sus 
discursos, después Ce fus­
t igar a los poli 'Icos, ha­
c ía un inciso para decir— 
"Porque yo, que sólo soy 
abogado, y e ú Ayala, 47, 
tengo m i b u f e t e , » " 

¡Y c ó m o le cu idó " 
c u á n t o le m i m ó ! ü n 
criado con severo un i fo r ­
me, rec ib ía a l consultan­
te. Este pasaba a un a m -
p^o y silencioso despacho 
donde en cuatro mesas 
americanas, unos jóvenes 
l e í an con a t e n c i ó n p ro ­
funda. Ocupando una 
gran pared estaban unos 
anaqueles llenos de car­
petas... " C i v i l - Enero a 
Marzo, 1917—". " C i v i l -
Noviembre a Diciembre, 
1919—". "Civ"! — Enero, 
1 9 2 1 — Y tuan to m á s 
cercano estaba el mes, 
m á s voluminosas eran las 
carpetas. 

Los clientes las miraban 
asombrados,, p e r o e l 
asombro culminaba cuan­
do presuroso a p a r e c í a i a 
nuevo pasante, que con 
acnciamiento dec ía a sus 
c o m p a ñ e r o s : 

— ¡ A ver! D o n A n g e l 
necesita aqnel i l e l t o , visto 
baííj tres o c u i t r o a ñ o s , 
en que se discutieron 
t re in ta y siete, millones 
de pesetas... 

Los abogados escucha­
ban sorpirendldos. pero 
aqué l Ies tranquil izaba 
con una m i r a d a . » 

— ¡ A h ! « S t hombre, s í ! 
¿ T ú preguntas por el 
pleito de l a T. V . V . con­
t r a l a X . Y . Z.? ¡Pues no 
d i ó poco q^e hablar e! 
t r i un fo de don Angel! 

Y subiendo por una 
escalerilla de mano, e l 
p a s á n t e bajaba el legajo, 
y se llenaba de polvo. Y 
la C7.rpeta famosa lo que 
c o n t e n í a , eran recortes de 
periódlct/S. 

E l estudio o despacho 
del s e ñ o r OssorJa es I m ­
ponente: n n gran s a l ó s 
formado por tres iJezag, 
con negras librerfcs fes­
toneadas de oro. TTnr» r o ­
ja y e sp l énd ida a l fom­

bra. En la pare!, diplc-
mas, t í tulos, pergaminos. 
En el centro de las ven­
tanas, estatuas y bustos 

y mesas, unas mesas la r ­
gas, brillantes, resplan­
decientes. Y al fondo, 
ot ra mesita y una si l la 
delicada y elegante, que 
en el acto se ganaba 
nuestra compas ión , por­
que cada vez que don 
Angel movia su gran 
carnaza, aquella se que­
jaba déb i lmen te . 

—Vuelva usted—y h o ­
jeando un calendario, de­
cía y se desdecía—pero el 
22 no puede ser porqne 
tengo un Consejo,,., ven­
ga usted el 23..., ¡pero 
tampoco le puedo recibir, 
porque tengo una vista! 
El 24 me han hecho dos 
s eña l amien to s , . . , el 2fi he 
de hablar en M á l a g a y el 
27 tengo, que dar una 
conferencia en C o r u ñ a , , , 
Dejaba en reposo el ca­
lendario, se quitaba los 
lentes y exclamaba con 
des fa l l cc imien ío . . . ¡ Q u é 
vida! Le digo a usted que 
es atroz... 

—;Me admira! . , ,—mur­
muraba el cliente—. Y 
por si fuera poco,., a ú n 
tiene usted la pol í l ica . , . 

—¡Al to ! No, amigo mío. 
Sólo soy abogado y . m i 
Parlamento es é s t e : Aya -
la, 47. - Yo le a v i s a r é ! 

Y t a m b i é n uti l izó otro 
tmeo genial, verdadera­
mente genial. 

" E l So l" y " L a Voz" 
l legaron a ser en nn 
tiempo, quizá, ' - - p e r i ó ­
dicos de mayor t i rada. Y 
la vista de don Angel— 
que para esto era un a l ­
c o t á n — s e fijó en ellos, 
zancad i l l eó , y l a Papele­
ra , propiletaria de a q u é ­
llos, le hizo asesor y se 
lo r e c o m e n d ó a los re­
dactores de l a sección de 
Tribunales. Pero con ser 
es'o mucho, no era si fi-
clente y a q u é l procurfl 
ganarse el á n i m o de los 
cronistas. 

Y u n d ía se e n c o n t r ó 
con Salazar Alonso, re­
dactor forense de " E l 
So l" . 

— ¿ Q n é dice el melot 
escritor sobre cosas del 
oficio? ¡Venga . . . vengat 
V cogiéndole de e n bra­
zo comenzaron a pasear 
por los grandes pasillos 
de las Salesas...—Casual­
mente, le Iba a l l amar a 
usted, porque una casa 
m u y Import&n^e de Ben ­
gala me escilbe pidiendo 
el nombre de un abogado 
que ha de ser Joven, I n ­
teligente T activo, y he 
pensado en Usted. 

— ¡ A u d i e n c i a púb l i ca ! 
Y presuroso entraba en 
la Sala, no sin decir a n ­
tes a l c o m p a ñ e r o : 

—Vaya a verme... Pue­
de ser Interesante... 

A Galavza, redactw de 
" L a Voz", lw ofrecr* ' \ 
a s e so r í a de u r fabricante 
do esmeraldi s .m Nor te ­
américa™ T o t a l : los I n -
foTnes de don Angel ocu­
paban en " L a Voz" me­
dia plana, " E l So l " tres 
columnas; pero n i Sala-
zar Alonso cobró ana 
piastra, n i Galarza rec i ­
bió medio dó la r . 

Ycuando la M o n a r q u í a 
cayó, don Angel Inven tó 
esta marav i l l a : l a de ser 
nn " m o n á r q u i c o sin B e y " 
Proclamada ia Repúb l i ca , 
ee e m p a r e j ó con Alcalá 
Zamora, y ambos p ro ­
crearon el feto de l a J u ­

ridicidad, y a Ossorio le 
regalaron un acta: F u é 
depuesto el presidente y 
dan Angel sostuvo en u n 
a r t i c u l o public ".úo en 
" A h o r a " , que el voto de 
censura que al p r i n m ' 
magistrado a r ro jó por la 
borda, era un modelo da 
cons t i tu ció na l i dad. Y 
Prieto, le t end ió las dos 
manos y Azaña—como 
en\ I-ígico —le ofreció su 
cuerpo .par si el alma m 
era de su agrado. 
lealtad me impone e' de­
ber de decir, que no sé sf 
don Angel se lo acep tó , 
porque sobre tan delicada 
materia, nada . : jó escrito 
en " El alma fe la to^a" 

Y llegó el 18 de j u l i o , 
de 1936, y en el acto se 
puso a jalear el pueblo 
de Madrid . . . ;Y qué ar­
dor, qué pasión, qué fre­
nesí el de sus palabras y 
el de su pluma! _' Osso­
rio — cristiano, conserva­
dor y m o n á r q u i c o sin 
Rey — enronquec ió can­
tando a la canal'a m a r i ­
nera, que sacrificó a la 
heroica oficialidad, a r ro­
jada al a g u á por orden 
del Gobierno. Don A n ­
gel, p r o n u n c i ó discursos 
ardientes, quemantes, glo­
rificando a las turbas que 
tomaron el Cuartel de la 
M o n i a ñ a , sin acordarse 
de ios caballeros, qu? an ­
tes de rendirse, cupieran 
desaparecer con gesto e > 
p a r í a n o , Y olvidó todo: 
olvidó los miles Je seres 
qne fueron asesinadas, 
olvidó la sangre joven do 
las mujeres v í rgenes quo 
m o r í a n porque eran cr is­
tianas— Olvidó los cuer­
pos profanadas de los 
sacerdotes y de las corde­
ras de Cristo. ¡Todo lo 
olvidó, el que se dec ía 
cristiano-social! Y mien­
tras las iglesias a r d í a n y 
con sus llamas c o n v e r t í a n 
el cielo en nn inmenso 
rubí , Ossorio desde una 
radio comunista, hab ló a 
los "hermanos de A m é r i ­
ca", haciendo la apología 
de las gestas de las m i ­
licias, de las ép icas haza-
&us del e jé rc i to popular, 
ensalzando con clamor n 
la justicia del pueblo, se­
rena, prudente y to leran­
te, una just icia que h a ­
bla llenado a M a d r i d da 
luz y de a legr ía , ensan­
chando el corazón de los 
d e m ó c r a t a s y convi r t i sn-
do a las milicianas en 
vestales. 

Y le pagaron h a c i é n d o ­
le embajador en Bélblca , 

Varios per iódicos p u b l i ­
c a r o n su fo tog ra f í a : 
" A h o r a " ' le dedicó u n 
cuarto do plana, ia su ­
perior de la izquierda; de­
bajo de é s t a y a l mismo 
t a m a ú o , se insertaba el 
anuncia de una ha r ina 
lacteada. Pero por u n 
error de ajuste, la regle­
ta que h a b í a de separar 
el anuncio de la fotogra­
fía quedó dos cen t í ictros 
m á s baja y per esto, H 
pr imera l í nea de a ^ u í l 
pasó a formar , arte de] 
pie de l a fo o. 

Y asi nos fné dado 
leer: 

"Nuestro embajador en 
la Corte d í l Rey de los 
belgas". " E l Excmo. s e ñ o r 
don Angel Ossorio y Ga­
l l a r d o " . " U n n i ñ o bien 
criado y mejor a l imenta­
do." 

¡Sin ccminlar ios , s e ñ o ­
res, sin c mie t t a r ios ' 

Juan DMuI - i . ANEJA. 

COSAS Y CASOS 

L a "ese de ene" es, n i m á s n i me­
nos que la Sociedad de t s Nacio­
nes. En la Prensa se le l lama de m u ­
chas maneras: Hay quien dbe " L i g a 
d"! Naciones"; la l laman otros " L i g a 
g inebr lna" ¡ algunos,. " Liga para la 
paz", y, ia mayor ía de las veces. So­
ciedad de las Naciones. Nosotros, te­
nemos afición a l lamarle la "ese de 
ene"™. Estas palabras p u t l e n t r a ­
ducirse par "Sociedad de N á u f r a ­
gos"..- ¡No se r í a n us edes! SI nos­
otros hablamos de naufragio cuando 
tratamos de la "ese de ene", es por­
que, en opin ión de los técnicos , la 
" L i g a g inebr ina" ha naufragado ya. 
A d e m á s , hay una poderosa r a z ó n para 
l lamar la as í . Esta r a z ó n es que, al 
hermoso edificio de Ginebra, sólo 
acuden pidiendo socorro, las " re ­
p ú b l i c a s " en trance de naufragar .™ 

A ia ú l t i m a sesión del Consejo, 
han acudido tres n á u f r a g o s : r a chiijo, 
un abisinlo y un bolchevique: E l c h i ­
no se l lama TVellington Koo, el abi ­
sinlo Haile Selassie, y =1 b- ' - ' - 'v iqae , 
Alvarez del Vayo™ 

El pr imero en debutar ea la 101 
sesión, fué el delegado chino. A f i r ­
mó , poco m á s o menos, qne sus pa i ­
sanos estaban "haciendo el c1 ' n o " en 
la guerra con los japoneses y pidió 
p ro tecc ión a la "ese de ene". T e s p u é s 

calde, se b a i l a u n o f i c i o de l gober ­
n a d o r c i v i l , e n e l que le in te resa 
que p r o c e d a e n é r g i c a m e n t e c o n t r a 
los vendedores d e huevos que se 
obs t i nen en n o a c u d i r a los m e r ­
cados, desde que se b a n f i j a d o ios 
precios de tasa, y c o n t r a los 
compradores que p a g u e n los' h u e ­
vos a m a y o r p r e c i o de l f i j a d o . 

EU alcaide se p ropone cas t igar 
severamente a los que i n f r i n j a n 
l a tasa e n l a c o m p r a o v e n t a . 

— L a J u n t a H a c i n o - p a n a d e r a , 
h a c o m u n l c a i o a . las au to r idades , 
que h a b l a acordado m a n t ; n ? r les 
ji-eclos que rigen a c t u a l m e n t e 
p a r a l a v e n t a de l p a n , que es el 
de O'VO pesetea e l k i lo .—CLOGOS) 

le tocó el turno a l " c o m p r ñ e r o " A l ­
varez del Vayo. E l " s e ñ o r " del Vayo, 
hizo un discurso apasionado y t e r r i ­
ble. Como el hombre no conoca a con­
ciencia las buenas formas de l a d i ­
plomacia, hubo nn momento en el 
que, arrastrado por la violencia, so 
i m a g i n ó que estabr. dando un m i t i n 
en el barrio de Cuatro Car ' -^s y 
c a m b i ó el idioma f rancés por el es­
p a ñ o l . Los delegados de ios d i e r e n -
tes países, se preocuparon un poco 
en aquel instante. ¡Parece que el se­
ñ o r Alvarez del Vayo, v r o n u n c í ó en 
lengua castellana algunas int;-->r,cio-
nes no del todo d ip lomát i cas ! E l Pre­
sidente le l l a m ó al orden y le advi r t ió 
de la conveniencia de expresarse en 
lengua francesa. 

Lord Halifax, representai- > de I n ­
glaterra, con tes tó c ; n flema b r i t á n i ­
ca, a l delegado bolchevique C; Barce­
lona. En resumidas cuenta- vino a 
decirle que, el pacto de la "ese de 
ene" no tiene previsto nada - m c r e -
to para el caso de que en una guerra 
c iv i l participe una potencia ext ran­
jera, y, a d e m á s , que l a pol í t ica de 
n o - i n t e r v e n c i ó n h a b í a s iC i ,—j seguía 
s i é n d o l o , " l a pol í t ica de l a Gran Bre­
t a ñ a . En buen lenguaje ¿Ipic-nát ico, 
a f i rma la gente g r i ent*-,nde de 
estas cosas, que, cuando " dice al^o 
asi, es lo mismo qne adyort lr a una 
persona que no se e m p a ñ e en per­
der el tiempo. Este c o r r i j o es el que 
le ha dado lord Hal i fax a l señor A l ­
varez del Vayo. Por p a r ' : el dele­
gado f rancés , señor Bonnet, p ronun­
ció frases muy elevadas en las que 
c a n t ó la s i m p a t í a por la "democra­
c ia" e s p a ñ o l a y el gran dolor de 
Francia por la sangre frenle-populis 
ta que se derrama en el frente ara­
gonés. ¡El discurso del señor Bonnet 
fué muy bonito! Sin embargo, af i r ­
man ios cronistas, "que el ' - c o m p a ñ e ­
r o " Alvarez del Vaya puso muy mala 
cara ai oír lo, jorque esperaba de 
Francia algo " m á s que palabras her­
mosas. 

E n f i n , que el bueno de del Vayo 
no ha obtenido en Ginebra m á s que 
desengaños . "Las "democradas" 
—afirma el s eñor Vayo—, no quieren 

letoaia c s M r a el í¥ m m -
sarlo de su n í m n 

R I G A , 16 .—Letoma h a ce lebrado 
ayer el c u a r t o an iversar io , de su 
r é g i m e n a u t o r i t a r i o . 

E n l a C a t e d r a l t u v o l u g a r u n a 
f u n c i ó n re l ig iosa y d e s p u é s h u b o 
u n desflle en el q:ie p a r t i c i p a r l a 
todas las f u e r a n ü e l a g n a r n l c i o n 
de R i g a . Po r l a noche se c e l e b r ó 
u n a f o n d ó n de g a l a en el T e a t r o 
de l a Opera . 

E l P r e s l ü T n t e p r o n u n c i ó u n d i s ­
curso I n v i t a n d o a todos los subdi tos 
de L e t o m a a co labora r en l a r e ­
c o n s t r u c c i ó n del Estado. N i n g ú n 
s a c r i f k l o debe ser demas iado g r a n ­
de p a r a asegurar l a libe r t ad y ta 
Independe acia de L e t o m a . 

convencerse de la tragedia de la Es­
p a ñ a republicana". Y el señor del 
Vayo se equivocaba, oorque, lo nua 
verdaderamente sucede, es qu*; la Us-
p a ñ a "republicana" hace ya t iempo 
que es tá muerta. ; N o hay "democ'a-
c í a " qne no esté convencida de esta 
verdad! 

Ginebra ha asls'ido a otro esoec-
lácu lo magn í f i co : Halle Selassie, p ro­
visto de su sombrilla, l legó para i n ­
tervenir en las sesiones. El Negus les 
ha contado a ios delegados historias 
terribles: ¡Por ejemplo, Íes ha d i ' ' J 
que, aunque ahora han desa-arcc!do 
los "ras", en Ablslnia no hay i ta l ia ­
nos! "Abls in ia—afi rmó—siguo siendo 
un pueblo que se defiende". A l o i l 
fslas palabras, hubo quien se sonr ió 
burlonamente. ¡¡El Negus estuvo, casi 
t an elocuente como Alvarez del 
Vayo!! 

El Presiden ie del Consejo, puso 
f i n muy fác i lmen te a Tos debates. 
Afirmó la "l ibertad de acción de 'os 
Estados" y, de es'e modo, se arregla­
rá todo muy fác i lmente . Ponjae lof 
Estados, no quieren saber nada de los 
chinos, n i de los abislnios. ni de los 
rojos de Barcelona. 

• A h ! , se nos olvidaba algo muy I n ­
teresante: Se nos olvidahs d e i r nue, 
el único erne t o m ó en serlo s i senol 
Alvarez del Vayo. ha sida el repre­
sentante de Nueva Zelanda. ¡Clarot 
Nueva ZeLanda queda tan lelos!.™ 

L . M O U R E - M A R I S O . 



T e r r o r y M e d i a e n l a z o n a r o j a e s p a ñ o l a 
Los innumerables asesinatos y ejecuciones no fueron obra 
de una masa exasperada. En casi todos los casos, el robo, 
la violación o la venganza precedieron al crimen. En las 
checas existían todas las torturas imaginables para arran­

car a los detenidos los nombres de diez personas 
"enemigas del régimen" 

i 
9 d e l a s ! . 0 . N . S . 
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«ruecer a l a A s r l c u l t u r a : h a y 

GINKBRA.—^En una conferencia or-
«an izada bajo los auspicios de la E n ­
tente Internatlonals A n t l c o m - -l;te, 
U r . Max Auger, de Par í s , ha espuesto 
IUS Impresiones sobre la E s p a ñ a l l a ­
mada gubernamental. 

Representante de varias casas comer­
ciales extranjeras y relacionado con 
t lgnl í icados personaj. : y c o m i t é , M r . 
Auger pudo recorrer libremente todos 
los ámbi tos de la zona roja y obser­
var sin trabas, durante casi d afio 
que medió entre el comienzo de la 

verdadera Identidad era Kindermann i inocencia . t rataron de salvarme... E l 
Comisarios Instructores eran Hertz, I 3 de Julio de 1937, Negrln, presidente 
Judío a l e m á n , Saya, Judio polaco, Kaa 
che. Judío a l e m á n , Suunung, Judío ruso 
y Herold, suizo. " Y o he sido Interro 
gado por cuatro comisarios rusos cuya 
Identidad no he podido obtener. Se­
gún mis informes el n ú m e r o de co 
misarios rusos en los servicios de la 
policía pol í t ica e spaño la pasa de .la 
t reintena." Oficialmente el s e r v ó l o 
es tá dirigido por tres e spaño les : O r 
dóñez, Salas y Verdones. Los egentes 

t ído comunista y eran de difsrentes 
nacionalidades, predominando los es­
pañoles . 

La Cheka se apoyaba .tanto para 
la guarda de las prisiones como para 
diferentes actividades terroristas, en la 
división Llster. De Impor tac ión y 
creac ión rusas, su mé todo 1J era, asi­
mismo: un español para espiar, vigilar 
o guardar a otro. 

L a Cheka disponía de varias prisio­
nes clandestinas en Madr id , Barce­
lona, Valencia, Murcia, etc. Esas p r i ­
siones no rec ib ían nunca visitas o f i ­
ciales, n i de delegaciones o'-rreras ex­
tranjeras. Los que entraban en ; .s 
no deb ían hacerse ilusiones sobre - i 
suerte. M r . Auger, una vez detenido 
como sospechoso, fué Ingresado en la 
de Santa Ursula de Valencia. En ella 
pudo comprobar los procedimientos de 
tortura a que eran sometidos los de­
tenidos para obtener sus "confesio­
nes": p e r m a n e c í a n en armario 

ruerra c iv i l y su detónción, como pre- subalternos pe r t enec í an 'odor al par 
Emto espía, en Junio de 1937. Luego. 
durante su encarcelamiento rte siete 
meses, comple tó su in formación v i ­
viendo el espantoso raedio de la che­
ca y sus prisiones clandestinas . 

El siguiente p á r r a f o de s-' charla, 
de la cual sólo transcribiremos algunos 

' de sus extremos interesantes, puede 
»ervlr de tema e in t roducc ión ; 

" L a leyenda roja española , contra 
la cual protestó el Presidente Negrin 

. en su alocución a los periodistas en el 
banquete de su Asociación Internacio­
nal el 14 de septiembre de 1937 en 
Ginebra, no es una "Jeyenda" 'no una 
realidad". 

u u u n 
Loa cr ímenes y ejecuciones del 'deS' 

bordamiento" inicial.—Para M r . / -¿ger , 
jos innumerables asesinatos y ejecu­
ciones perpetrados en la primera é p o ­
ca de la guerra civil y en la zona de­
pendiente del Gobierno del Frente Po­
pular fio fueron obra de unas, r.ctsas 
exasperadas; en casi todos los casos 
el robo, la violación, la vengan^., pre­
cedieron al crimen. Y en cuanto a las 
«Jecuciones, se efectuaban sin "juicio 
previo y seguían a la detención a rb i ­
traria ordenada por diferentes comi­
tés. " Y o he tenido en mis manos, en 
Valencia, listas de sospeche . a de­
tener en sus domicilios para ser con­
ducidos al Picadero de Paterna o ai 
bosque de Salers como lugares de eje­
cución. Esas listas pstaban flnnr. 'JS 
no solamente por miembros de partidos 
y organlzacicnes extremistas sino por 
responsables "moderados" del Par t i ­
do Socialista y dél de Izquierda Repu­
blicana. Y yo pude oír en una alocu­
ción por radio, al futuro Min i - t ro de 
Justicia G a r c í a Oliver, estas palabras: 

" j C o m p a ñ e r o s : matad, robad, asesi­
nad; pero aplastad al enemigo.!" 

Cita lugo M r . Auger casos ".ere-
tos de ejecuciones y asesinatos de los 
que ha sido testigo o Informado. E n ­
tre ellos el del asesinato en Cartagena 
de 400 oficiales de la Marina c i masa 
y con ametralladora. En Valencia, 
ciudad en la que se asesinaron m á s 
de 18.000 personas, los taxis IT; aban 
la Inscripción: " A Salers. Trat ls" con 
la que sus advenedizos propietarios se 
ofrecían, sádicamente , al transporte 
de las victimas al lugar de ejecución. 

En la misma proporción y por pro­
cedimientos análogos a los de Valen­
cia se cometlerqn asesinatos en toda 
tquella reglón en la que entonces, se 
encontraba M r . Auger: Caste l lón, Gan­
día, Carcagente, Alclra (1.500 asesina­
dos entre una población de 32.000 ha­
bitantes), Algcmesí (400 entre 15.000), 
•te. 

"Luego, en Puigcerdá, asis t í a la for­
mación de secciones volantes cuya m i ­
llón era la búsqueda r ir las monta-
fias de sacerdotes y rellglr>sf«; refugia­
dos en ellas y a los cuales aba t í an so­
bre el terreno. Esas secciones las orga­
nizó el mismo Ayuntamiento bajo te1 
égida del siniestro Antonio M a r t í n y 
tí las órdenes de los servicios centra­
les de Barcelona". 

. aaatt 
L a Checa y tus prisiones clandesti­

nas—La "pol icía po l í t i ca" rota fué 
fundada y primeramente dirigida pot 
Lledcrbaum, delegado para ese objeto, 
por los servicios de la cheka rusa 
Liederbaum se hacia l lamar ' - - i b i é n , 
León Beliayev. Leo Blanco y Blano 
Como subjefe de servicio figuraba 
Georg Scheyer, judío polaco agente 
ejecutivo de 1» Cheka — a y ouya 

del Consejo h a b í a prometido m i liber­
tad en 48 horas, pero esa promosa no 
fué cumplida. Después de una in ter ­
vención de personalidades francesas 
cerca del minis t ro I ru jo , és te ofreció la 
ac t ivac ión del Juicio, pero el Juicio se 
retrasaba..." ¿Qué o c u r r í a ? L a res­
puesta la pone M r . Auger en boca del 
entonces Director de Seguridad, M o ­
rón . " A la demanda de un amigo mío , 
personalidad francesa, el Director de 
Seguridad le p r e g u n t ó : " D ó n d e e s t á 
su amigo? En Santa Ursula. Un si len­
cio. Y después esta respuesta: No pue­
do hacer nada. Su amigo es preso de 
otro servicio.. ." 

tttittit 
Las Brigadas Internacionales.—Una 

parte Interesante ds la charla de M r . 
Auger fué la que dedicó a las Br ida­
das Internacionales. Su cons t i tuc ión , 
sus mandos, los mart ir ios a que fueron 
sometidos los que. descontentos, que­
r í an rescindir su compromiso y reinte­
grarse a la patr ia , fueron objeto, por 
parte de M r . Auger, de las valiosas 
apreciaciones de su testimonio. L a ma­
yor parte de los que constituyen las 
Brigadas Internacionales son obreros 
sin trabajo, aventureros o Indesea­

bles de otros países . Raramente pue­
den encontrarse luchadores Idealis­
tas. Entre los que van de buena fs, 
la m a y o r í a desean aband-nar sus f i ­
las al poco tiempo de ingresar en ellas. 
Cita M r . Auger numerosos casos con-
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H A F A L L E C I D O POR D l C f Y POR L A P A T R I A , E N F L F R E N ­
T E D E B I L B A O , C O M O V O L U N T A R I O D E L A F A L A N G E 

R . 1. P . 
SD desconsolada m a d r e Caro l ina Reyno , v i a d a de L á m e l a ; 

hermanos Sor M a r í a de los Dolores ( S u p e r i o r » dei C o n v e n ­
t o de Misioneros de Ma ldonado . P e r ú ) ; Sor M a r i a n a de 
J e s ú s (Comendadora del Conven to de Mercedar las de Z a ­
ragoza) , Aurea . Federico (ausen te ) . Mercedes y J o a q u í n ; 
be rmanos p o l í t i c o R a m ó n V á r e l a Pose (de l comerc io de 
M a l p l c a ) ; en t í a Nicolasa y d e m á s í a m i l i a , 

R U E G A N a sus amistades l a asis tencia s i 
f u n e r a l de aniversar io que por el e te rno des­
canso oe su a l m i i se c e l e b r a r á en l a Ig les ia P a -
rrocrulal e l n r ó x l m o d i a 20, por l o que a n t i c i p a n 
Kraclas. i 

Puente del Puer to , 17 de m a y o de 1338. 

uno a ocho d ías , p e r m a n e c í a n enf( cretos de infortunados que tuvieron 
que sufrir el castigo de su "desi lu­
s i ó n " . Entre ellos y b r indándose lo al 
Gobierno inglés, el de un s ú b d l ' o b r i ­
t án ico voluntario, h i ' o de un riiouta-
do laborista. Detenido en Valencia en 
e1 momento en que embarcaba para 
Inslaterra . fué llevado a Santa U r ­
sula y sometido a terribles tormentos 
y abandonado, sin mentido, en su cel­
da, por espacio de 48 horas. Transpor­
tado después al hospital s u c u m b i ó de 
aq ' i í l l o s . A l aore^ado br i ' án lcO que 
fué a Informarse sobre las '•a""<:',s de la 
muerte se le di.lo que h a b í a sucumbí 
do por fractura dol c r á n e o al caerse 
de la cama 

L a valiente e Imnresbnante confe­
rencia de M r , Auger hlrD vibrar al 
•vuditorlo glnebrino e internacional qué 
la escuchaba. De sus ef'ctos puede 
servir de testimonio el diario marxis-
t» ginebrlno " L e T r a v a l l " que. a los 
dos días', dedicaba media p í / r l n a de 
Imoropsrlos a M r . Auger y ni Presi­
dente de la E. T. A. y Consejero Na­
cional. M . Aubert . 

(E. I . A.—Ginebra). 
* — » ^ \ > — - -— 

La colonia m l n m dedíGó 
m i m m s o l e i M co'tos eo 
Sao Nicolás a San Isidro La­

brador F a la VirgBO 
de l a j a i o m a 

E l d o m i n g o t e r m i n a r o n !oa c u l ­
tos del t n a u o solemne que e n h o ­
nor a l a a a n t i s i m a V i r g e n de l a 
Pa loma se n a n ven ido ce lebrando 
en l a ig les ia p a r r o q u i a l de tían 
Wicolas. o rgan izados por la J u n t a 
de Cu l to y Clero . 

Los ejercicios de los tres d í a s r e s u l ­
t a r o n iO iemn i s imos espec ia lmente 
los de an teayer , a los que se rev .s -
t ió de m a y o r esplendor , por c o i n ­
c i d i r c o n la l e s t i v i o a d de S a n 
I s id ro L a ü r a d o r , p a t r o n o de M a ­
d r i d . 

A l a m a y o r b r i l l a n t e z , de l so­
l e m n í s i m o t r i d u o . c o o p 3 : ó la co lo ­
n ia m a d r i l e ñ a en L a C o r u ñ a . asis­
t i endo los tres dias a la is.e.sla de 
San N i c o l á s pa ra h o n r a r a l a m a -
d r ü e ñ i s i m a V i r g e n de l a P a l o m a 
y a l s an to p a t r ó n de 1 c a p i t a l 
San I s i d r o L a b r a d o r , 

Como t e r m i n a c i ó n dei t r i d u o y 
co inc id iendo con la f iesta de S a n 
I s id ro , an teayer hubo e n la Wiesia 
p a r r o q u i a l de San N i c o l á s , los s i -
gruientes cu l tos : p i r l a m a ñ a n a 
a las nueve y m s d l a , m;.'- de co­
m u n i ó n genera l , en l a que o f i c i ó 
el p r e s b í t e r o d o n Pedro G a r c í a 
Torres . 

Oentenares de fieles d e í í ü a r o n 
ante la Sagrada Mesa p a r a r e c i ­
b i r el P a n de los Angeles . 

D u r a n t e todo el d i a d 1 d o m i n ­
go ,el re fe r ido temol - i f u é v l s i t a -
d i s lmo por todos lets m a d r i l e ñ o s 
residentes e n esta c a p i t a l , oue 
fueron a ped i r a la S a n t í s i m a V i r ­
gen de la Pa loma , por i a que s ien­
ten especial d e v o c i ó n , e í n m e t r a r 
del g lor ioso S a n I s i d r o L a b r a d o r , 
su san to pa t rono , la p r o n t a l i b e ­
r a c i ó n de M a d r i d , p a r a que -esen 
de s u f r i r el d o m i n i o del t e r r o r 
ro jo los e s p a ñ o l e s a l l í residentes. 

Por l a ta rde , a las ocho, hubo 
en la m i s m a Iglesia , esplendoro­
sos - ee rc l c lo s con expos c i ó n so­
l emne de S. D . M . y s e r m ó n a ca r ­
go del e locuente o rador sagrado 
don Pedro G a r c í a T o n es. 

E n estos cul tos , u n s e ñ o r de l a 
co lon ia m a d r i l e ñ a , c a n W en h o ­
nor a l a V i r g e n de l a Pa loma , l a 
p leonr la "Los Tres Amores ' 

D l ó l a b e n d i c i ó n 

a t a ú d e s guarnecidos de puntas de 
acero, pr ivac ión de alimentos y del 
sueño, simulacros de fusilamiento, 
apaleamientos, f lagelación, arranca­
miento de u ñ a s o in t roducc ión de agu­
jas en ellas..! todas las torturas Ima 
ginables, en f i n , s in olvidar la sil la 
e léctr ica, como las que se usan en los 
Estados Unidos para las ejecuciones 
"con correas para atar brazos y pier­
nas, y con un casco para mantener 
la cabeza del paciente en el e'; de una 
l á m p a r a de vapores de mercurio y un 
dispositivo para mantener a l ertos los 
p á r p a d o s " . Con las mujeres habla 
"consideraciones" especiales, de l i s que 
no hab ló por respeto al auditorio. 

Todas las noches, por espacio de 
varios meses, funcionaron en las p r i ­
siones clandestinas de la Cheka o en 
sus oficinas, t rágicos tribunales com­
puestos casi exclusivamente de extran­
jeros, en su mayor parte rusos y Ju­
díos de distintas nacionalidades. Una 
de sus t ác t i ca s para obtener listas de 
"enemigos del r é g i m e n " , y que fué 
empleada con algunos conocidos por 
M r . Auger. era la de obtener, por me­
dio de suplicios y d : cada deteni: ' : , lo? 
nombres de varias personas con las 
que pudo establecer contacto y que 
ha.blan sido víc t imas de los procedi­
mientos de tortura. Entre ell ; la del 
socialista La Puente, delegado para la 
compra de material de guerra primero 
y controlador de las Comisiones d i 
compra, después , y autor de un volu­
minoso y valiente dossler que. sometido 
a Prieto, le valló la pris ión de Santa 
Ursula y luego el I r a construir t r i n ­
cheras. 

El servicio de In fo rmac ión del Es­
tado responde frecuentemente a las 
demanda; de Información sobre el pa­
radero o suerte de personas, cen la 
fórmula de DESAPARECIDO. " Y o 
puedo af irmar que nrichos de esos 
desaparecidos como N l n . m i amigo 
Moro, Abramovltch. y 'cuyo padre v i 
en Barcelona y Valencia buscando 
Inút i lmente a su h i lo , fueron e 'ecuta-
dos en el curso de Interroga'orios o I n ­
mediatamente después s in Juicio pre­
vio ." 

En cuanto al poder de la Cheka y 
a su emanc ipac ión de toda Interven­
ción oficial, M r . Auger af irma que 
exist ían y seguramente existen, prisio­
nes clandestinas que el Gobierno '-rno-
raba o t en í a qoe Ignorar. " A ra íz de 
mi encarcelamiento y durante todo el 
tiempo que duró m i detencIVi, varios 
amigos Influyentes sabedores de m i 

gue sacar de la pobreza, de 
l a mise r i a , de ese p a n de 
l á g r i m a s oue c o m e n cons -
t a n t e m s n t e , a los l a b r a d o ­res 

O n é s i m o Redondo. • • • 
E n las p r o x i m i d a d e s de l Colegio 

de D e q u i d se h a n e x t r a - l a d o 
unas flechas de p l a t a ; (jue se r u e ­
ga devue lvan , a a u l e n las h a y a 
e n c o n t r a d o , en esta D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Prensa y P r o p a g a n ­
da, Rea l , 7 1 . p r i m e r o 

J E F A T U R A L O C A L 
H a b i e n d o s ido a d m i t i d o s en 

n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n los c a m a r a -
das que a c o n t i n u a c i ó n se r e l a ­
c i o n a n , ss les l l a m a p a r a oue, b i en 
pe r sona lmen te , o ñ o r m e d i o de sus 
f a m i l i a r e s en el caso de e n f e r m e ­
d a d o ausencia , se ne rsonen en las 
of ic inas de esta J e f a t u r a l oca i 
l oca l . Rea l , 7 1 , p r i m e r o , de recha , 
c a r a hacer les s n t r e g a d e sus r e s -
oect ivos ca rne t s ; 

•Carlos F e r n á n d e z Obanza , T o ­
m á s G ó m e z B l a n c o . F r a n c i s c o Les -
t a Mlguez , E d u a r d o F a r i ñ a D a ! -
m a u , M a n u e l A n e a D i a z . A n d r é s 
B a l a d o G a r c í a , M a n u e l C a m b ó n 
E s p i ñ e i r a , B a u t i s t a Lópe?; Saave-
d ra , L u i s V á r e l a F e r n á n d e z . J u a n 
Serres M a s i p . R i c a r d o R o m e r o 
F r a n c o . J o s é Rodrigue?; SaJguelro. 
F é l i x R u b i o Cuenda , J o s é O t e r o 
G a r c í a . E d u a r d o V e r d u n , J u a n 
E d r e i r a Mosque ra . M i g u e l Crespo 
N l s t o . A l v a r o F e r n á n d e z Rodr fo-uéz , 
T o m á s 7 í a m o r a n o M a r t i n . E m l l i a t i o 
L ó n e z F e r n á n d e z , A n t o n i o B n o n 
Romero . J u a n Caste lo V a l e l r o . 
R a m ó n Pena M i r ó J o s é P i ñ e l r o V I -
l a r l ñ o . A n g e l G a r c í a R i c o . Jase 
Rey RÍOS, J u a n M o r e n l i l a Cano . 
A n t o n i o O t e r o G r e l a M a l l o . J n s í 
L u í s G a r c í a P u l e . R o b e r t o L ó n e z 
M a r t í n e z . J u a n E d r e i r a M o s a u ^ r a , 

L a C o r u ñ a 16 d ° m a y o de 1938. 
I I A ñ o T r i u n f a l . — S I Jefe loca l 

Sa ludo a F r a n c o : ¡ A r r i b a Espa ­
ñ a ! 

D E L A J E F A T U R A L O C A L D E 
F . E T . Y D E L A S J O. N . 8., 

P A R A P R E N S A Y R A D I O 

E!GV L ó p e z F i n g . F a u s t i n o Rey 
G á s t e l o . R a m ó n L ó p e z L ó p e z J u ü o 
M a r t i n e z P é r e z . Car los G a r c í a 
Pueb la , M a n u e l L ó p e z A í o n s u , 
I s a i a i s G o n z á l e z G a r c í a , A n t o m o 
B o u d ó n M a r t i n e z , R a m ó n B l a n c o 
R a j o y , N o n l t o P e w l r a Sou to , A u ­
r e l i o F e r n á n d e z G a r c í a , J e n a r o 
Seoane U l l o a . J o s é G a r c í a V á z ­
quez. 

a e r v i c l o p a r a m a ñ a n a , m i é r c o . 
Ies desde las s iete ho ra s h a s t a las 
ocho de l j ueves : el pe rsona l de l a 
T e r c e r a C e n t u r i a de • l a P r i m e r a 
B a n d e r a aue S 3 c i t a : 

Jefe de E s c u a d r a J u a n , G i g a n t e 
F e r n á n d e z . Sub-fefe de Escuadra 
Casto O n e g a F e r n á n d e z ; f a l a n ­
gis tas : S a l v a d o r F o i ó n P a r d i ñ a s , 
M a n u e l A b u i n L ó p e z . E m i l i a n o 
M o r e n o L e i r o , E d u a r d o R u b i o d* 
l a P e ñ a , S e r a f í n A l o n s o C a r r o . 
F r a n r í ' s c o P é r e z Sabio. L u í s i n a ­
nes B o ñ o m e . E d u a r d o V l l a T i e 
C é s a r S e r r a n o d? la P a r t e . M a r i a ­
n o M a r t i n M a r t í n J o s é D e l g a d o 
I r i b a r r e n . L u í s M a r t í n e z V á z q u e z 
A r t u r o R o d r í g u e z Y o r d l . 

S E C R E T A R I A L O C A L 
Se r ecue rda a todos los c a m a -

radas de l S E. U y de m o d o es­
p e c i a l a / l o s c a m a r a d a s de l a Es­
cuela de C o m e r c i o , que h o y . d í a 11. 
«e c u m o i e el p r i m e r a n i v e r s a r i o 
de l c a m a r a d a G u i l l e r m o G o n z á ­
lez S á n c h e z , que c u m p l i ó su acco 
de se rv i c io e n e l f r e n t e de Vizca ­
ya. 

Los funera les y suf rag ios se ce­
l e b r a r á n en el d í a de h o y a la.s 
diaz y m e d i a en l a ig les ia de San­
ta L u c í a . 

Todos los c a m a r a d a s que" dla-
D ü n g a n de t i e m p o l i b r e a e sa h o r a 
se p r e s e n t a r á n u n i f o r m a d o s n a r a 
as i s t i r en ac to de s e r v l r i n a l f u ­
n e r a l y h o n r a s antes c i t a d o . 

C a m a r a d a G u ' i l a r m o G o n z á l e z 
S á n c h e z : iP resen te ! 

E s t u d i o y A c c i ó n . A r r i b a E s p a ñ a 

H e u g i o s a 
S Á M T O B A L 

Santo de boy: .lan Pascual Bailón. 
Santo de mañana; Saa Venancio, 

KOVEWA A NUESTRA SBROflA DEL SA­
GRADO CORAZOH 

So estú celebrando en Santa Lucia. Por la 
mañana, a las S'tO y ir30, y por la larde, 
a los 7. con sermón a cargo del M. X. seCop 
don Juan üenavem y Uenavi.ni. 

C U L T O S 
CAPILLA HE SAN JOSE DE LA MONTANA 

TI". Cí¡iwblnos),—Novena a ta Divina fas-
lora de las /limas.—Conilnüa en la capilla 
de los PP. Capuclilnos. 

Por la mafiana se hard el ejercicio en las 
misas de ocüo y nueve. Por la tarde, a las 
siete. 

IMJVENA A SANTA RITA.—Se esl4 cele­
brando en las Iglesias de San Jorge y de 
áan Pedro de Mezonzo y in la caplUa de 
San Andrés. 

P a r a los fes t iva les oua se cele­
b r a r a n ios o r o x i m o s d í a s 24 y 25. 
o rgan izados por l a masa co ra l E i 
Eco. a beneficio de nues t ro S i n d i -

Se a d v i e r t e ft los s e ñ o r e s que a ca to , se despachan loca l idades en 
que l a t a q u i l l a de l S a l ó n P a r í s , de 12 c o n t i n u a c i ó n se r e l a c i o n a n , 

h a b í a n d e c a í d o e n su derecho de 
ingresa r en las filas de P E. T . y 
de las JONS. y que a v i r t u d dei 
aviso p u b l i c a d o en l a p rensa aei 
26 de a b r i l o r ó x i m o nasado p o r la 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l de M o v i m i ? r -
to se les i n v i t a b a a que s i de nue­
v o lo so l i c i t a sen p o d í a n ob t ene r 
l a c o n d i c i ó n de m i l i t a n t e s : y n u 
h a b i é n d o l o e fec tuado has ta a h o ­
r a se les concede u n ú l t i m o p l a ­
zo oue t e r r n i a a r á *! p r ó x i m o d'.a 
V T I N T I c r N C O d e l a c t u a l mes d^ 
m a y o , finalizado el c u a l se e n t e n ­
d e r á oue r e n u n c i a n a l derecho que 
se les h a b l a c o n c e d i d o : . 

J o s é Boado G a r c i a , M a r i o L a -
bart.a L a D a n a , E m i l i a n o M o r e n o 
L i r a , J o s é Ig les ias G r a ñ a A n t o n i o 
M o y a T r i g o . F é l i x L a o u e n l e de O r ­
be, A n g e l Rodrisrue7 C a a m a ñ o . E n ­
r i q u e O r d ó ñ e z A g u l l a r . Dieeo G o n ­
z á l e z G ó m e z . R a m ó n P i ñ e i r o L a ­
mas. Pab lo G a r c i a Lorenzo , Jos6 
M a r í a Fea] M e l r á s R a m ó n M a r ­
te lo de la M a z a . Car los I t r a f t l a d * 
Codesido, J e s ú s Somoza G ó m e ¿ . 
F a u s t i n o G a r c í a G a l i n d o . Jasé-
M a r í a Campos P e d r e i r a . D o m i n g o 
K t c h e v e r r i í i N a v e l r a . Faus to L a - o 
Polo, A n d r é s Reboredo B l a n c o , 
M a x i m i n o Ig les ias F r a g a . 

Se l l a m a a los s e ñ o r e s aue a 
c o n t i n u a c i ó n se expresan , a fin de 
que c o n c u r r a n a estas oficinas, 
con t o d a o r o n t l t u d . de 4 a 7 de la 
t a r d e de c u a l q u i e r d i a h á b i l , a fin 
d ' oue como'.eten da los oue les 
f a l t a n a sus respect ivas d o c u m e n ­
tac iones : 

j e s ú s F e r r o F e r n á n d e z E n r i q u e 
L ó n e z y L ó n e z Eui ren lo O l a n o 
Cance lo . H e l l o d o r o O l m o G a r c í a . 
D o m i n g o C a o j a n s S u á r e z . E n r l o u ' ; 
o a r c i a de l a Ig les ia . F ranc i sco T a ­
t o Castelo. D a r l o D i a z P e d r é . Ra ­
m ó n V á r e l a V á r e l a . E d m u n d o 
G o n z á l e z Por ras . J e s ú s M i g u e l ? z 
G a r c í a . P r ' m l t l v o De lgado P e r n á u -
dez. P í o U r i b e Sel las . J o s é M a m 
A r r o V A l d c n i n d e R o b e r t o M P é ­
rez Mar t lne ' z . A n t o n i o Ve iga Pfc-
ñ a . F ranc i sco P i ñ e i r o . 

L a C o r u ñ a . 16 de m a v o de 193a. 
11 A ñ o T r i u n f a l — E l lefe loca l . 

S a l u d o a F r a n c o : n A r f l b - Es­
p a ñ a 11 
M I L I C I A D E F A L A N G E E S P A Ñ O ­
L A T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S 

J . O M . ts. 
BandeTas de segunda l í n e a 

Of ic i a l de d í a : T e n i e n t e D , M a ­
n u e l R o d r i g u t z G a r c í a . 

Jefe de C e n u r i a : M a n u e l Fe r ­
n á n d e z M i r a n d a 

Se rv ic io para hoy , m a r t e s , des­
de las 21'3(J b o r a j ha s t a las 21",3,J 
de m a ñ a n a , m i é r c o l e s ; el personal 
de l a Terce ra C e n t u r i a da l a P r i ­
m e r a B a n d e r a que se c i t a a con­
t i n u a c i ó n : 

Jefe de Fa lange A r t u r o L o n g o -
n l d e l CastUio, Jefe de Escuadra 
G u i l l e r m o G u t i é r r e z G a r c i a . SUD-
j e í e de Escuadra. J u a n Jorge C a ­
r re ras Presas, idera F e r n a n d o Po­
l o A n d r é s , f a l ang i s t a s : E m i l i o ae 
l a F u e n t e D o m í n g u e z , J e s ú s G o n ­
z á l e z V á z a u e z F a u s t i n o N e l r a 
F e r n á n d e z . E d u a r d o G a r c í a T e j a ­
da. Vicen te Novoa Suso. F ranc i sco 
Pena N a v a r r o , J o s é Igles ias i m -
guez. J o s é A l v a r t z R o d n n u e z . J u a n 
O t e r o C a s t r l i l o n , Car los I g u a l a d a 
Codesido. C r U i t ó b a l A t l e n z a J .me-

t i s l m o , a los fieles e l M . L « e n o i 
A b a d de l a Co leg ia t a d o n S a n t i a ­
go F e r n á n d e z S á n c h e z , t e r m i ­
n a r o n estos ejercicios con el c á n ­
t i co de ¡a Salve popuJar, por todos 
los fieles a s l s U n i e s a l a s o l e m n i ­

cen el S a n - d a d celebrada. 

a 2 de la m a ñ a n a y de seis a o c h o 
de l a t a rde . 

Ss a d v i e r t e a l p ú b l i c o en gene­
r a l oue el b l l i e t a t e oara este fes­
t i v a l l l eva Impreso en e l f o r m a t o 
i n d i c a c i ó n de ser o r g a n i z a d o por 
l a C o r a l P o l i f ó n i c a E l Eco y ade­
m á s va c o n t r o l a d o con el sel lo de 
nues t ro s i n d i c a t o 
S E C C I O N F E M E N I N A - D E L E G A 

C I O N D E M A D R I D 
Se o rdena a las c a m a r a d a s 

C a r m e n R o d i l . M a r i a S u á r e z y 
Mercedes y Teresa T e j e r a pasen 
i n m e d i a t a m . ' r . i e oor esta Delega­
c i ó n . — L a de legada de M a d r i d 

Ceniral NacioDai Sindica isía 
E L N A C I O N A L S I N D I C A L I S T A 

N O R M A : T o d o t r a b a j a d o r t e n ­
d r á de recho a unas vacaciones 
anuales r e t r i b u i d a s p a r a p ropor -
c i o n a r i e u n m e r e c i d o reposo, o r g a ­
n i z á n d o s e a i efecto las i n s t i t u c i f : -
nes oue aseguen el m e j o r c u m p l i ­
m i e n t o de esta d i s p o s i c i ó n . 

C H A R L A D E L A C. N . S. 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , a las nue­

ve de l a noche d^ ra la Dele i fa-
c l ó n d.-; Prooaear .da S l n d l r a ! . u n a 
c h a r l a oor R a d i o - C o r u ñ a aue ve r ­
sa-a sobre t emas de d o c t r i m s i n ­
d i c a l , asuntos de i r t e r é s genera l 
U.I;-M .os n r o d i i r l o r t s . v i d 4 s i n d i ­
ca l , etc.. etc. 

Dacp la i m p o r U n c a ds la ml s -
t r a eu relac on coi los e l - rno^v- s 
p roduc tores , esperamos de é s t o s 
que todos los que puedan no de jen 
de escuchar la 

N e c e s i t á n d o s e personal p a r a 1^ 
f o r m a c i ó n de l a F a l a r i P ü de D r -
fensa Q u í m i c a de l S2rv!c io del 
T r a b a j o , todos aquel los c a m a r a ­
das oer tenec len tes a nues t ros s l n -
c ica tos que deseen Insc r ib i r se , 
pueden s o l i c i t a r l o t n estas oficinas, 
ca l l e C o r d e l e r í a n ú r a 14. 

Esta F a l a n g e es pa ra servic ios 
locales. 

Todos aquel los c a m a r a d a s o'"-

de&sen i n s c r i b i r s e en l a p r i m e r a 
C e n t u r i a de p r i m e r a l inea ' d e l 
Se rv i c io de l T r a b a j o , pueden ha­
cer lo a s i m i s m o en estas of ic inas . 

Los haberes son los de u n m i l i ­
c i ano de p r i m e r a l i nea , p a r a m a ­
yores i n f o r m e s , estas menc ionadas 
oficinas. 

S I N D I C A T O D E C O M E R C I O Y 
O F I C I N A S 

S ¿ o r d e n a l a p r e s e n t a c i ó n en 
esie S i n d i c a t o e n l a C e n t r a l N a ­
c i o n a l S i n d i c a l i s t a de 8 a 9 en 
C o r d e l e r í a 14. p r i m e r o , de los c a ­
m a r a d a s que a c o i : t i n u a c i ó e e x u ^ -
presan o e n su l u g a r a l g ú n f a ­
m i l i a r oue los represen te : R i c a r ­
do C e r v i g ó n Cas t ro , C a m i l o Fe -
r r e i r o D i a z . L u i s Cas t ro A r i a s . V i ­
cen te R o d r í g u e z Ig les ias . A n t o n i o 
M a t o D o v a l . M f . n u e l V a l U d e p a z 
R i l o . A g u s t í n D o v a l G a r c i a . M a ­
nue l T e n r e i r o M i r a v : l l e s . M a n u e i 
P a d í n F e r n á n d e z . Fe l ipe Delgado 
V e i r a . F r a n c i s c o B o b i l l a Pére-7. Jo­
s é R ivas Roneo , G e n a r o T o r r e s 
A l v a r i ñ o . J o s é M a r í a Csa Codesi­
do. C a m i l o L ó p e z V á z q u e z . L u i s 
Conde Siso. A n t o n i o Seijas R o d r í ­
guez, J u l i o V á z q u e z Crespo. Fede­
r i c o Ssoane Moscoso. G a b i n o Se­
co F e r n á n d e z . 

E l que e n el p lazo de t res d ias 
a c o n t a r desde la p u b l i c a c i ó n de 
esta r e l a c i ó n no s? h a y a p resen ta ­
do, s e r á cons ide rado b a t a v por lo 
t a n t o n e r d a r á todos; sus dsrecho, 

C E N T U P J A D E L T R A B A J O 
Por ú l t i m a vez se o rdena a los 

c a m a r a d a s de l a c e n t u r i a de l t r á ­
b a l o oue a u n no h a n en t reeado 
el ves tua r io que se les fac i ' . l tó c o n 
m o t i v o del ac to ve r i f i cado el d í a 
24 del pasado, e n t r e g u e n Las p r e n ­
das en el loca l de l a C. N . S 
Real . 36, n r i m e r o . en el p iazo ae 
c u a r e n t a v ocho horas . 

Pasado este p lazo el oue asi no 
10 h a v a ^echo s e r á s eve ramen te 
sanc ionado 

C O N C U R S O D E C A R T E L E S 
M U R A L E S 

E l d ia 25 de i a c t u a l t e n d r á l u ­
ga r en el loca l de l a A s o c i a c i ó n de 
Ar t i s t a s , 'a e x p o s i c i ó n de car t3les 
o r g a n i z a d a p o r la D e l e g a c i ó n p ro ­
v i n c i a l de P r o p a g a n d a S i n d i c a l 

L a C o r u ñ a 16 de m a y o de 1938. 
11 A ñ o T r i u n f a l . 

S I N D I C A T O D E V E S T I D O Y 
T O C A D O 

El n ú m e r o de camaradas que 
h a n s ido dadas de a l i a en el t a l l e r 
n ú m e r o 8 de esta p laza oor i n t e r ­
m e d i o de nues t ro s i n d i c a t o es d t 
se tenta y dos. lo oue es prueba 
i - h a c i e n t e de l a l a b o r cons tan te 
de este S i n d i c a t o en p r o de l a i 
Insc r i t as . I n v i t a m o s a todas la.-> 
p r o d u c t o r a s de I g u a l of ic io se Ins­
c r i b a n a l S i n d i c a t o de Ves t ido y 
Tocado 

Organ zaciones inveniles 
O R D E N A L O S I N F A N T E S 

Se o rdena a todos los c a m a r a ­
das per tenec ien tes a l a s e c c i ó n 
Pelayos ( I n f a n t e s ) se p resen ten en 
ol C u a r t e l s i to en el a n t i g u o C u a r ­
t e l de Exp lo rado res , el Jueves, 
d i a 19. a las &3is y m e d i a de l a 
t a rde . 

N o t a . — A c u d i r á n s i n u n i f o r m e . — 
El I r t e de la B a n d e r a 

DOMIIÍOS oara las ¡li'i!. 
s i a s de ia Dioi 

fiejiijrifl."' 
L a J u n t a del RonpT„ 

Cu l to de l a D i ó c e s i T 1 ^ el J 
A l c a l á se a l e b r a r á hov H ? 1 3 ^ -
las emeo de l a tarde en ,d la ' " . a 
19 como venia c e i e b r á í d ^ ^ 1 ¿ ¿ 
ne r que ausentarse el P *6 PQR £ ' 
s i l i a n o . Se ruega la nrn . ^ { 
tencia de todas l a s l e ñ o ? ^ 1 ^ ^ 
minada?11 

C a t ó l i c a c o n l a ^ o a l i ; 
c i ^ K t e ^ ^ l a s ^ J 
con que h a n contribufda " ='Celo 
g r a n obra pues sabido e? * ^ í 
como v a n quedando devastariÍ0^' ^ 
Iglesias que cayeron Pn 33 ^ £ 
las h o r d a s \ o j a s . 7 L a Vta ^ í 
t lvos es u n a muestra de ^ m 0 1 ? ' '* 
que responden les c a t ó w m,lch« 
c o n s t r u i r las .casTs d l f e a ^ í 

U n a vez mas se e n c a r é » , • b 
t e n c l a a la J u n t ^ g ^ « U . % 
gracias Por vuestra lábor en -a.laí $ 
bre de l Obispo de Maririn .,-:!m- * 
C a t ó l i c a s l i V l v l é ^ i v * ' ^ ' ;¿: 

D O N A T I V O S E B C f f i H : - ' ' 1 
S ra . de Marchesl , un t r a ^ ' w ^ 

co broenado, galones na™ 'b l an - t 
s U l a . u n t r 'ontal y ^ f ^ ^ " ^ 
m a s ; s e ñ o r a ae D o i i n a u ^ . C j 
ao. var ios trozos d é t e " ! d f 2a" 1 
y ^0 m . de encaje; Sra q Gn J " I 0 , < 
Va le r io y E s p a ñ a vari - ,?°aza-es v 
te la de ¿ l l o . ' s r a ^ d ^ o a l ? - ^ 
p a r a u n a sabanilla; Sra de R V / é 
var ios encaj.es; d¿ u n a m o ^ ^ 
obre ra , enca,e para una saban i * • ^ 
Sra . de M a r t í n e z Feduchi, S , a ' | 
de c a m a completo, un criciüjo de « 
m a r f i l y unos corporales- Sr Conde ¿ £ 
de Maceda , u n a copa de p ¿ t a sí :Í 
ñ o r a de Sotomayor. dos purii cL 's 
dores corporales, y ^alles e i m C - O » 
las ; Stas. de G o n z á l e z Val¿io r» S 
co de oro para un p a ñ o de ¿c? . . " : 
bros : Sra . de Gonzá l ez Vale-- HH« 
y l a t e n a de pla ta , y dos mis-' s- ífá 
s r a . -de L a b í a g a . encaje oara man, 
tel;- S r a . Vda . de Goícoechaa unT'í 
p a ñ o de encaje; Sra Viuda de R 
B o r r e l l . dos p a ñ o s encaje, dos ami- í i '• 
tos. tres purif icadores, un corp - i á n 
y cua t ro p a ñ o s de manos; sra áa>fl5 
Paz de Roda , encaie para un man- : "• 
t e l ; Sra. de Escudero, varios p:da- — 
zos de encaje y, tela para-casulli y ' / s í 
galones; por conduelo enónimt), ,-:::• 
1.000 pesetas, y un traje bordado SSs 

D o n Enr ique Pascual, 2 misales; fci 
d o n Desiderio Mar t í nez , J. misal; 
S ta . M a r í a Cuero, corporales, una v 
pa l i a e h i jue la - Sra. Vda. de Cue-
vas, dos pur i f icadores; Sta. de Ks-^:-' 
peso G o n z á l e z , u n cubre-conón; '• 
S ta . de So tomajor , un cuadro de ú ' z j l . 
V i r g e n de la Paloma; Sra. de Pita 
Romero , u n t raje de baile j unfl 
echarpe de t u l : Sr ta . de Pristo Pu-i' 
ga, una copa de p la ta : Stas. '"e Es-L 
p a ñ a , una copa de p la ta ; Sra. del 
Jaspe de Romero, una sábana üf 
a l m o h a d a de h i l o ; Sra. Vda d° Bi-l 
b é . u n a s á b a n a de hi lo , colcha dal 
encaje y u n trozo de seda antlguajl 
Sra . de D o m í n g u e z , un traje anti-l 
guo, S ta . de Pardo Aburto, variojl 
trozos de enca.e; Sr. T lz i •, tela? 
p a r a confeccionar una cape ^UT^.I ; ! 
Sra . de Checa, tres paño» de ma-l 
nos; Sra . Vda. d j Suevos, un misal;! 
S ta . de G o n z á l e z y Vda. le Saninr. 
j o . co lcha de damasco; Sra. de Mu-I 
ñ o z - A g u i l a r , pieza de tela de hilo;l 
Nuevo M u n d o , tela para casulla y l 
galones- S ta . Ca rmen P. He r r seísl 
pal las e h i jue las , u n cáliz, patena,! 
y c u c h a r i l l a de p la ta ; Sra. de ' a l 
T o r r e , dos p u r i f l c a d o r e r St3 anó. 
n i m a . unos corporales, un r ; r i f i -
cador . u n a pa l i a e hiluela y uní 
p a ñ o de m a n o s ; Sta. de Pita Cara-1 
m é s . u n m i s a l : Sta. de Soto Ro­
mero , dos Juegos de cingulo;; Sra. 
de F e r n á n d e z , nalmato-la de plata; 
Sra . de S á n c h e z un roquete; Sra, 
V d a . de F e r n á n d e z , un alba, un ro­
quete y u n encaje para mant:l: se­
ñ o r a de P é r e z , un ' u ^ o de r n n «, w-̂  
de h i l o ; u n a m a d r i l e ñ a anónima, 
te la de h i l o y encr ?: señow de ^ 
Pa rdo de Doulebrun , una bandeja, 
de c o m u n i ó n ; Sra. Vda. de Pita, un 
m l s a l . . . . 

E L I D E A L G A L L E G O 
e s t á a la venta en Carballo, cas» f£ 
de R a m ó n Castro, a las nueve « • I K 

UBUIt 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D E L A S E Ñ O R A 

D E G O N Z A L E Z R O B A T O 

F A L L E C I O E N L A C I U D A D D E E L F E R R O L E L D I A 15 D E L C O R R I E N I B 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R . M . P . 

Sn Director espir i tual . C a p e l l á n de l Terc io don D a v i d M a n u e l Ramos S a « ; so alUs*10 
esposo don J o s é G o n z á l e z Robalo , Abobado (ausente) ; hijos Angel ina v Jos¿ :P?" • 
dres el E x c m o . Sr. G e n e r a l don R a m ó n J i m é n e z Castel lanos y la Exorna. Sra. dona 
Beatr iz Conde: hermanos dona Beatr iz y don Adolfo; madre p o l í t i c a la Excm». se­
ñ o r a dona P a u l i n a Kobato, v i u d a de G o n z á l e z P i ñ e i r o : bermanos pol í t icos . «"> 

primos y d e m á s parientes. 
D A N las m á s expresivas R r a í l a s a las personas de su amistad y 

f iadosas que se d i ñ a r o n asist ir a l a m i s a que «e c e l e b r ó ayer en }» 
s l e s la P a r r o q u i a l de Nuestra S e ñ o r a del C a r m e n , a las ocho y me™1 

oe l a m a ñ a n a ; as i como a l a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r a l Cementerio, 
acto que tuvo lugar el dicho c í a de ayer a las c inco de l a tarde. 

fe 

D o ñ a D o l o r e s R e y F e i j ó o y 
V I U D A D E C E A X V A R E L A D B L t J A C E S 

F A l . i P . n m . " S ^ F i A l í I A F R A N C I S C A N A 
F A L L E C I O ^ C 0 ^ G P ^ ( P O N T E A R A ) E L D I A 9 D E L O S O O K J i S E N I E S 

^urürUMTADA CON r ODOs L O S AUXILIOS E S P I R I T U A L E S 

E n las Iglesias de San ta M a r i a ' & a o m é M ^ m ? 0 S - t ? 1 l ' mfanana- mierecies, d i a 18, a las doce, 
festivos, y en l a Pa r roqu ia l de V i l H ^ r ^ a I » ArSa Í I V ' í e S a n t l ^ 0 , a las ocho de l a m a ñ a n a , y a las nueve los d ias 

y seguidamente se c e l e b r a r á n t a m b i é n Mtett G r w i i l n ^ n £ ^ c o m e n z a r á n el jueves, d i a 19. las Afeas Gregor i anas 
E l d i a 23 de los corr ientes v en l a M e - ^ P ^ A u? . CaPlllas de los Pazos de Paradela y N i g r á n . 

once, o t ro fune ra l . mences ' ? en Ia W « i a P a r r o q u - a l de San ta M a r i a de Paradela ( P o n t e v e d r a ) : se c e l e b r a r á , a las 

Los íCxcmod 
Indulgencias eo 

........; 

Oreasa y Lugo, Be han dignado oonoeder 

• B ft O R M 

D o ñ a E m i l i a P a r d o V l l l a v e r d e 
F A L L E C I O E N E L TOA D E A Y E R E N L A V I L L A O S O R D E N E S 

S u desconsolado espeso don Pedro Castro del R i o : hijos Joseta y Pedro; padre don 
Pedro Pardo F a n d i ñ o ; hermanos R a m o n a , v'.vira, Manuel , Pedro y J e s ú s ; padrí 
P o l í t i c o don Manuel Cas tro ; madre p o l í t i c a d o ñ a M a r i a del R i o ; hermano político 
don Antonio Vázquez , t íos , primos y d e m á s parientes, 

P A R T I C I P A N a sus amistades t a n sensible p é r d i d a y les 
r u e g a n c o n c u r r a n a los funera 'es el d i a 18 a las diez de la ma­
ñ a n a y a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r e i m i s m o d ia a las doce ce 
l a m a ñ a n a , en l a vUla de Ordenes, p o r cuyos í a v o r e s les an t i c i ­
p a n expres ivas gracias , 

17 - 6 - 1933. 

nS herí 

o * -
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QAMTIAGO. 16.—Fué coceado por 
Mballo. resultaxicio iesionado.de 

^Kieración en la cabeza, el mno 
« " t Qwntela, de 20 meses. 
• PI suceso ocurrió en el barrio de 
«itó en un momento de, dsscul-

^ í̂- un hermano suyo de mayor 
• .•ov» había quedado encarga-

eó^ ^j,." criatura par ausencia de 
SsP^ea,; ^ 

airollado por ün automOvu 
, !Í rampro de 9 años, que resul-
ífron mía erave lesión en el ah-
SmsS, inffresa.ndo en el Hospital. 

Aiaunos componentes de la an­
t i e r Juventud TradtóiOnalista 
^mDOStí'lana, proyectan celebrar 
r: ' en breve un acto religioso en 
«flinorla de los Requetss de esta 
Solidad oue fueron encuadrados 
in la Compañía del Aposcol San-
Ha «> v dieron su sangre por Dios 
T cor España en una gesta d? acen­
sado patriotismo. 

Estos Reguetés aue el pueblo de 
rcmocstela ha visto partir a! fren­
te de batalla los primeros días del 
ripioso Movimiento, v a quienes 
Aehs recordar con vs-neración. son: 
A.n4l Gutiérrez Fllórez. Francisco 
Porlo Anido, Antonio del VaJle Váz-
nnti José Romani Rwmani. Joaiquip 
Veléb Velaundo, Deodat-a Raar i -
¿lez Regó, José Pramíl. Francisco 
C&o Blajjco, Víctor Acero, Diego 
njaz de Rábaa-o y Reresaenz. 

Caídos por la Patria: Presente... 
El día v la hora se an nciarán 

op or tunamente. 

FERROL 16.—Ha sido destina-
'do a la sección de Justicia y Ase­
soría del Ministerio de Defensa 
Nacional el comandante dal Cuer­
po. Jurídico de la Armada, don 
Eduardo Callejo v García Amado, 
sin desatender su actual destino 
como vocal ponente del Tribunal 
permanente de oficiales generales 
de Burgos. 

— Se dispone que el alférez 
provisional de Intendencia de la 
Armada don Manuel Otero Quin­
tas, cese a propuesta de la sección 
ds Intedencia, de prestar sus ser­
vicios en "el departamento mari-
soltera, María de la Asunción Pe­
los a El Ferrol, 

i x 
Dió a luz íeltemente una niña 

la señora del teniente de navio, 
don Joaquín Csrvera Balseyro-íae 
soltera. María de la Asunció Pné-
rez Herrera 

La neófita será bautizada con 
los nombres de María de la Asun­
ción Isidra. 

Nuestra afectuosa enhorabuena 
X 

Presididos por el alcalde, se re­
unieron en el Ayuntamiento los 
representantes de las entidades 
locales para tratar entre otros 

1 7 - 8 - 3 8 i 

asuntos de interés local, de los fe­
rrocarriles de E l Ferrol a GijSn y 
Betanzos-Meirama 

Entre los reunidos hubo el ma­
yor entusiasmo a fln de conse^uir 
estas.erandes mejoras para nues­
tra ciudad, 

x 
Con gran solemnidad celebró su 

gran vigilia la Adoración Noctur­
na en la iglesia de San Julián 
. T u v o Por objeto honrar la fes­
tividad de San Pascual Bailón, 
Patrono de las Asociaciones Euca-
rstlcasisticas. y pedir a Jesús Sa­
cramentado su protección para 
que se terminen pronto los dolo­
res de nuestra Patria, predilecta 
de su Divino Corazón. 

Además de los adoradores concu­
rrieron a la vigilia numerosos He­
les. » 

x 
Eí próximo miércoles a las nue­

ve v media de la mañana darán 
comienzo en la iglesia parroquial 
de Nuestra Señora del Carmen 
las misas gregorianas por el eter­
no descanso del alma del Joven 
voluntarlo Julio Cervera Caballo, 
crue dió su vida por Dios v por Es­
paña .?n el glorioso crucero "Ba­
leares". 

Para un asunto oue les interesa 
deben presentarse en la Coman­
dancia de Marina de este puerto 
los siguientes individuos: 

Nicolás Dopico Saavedra, Ale­
jandro García García, José Anto­
nio Fariña Pérez, Jesús Lago Se-
guelro, Manuel Rey, José Rodii-
guez Goldo, José Romero Lago. 
Eduardo Garndal Montero. José 
Antonio Fernández Rivera y José 
Pérez Díaz, 

X 
Nacimientos: José Luís Caba» 

ñas Várela. Manuel Serantes La­
mas y María de la Asunción Cer­
vera Pérez y María del Pilar Dolo­
res Glicerín Meirás Dopico 

Mairimonios: José Pérez Peres 
con María del Carmen Faz Novo 
Antonio Díaz Valle de Paz con Do­
lores Procos García. Luís Vívec 
Rodríguez con María Evangelina 
Pérez Noguerol v Antonio Vázquez 
Díaz con Francisca Picallo Gon-
zálsa. - -

Defunciones: José Rivas Fraga, 
de 65 años: Aurelia Méndez Pé­
rez, de 87 v Francisca Ojea Fer­
nández, de 42 

X 
•En la carretera de Castilla fué 

atroneliada por .°1 automóvil ma­
trícula Murcia, 7.544 que condu­
cía Ramón Lozano Canosa, la ni-̂  
ña de 6 años, Carmen Rivas Do­
ce, domiciliada en ' el número 26 
de dicha via. , , , „ , , 

E n el mismo vebículo fué condu­
cida a la Casa ds Socorro, donde 
falleció al Ingresar 

Mañana practicarán la diligen­
cia de autopsia al cadáver el mé­
dico forense señor López de Le-
tonia. v el médico de Serantes 
señor García Fajardo. 

ra doña Angelina Jiménez Cast»-
^ n ° f de González Lobato, sien-
40 su muerte muy sentida. 

A su atribulada familia envia­
mos nuestro sentido pésame. 

ORENSE, 16.—Ayer se celebró en 
Barco de Valdeorras una conosn-
tración de campesinos de la comar­
ca, para asistir a un acto de pro­
paganda del Fuero del Trabajo or­
ganizado por la Jefatura provin­
cial del Movimiento. Los concurren­
tes pasaban de los cinco mil. 

Hablaron tres oradores que ex­
pusieron los diferentes aspectos de 
la legislación social últimamente 
promulgada. 

Asistieron al acto el gobernador 
civil y Jefe provincial de F . E . T., 
señor Viñanjata. el dejegado de Or­
den público y jef£.5 de P. E . T. 

Después del acto se verificó un 
brillante desfile. 

X - • 

Ayer comenzaron las visitas a los 
Museos dispuestas por la Superio­
ridad, comenzándosie por el Museo 
Arqueológico de la provincia. 

Los profevres señores Risco y 
Cuevillas explicaron lo más nota­
ble de este museo. 

E l niño José López Fernandez, 
de once años de edad, cometió ia 
imprudencia oe encaramarse en lo 
a^o de uno de los postes que sostie­
nen los cables que conducen la 
energía eléctrica, sufriendo una 
descarga que le arrodó violenta­
mente al suelo, desde una ejtura 
de más de ocho metros. El infeliz 
quedó tendido en la carretera, sien­
do inmediatamente recogido por el 1 el P. Remigio. Pasionista de la re-

pertino de la solemnidad que ss 
celebraba. 

Ocupó la Sagrada Cátedra el se­
ñor Calvo, que hizo el panegírico 
de la Santísima Virgen en su ad­
vocación de los Desamparados, pi­
diéndole a su final que como pa-
trona de Valencia permita ir pron­
tamente a nuestros soldados a pos­
trarse a sus pies en su Camarín 
de aquella clunad, oue tanto tiem­
po lleva en poder de los marxistas 

Después de efectuada la Reserva 
se dió la bendición con el Santísi­
mo a los numerosos fieles que lle­
naban la amplia capilla, y segul-
df mente un grupo de niñas del Re. 
fugio; vestidas de blanco, recitaron 
lindas poesías e hicieron el ofreci­
miento de flores. 

La Comunidad de Hermanitas do 
los Pobres obsequió dellcada.mente 
a los señores de Garc'a Etcheve-
rría. Baladrón García, Etcheverría 
Naveira y demás personas invita­
das a la fiesta. 

X 
Se han celebrado en la iglesia 

parroquial de Santa María de esta 
ciudad los funerales de primer ani­
versario del fallecimiento de la se­
ñora doña Consuelo Pedrelra Regó, 
los cuales se han visto muy con­
curridos por Ta.s numerosas amis­
tades de la extinta y familiares. 

Corl tan triste motivo, renova­
mos a sus hilas y demás parientes 
nuestro sentido pésame. 

T o u r o C L o J o ) 

Se celebró en Santa María do Le­
lo la fiesta de la Doctrina Cristia­
na. Hubo novena a la Virgen, mi­
sa cantada todos los días: los trfs 
últimos días, como preparación pa­
ra recibir el Pan de los Angeles, 
hubo también sermón que predicó 

Fallesió en esta ciudad la seno 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115. PRIMERO 

TELEFONO 1344 — LA CORUÍIA 

D^. ^ O U T I T B E A V i S 
K N F E B M E D A D E f i D E L R l f O N , 

V E J I G A , P R O S T A T A Y O R E T E A 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Si j M a r g a l l , 1, 2.° Consulta d e 4 a t 
H o r a s e s p e c i a l e s a p e t i c i ó n 

T e l é f o n o , 2425 
Casa de Jos A l m a c e n e s S a n P e d r o 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO. INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE 10 a 1 v de 3 a 5 

REAL, 83, 2.° — Teléfono, 2239 
t r t J t J f' A V O S . X ^ ^ ^ 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL. ESPECIALISTA 
A. B E W A V E W T E M A R T I N 

FEIJOO. 1, PRIMERO 

T . N U Ñ E Z C O R L E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - PRACTICANTE NUMERARIC 
D E L GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO MEDICINA GENERAJ . . Enferme 
dades de la PIEL, VENEREO-SIPIL1E 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C o n s u l t a : De 10 a 1 7 4 a 6 

S a n A n d r é s , 117, 2 ° L A C O R U N A 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G . B A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

Plaza de Orense. 8 _ Teléfono, 2522 
LINARES RIVAS. 24' 

HK S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros; De i media 

a 6 y media 
Para casos de a:genciA, itrvlclo 

permanente 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

O C U L I S T A 

J . L O S A D A c g £ S i r A T f : 
C A S T E L A R , 19, segrnndo 

T e l e f o n o , 1699 

DR. G O O O F R E D O A . R O B L E 
E o i e n n e d a d e s de la M u j e r y C i r u g í a 

G e n e r a L 
E S P E C I A L I D A D NO O P E R A T O R I A 

- DF — 
HEMORROIDES, FISURAS. PISTU 
LAS- PROLAPSO (Intestinal) VARI 

CES, ULCERAS, HIDROCELE 

RECTITIS. ECZEMAS, REUMATIS­
MO ELECTRICIDAD MEDICA. 

L A CORUÑA - PLA' A DE LUGO 
NUMERO U, PRIMERO 

Consalta: De 10 a 1 

L , 'SKHCHEZ N l O S Q i J E R A 
i O I Q O S , N A R I Z X G A R G A N T A 
C O N S U L T A ; 

DE 10 a 1 de 5 a 7 
COMPOSTELA, NUM. 8, s e g u n d o 

A N T ^ I w A R T I N E Z RUW3BO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , NARIZ Y G A R G A N T A 
C o n s u l t a : d e 10 a 1 y de 4 a 6 

T E R E S A H E R R E R A , 7 y 9 . Xel. 2 1 4 4 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE DEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA. 
DES DEL RIÑON( VEJIGA, PROS 

TATA, PIEL. HEMORR - TDES 
VARICES, SIFILIS. 

Consultas: d e 9 a l y d c 5 a 7 
CASTELAR, 18, PRIMERO 

LA CCUUNA 

DR'.''pLCíREZ D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista; Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado. Nutrición 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO. 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

G A R G A N T A ~ N A R S Z Y OÍDOS 
CONSULTA POR EL ESPECIALISTA 
DOCTOR JIMENEZ FACIO, DEI 

HOSPITAL DE LA PRINCESA 
DE MADRID 

D e 10 a 1 y de 2 a 4 
R E A L , N U M E R O 39. S E G U N D O 

C A R L O S P A R E N T E 
D E L R I E G O 

Ex-ainmno interno d e l Hospital 
Clínico de S a n Carlos (Madrid) 

Médico del Cuerpo de A. P. D. 
ENFERMEDADES DE LA INFANCIA 

MEDICINA GENERAL 
J U A N F L O R E Z , 49 - L° 

Consulta de 10 a 11 y 1/2 y d e 4 a 6 
LA CORUÑA 

oescaaor Manuel Trillo que allí cer 
ca se encontraba, quien lo condujo 
a casa del facultativo señor Paz, en 
cuyo consultorio fajleció a los pocos 
minutos. 

Al acto de su entierro concurr'-
ron los niños de las escuelas oúbll-
cas con sus respectivos maestros y 
cas con sus respectivos maestros y 
un público numerosísimo. Las seño­
ritas que tienen a su cargo el Co­
medor Infantil, al que concurría el 
finado, le dedicaron una hermosa 
corona; otra los niños, y una cruz, 
sus deudos. Todas ellas, de flores 
naturales. 

EH cadáver recibió cristiana se-
nultura previa la oiliffencia de au­
topsia, aue practicó el citado mé­
dico titular de esta villa. 

Falleció en esta villa don Modes­
to Lorenzo, que desempeñaba la 
cartería del pueblo desde hace va­
rios años, siendo su muerte muy 
sentida, como se patentizó en el 
acto de su entierro, que estuvo muy 
concurrido. 

x 

E n la misa parroquial de Sardi-
ñeiro se celebró una sole.nne fun­
ción en honor de la Inmaculada, 
organizada por la Asociación de Hi­
jas de María. 

En los ejercicios ê la tarde pre­
dicó el R. P. Luis Garrote, que « 
encontraba en, aquella parroquia 
encararado de la Santa Misión que 
allí se celebró. Después de la re-
ssrya v bendición con el Santisimo, 
salió la procesión con la imagen 
de la Virgen, v recogida ésta, tuvo 
lugar la ofrenda de velas. Varlaí, 
niñas recitaron hermosas poesías. 

X 

También en dicha iglesia se con­
gregó numeroso público para asis­
tir al funeral que se ceisbró por el 
eterno descanso del vecino de aquel 
lugar Evaristo Suárez Domínguez, 
muerto por la Patria, acto que fue 
organizado v costeado per los ami­
gos del finado. 

B E T A f t B Z O S 
E n la segunda quincena del pre­

sente mes""es esperado en'esta ciu­
dad el señor Arzobispo de Santia­
go, que visitará distintas parroquias 
del Arciorestazgo de Juan Rozo, 
donde administrará el Santo Sa­
cramento de la Confirmación . 

x 
E n el Sanatorla de San Miguel, 

nalizaron los solemnísimos cultos 
oue las Hermanitas de los Pobres 
dedicaron a su excelsa patrona la 
Virgen de los Desamparados. Por 
la mañana hubo misa de comunión 
general y a las once la cantada, in­
terpretando el coro del estableci­
miento una preciosa Misa. 

Antes del ejercicio de la tarde, tu­
vo lugar la solemne bendición por 
el ecónomo señor. Calvo, de una 
magnífica galería construida a ex-
oensas oe la señora doña María 
Agueda García Iribame. viuda de 
González. 

Ante un sencillo altar portátil co­
locado en el centro díl citado de-
cartamento. procedió el señor Cal­
vo a dar lectura a las oraciones de 
v:rtud y bendecir la magnífica es­
tancia. Saguidamente dirigió una 
nlática a los numerosos oyentes oue 
llenaban el recinto, enalteciendo las 
virtudes cristianas de la generosa 
donante, v de sus hermanos. 

Por estar ausente la donante, pre­
sidieron tan s'mpático'acto su her­
mano el alcalde de esta ciudad don 
Juan Je'ús. pcoranañado de su es-
oosa doña Magdalena Etcheverría, 
v su hermana doña Joaquina, a 
quien acnmnañaba su esposo don 
Arturo Martínez Balaorón. 

Acto continuo, se ce'ebró en la 
capilla de la casa el eicrciclo ves-

Apreciará los avances de nuas 
tro glorioso Elército, adouiriendo 
la "Guía del F; ante" CON DE­
TALLADO MAPA. Todas las dis­
tancias, todos los pueblos de Es­
paña. Pesetas 7'CO reembolso 
Calle Gracia Femánde?í T .lacios, 
4 (junto a Antonia Diaz^ SEVI­
LLA, y librerías. 

MEDICINA - CIRUGIA - ESPECIALIDADES 
D I R E C T O R E S 

J o s é M.« B a l l e s t e r o s J o s é R o j o M o r e i r a J n l i o M M M 
Cirugía general ' Medicina Interna y P a r t ° s « « » • • 

GargaStl nariZ y enfermedades de la m s t a S s a ^ A la 
nidos nutrición . , -r^ 

R E G I D O P O R H E R M A N A S M E R C E D A R I A S D E L A C A R I D A D 
Cuenta con ia ccooeraclón de reputados especlaUstas 

H O R R E O 53 - T E L E F O N O 1341 S A N T J A W 

S A N A T O R I O - C O N S U L T O R I O 

D I R E C 
E l í s e o S a n d e z O t e r o 

T O R E S 
Julio Collazo Barrelra 

Cirugía 
C i r u g í a ^ c i í e r i r ^ E s S c i A L de vientre, vías « t a ^ W T enferme-

dades propias de la m u c j e r - .Par,tos „ „ „ . 
E s t e establecimiento cuenta con la colaboración de reputados espe 

P i , M a r g a l l , 8. Teléfono, 2021 

sldencia de Caídas. E n la misa de 
Comunión general, además, de lo: 
niños, comulgaion gran número d e 
fieles, y a las once celebró la, Santa 
Misa el ecónomo don José Rial Mi-
guez. que cantaron las niñas, acom-
nañadas de la maestra v el Padre 
Remigio con el armonlum. Todos 
los tlía.s asistieron los niños de las 
escuelas con sus respectivos maes­
tros a estos actos. 

" ^ i i i a c á r e l a 
Los solemnes cultos qtie en ho­

nor de Santa Rita de Casia se ce-
tabrarán en la iglesia conventual 
de Religiosas Agustinas de Vista 
Alegre, serán coníoime al siguien­
te programa; 

Día 14.—Comienza la solemne 
novena. E l domingo. 2 2 a las sie­
te y media, misa de Comunión ge­
neral; a las onco y media, misa 
solemne, con sermón, fennlnada 
la misa, tendrá lugar la tradicio­
nal bendición de las rosas y se da­
rá a besar la milagrosa reliquia 
de la Santa. A las seis v medía de 
la tarde del mismo - domingo se 
celebrará el último día de la no­
vena y seguidamente saldrá la 
devota Proc-aslón con la imagen d e 
la Santa que recorrerá el trayec­
to de costumbre, a cuyos vecinos 
se les ruega engalanen sus casas. 

En la noche del 21 al 22 del co-
rríenta la sección de la Adoración 
Nocturna celebrará su Vigilia ge­
neral ordinaria en honor de San 
Pascual Bailón, Putroun de las 
Sociedades Bucarística^ 

Esta Vigilia será aplicada en su­
fragio del alma del joven Alférez 
médico D. Antonio- Fernández 
Abad, muerto gloriosamente por 
Dios y por España pn el fiante de 
batalla v socio activo oue era de 
esta sección. 

6 e s t @ d a 

El día 2 2 de los corrientes, dará 
comienzo en esta parroquia una 
Misión General, dirigida por dos 
RR. PP. de la Compañía de Je­
sús. 

Se ofrece con carácter eventual, 
presenta referencias que acredi­

tan su seriedad. 
Dirección: Carmen Megía, Ar­

zobispo Lago, 2 - 4 . ° . derecha. 

t a E s c l a v i t u d 
En el frente -de combate han 

dado su vida por Dios y por la 
Patria, los afiliados a P. E . T. de 
esta localidad Maximino Vaamou-
de Rey y José Pardo Rodríguez, 
que desde los primeros momentos 
del Movimiento marcharon como 
voluntarios A sus familiares les 
hacemos presente el testimonio de 
nuestra condolencia. 

E n Santiago le ha sido practica­
da una delicada intervención qui­
rúrgica a D. Félix Canle. por cuyo 

S a n R o m á n 

d e E n c r o b a s 

Con la asistencia de las parro­
quias de San Martín de Cerceda, 
San Andrés de Meirama, Santiago 
de Sumió. Santa María de Que!]as 
v numerosas personas de otras va­
rías parroquis.s. se está celebrando 
una Santa Misión en la de San 
Román ae Encrobas. a cargo de los 
Dominicos. Reverendos Padres Ce­
cilio Mcrán y Aliplo Alonso. 

total restablecimiento 
fervientes votos. 

hacemos 

II1CI000I 

w m i m s e r 
en ios 

e a e l I r e o í e , m ^ M i 
s o D i l m s i a i e m l i i s 
les w m m i 

Narciso Alcantui l García , perteneciente a 
la 2 . ' C o m p a ñ í a del 7.° l i a t a l l ó n de la B r i ­
gada 72, na tura l de Cblncl i lUa (Albacete) y 
residente en Albacete, calle S u g r ú i l e z , n ú ­
mero 95, S e n d o de metral la en la ore ja 
ea Z u a r a (Zaragoza) el tifa 10 de marzo. 

E u g e n i o Garc ía Camacbo, pertenecleuet a 
la 15 Br igada del B a i a q ó n 17, c o m p a n i r a 1.», 
natural de Slg enza (Guadalajara) y r e s i ­
dente en J a ü r a q u e , f l e m ó n dü'uso a la b e r l -
da del muslo , berldo en Belcblte el I I de 
marzo. 

J u l i á n Casado P e d r a j a , del t r e n m e c á n l c o , 
na tura I de Marmolejo ( J a é n ) , herido do 
metral la en la pierna derecba en T e r u e l e l 
d í a 11 de marzo . 

J o s é Gonz í i l ez San G l n é s , perteneciente a 
la 4.ii C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 7 de la B r l -
poda 95, natural de Lanzarote (Canar ias ) , 
berldo de bala en el mus lo Izquierdo en 
Letu (Zaragoza) el d í a 10 de marzo. 

E m i l i o S i m ó n Curt l ta , de la 3.a C o m p a ­
ñ í a del B a t a l l ó n 525 de la Br igada 152, n a ­
tura l de Puebla de Segura (Barcelona) , 
herido de bala en el mus lo Izquierdo en 
Montalb.ln (Teruel) el d ía 12 de marzo. 

Gregorio Garc ía V á z q u e z , perteneciente 
a la 32 Brigada del B a t a l l ó n 126 de la C o m ­
p a ñ í a 1.'. natural de Madrid y residente 
en T c t u á n da las Vic tor ias , herido de bala 
non entrada posterior de la r e g l ó n p lanar 
del pie derecho en M o n t a l b á n (Teruel) el 
12 de marzo . 

Manuel Soto Manzanares , perteneciente a 
la I . * C o m p a ñ í a del b a t a l l ó n n ü m . 2 de la 
Brigada 146, natura l de L o r c a (Murcia) y 
residente en Barce lona, P l y Margan. 53, 
pr imero , herido de metral la en la m u ñ e c a 
y carr en V l v e l del R í o (Teruel) el I I da 
marzo. 

Sehas t l in D e y a T imone l , perteneciente a 
!c 1." C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n l de la B r i ­
dada I I , natural de Sol iera (Mallorca), he-
r'dv de bala en la m u ñ e c a y antebrazo en 
Belcblte el d í a I I de marzo . 

Josft G u n o Chlqulda. perteneciente a la 
C c n . r a n i ? de Ametral ladoras del B a t a l l ó n 
12 d3 la Brigada 94, natural de San Carlos 
de la R r p l t a (Zaragoza) , herido de m e t r a ­
lla co:i frac tura conminuta de radio tercio 
super ior e a Utr l l las (Teruel ) el d ía B do 
m s r z c 

Ja'n e F o r t u n y Bueno, perteneciente a T n -
ranterla de Marina , natural de Rosas (Ge­
rona) , herido de metra l la en el p í í rpado 
ceja y r e g l ó n nasal el 9 de m a m o en B e l ­
cblte. 

Jaime R o v l r a Monne. na tura l de Plezola 
'Barce lona) , herido de bala en el muslo de­
recho en Martin del Río (Teruel) el 10 de 
marzb. 

I . o m i z o V iga Pnlma. perteneciente a la 
l.a C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 528 de la B r i ­
gada 13-', natural de San Fc l l i l de I J o h r e -
t-at (Barcelona) , d i s t e n s i ó n l igamentosa de 
la t ibia y p e r o n é , e n Martin del Rio (Te­
rue l ) . 

A n d r é s B( o Lagares , perteneciente a la 
3,» C o m p o n í a del B a t a l l ó n 30 do la Brigada 
12. natural de Vl l lasante (Corufia) y r e s l -
djnto en S r - í u p o (Vizcaya) ) , herido de bala 
en la cadera en Frentes de T e r u e l , el 27 
d^ marzo. 

J o a q u í n Saguer Maurle l , perteneciente a 
la 5.» C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 532 de la B r l -
y residente en Vl la for (Gerona) , herido de, 
bala en el muslo , en Mezquita (Teruel ) el 
IP de marzo. 

Antonio Deltz P i car , perteneciente a la 
5 a C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 621 de la Brí­
g i d a 131, natural de Palmerola (Barcelona) 
y residente en Campdevanol (Gerona), he­
rido de bala en el mus lo derecho en H e ­
r i r á (Teruel) el 10 de marzo. 

Eugen io T a r t a y a Armo, perteneciente a la 
Crmpanta t . ' del B a t a l l ó n 4 de ¡a Brigada 
132, natura l de Cabé ( U a r c e í o n a ) , antigua 

A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A amuebla­

do el Pazo de Antequel-
r a , a 18 k m de Santiago, 
3 da P a d r ó n , con Parque, 
Huerta , fruta y Garage. 
I n f o r m e s : Manuela G ó ­
mez, P lazue la de los A n ­
geles, n ü m . 1. Coruna . 

2348 

S E N E C E S I T A N dos h a ­
bitaciones amuebladas y 
?entl lada3. con derecho a 
cocina. Dir ig irse con 
condiciones a Sr . Dorre -
go. Apartado 188. 

V E R AN EO.—Casa-chalet 
en G u í s a m e , a 16 k m . de 
L a CoruHa, en la carre ­
tera general a Madrid, 
amueblada, con ball , 
antecomedor, comedor, 
cocina, tres cuartos de 
baflo y siete dormito­

r ios , agua fr ía y ca l l en ­
te, luz e l é c t r i c a , lava­
dero y p inar a m u r á l l a ­
se las . R a z ó n : Tabernas , 
nüm. íO-S.", dcha 

23^7 

C O M P R A S 
COMPRO m i q u l n a s de 

escr ib ir y de coser " L a 
Casa de las M á q u i n a s " 
San A n d r é s , 151. TaUer 

de reparaciones S 

c i ñ a ú l c e r a s , e c z e m a s , q n e m a d n r a s 
h e r p e s h e m o r r o i d e s , g r a n u l a c i o n e s . 

C E R T i F i C A O O S 

de Penales , P lanos o negativos. 
Actos de Ult ima Voluntad , Regis tro 
C i v i l , Legal izaciones consulares y 
notariales. T r a m i t a c i ó n y obtencld:' 
de documentos en Ministerios y 
Centros Oficiales. Arreglo de He­
rencias , Hipotecas. Compras y r e a ­
tas. Cumplimiento ds e.thonos, etc. 

LISARDO S. P O I S A 
I onc la l de Notarla. Gestor Admlnls tro-
; tivo. - San A n d r é ? . 30-1." Telf. 1832. 

A Y U N r A M I E N T O S 
Todos su imp-esos serán, servi­

dos a vuelta de correo pidiéndoles 
a la Papelería e Imprenta "Lom-
bardero".—Real. 36. L a Corana. 

E N S E Ñ A N Z A S 
I N T E R E S A L E . — T e n e d u ­

r í a de Libros , I n g l é s , 
Mecanograria al tacto, en 
un mes. T a q u i g r a f í a , O r -
itografla. M a t e m á t i c a s , 

R e f o r m a de Letra , MBD. 
C a n t ó n Grande, 12-1 .» 

2354 

MECA.'NUOllAFlA al tac­
to. T a q u i g r a f í a mart ln la -
na. con adaptaciones en­
cientes. Ortogra f ía , s in 
anraento de honorarios. 
E n s e n t n z a practico Ind l -
vlduol s in auxilio de l i ­
bros de ¡ e i t o l l oras : de 
» a 1 y de 3 » 9 P lca -
T l a . 6-1." Izquierda. 

ta 

R A D I O T E L E G R A F I A . — 
Sueldo Ingreso 450 pe­
setas mes. P O L I C I A . 
Preparac iones por f u n ­
cionarlos y aboa-ado. I n ­
formes: San A n d r é s , 95. 
t » . De 7 a 9. 2.335 

ACADEMIA de corte y 
c o n f e c c i ó n M é t o d o L l z a -
r r l t u r r L Corte t e ó r i c o y 
p r í c t l c o . Juana de Vega, 

35, segundo. Í 6 , 

A M E L I A N A V A R R O , 
S á n c h e z Bregua, 2-4,» 
E n s e ñ a n z a Idiomas gra­
maticalmente. Otras ma­
terias. Grupo alumnos, 
precios convencionales 

P O L I C I A . — P r e p a r a ­
c i ó n por Inspector del 
Cuerpo. Calle del Sol, 3, 
bis . tercero. Matricula 
de 3 y media a B Ho­
norarios 60 pesetas al 
mes • 2336 

OFERTAS 
C O C I N E R O con buena 

experiencia y prác t i ca de 
la cocina francesa y es­
p a ñ o l a , se ofrece. San 
A g u s t í n , 19-2.» 2361 

P E R D I D A S 
P E R D I D A de una carte­

r a de s e ñ o r a , desde la 
Fuente de San A n d r é s 
hasta San NlcoMs. 38 
ruega a quien la e n ­
cuentre la entregue en 
Fuente de San A n d r é s , 
n ü m . 34, bajo, donde se 
grat l f l cará . 2358 

P E R D I D A . — U n pendien­
te de bri l lantes en la c a ­
lle Real . Se g r a t i n c a r i 
e s p l ó n d l d a m e n t a al en­
tregarlo Hotel Esparta, 

Í 3 6 2 

CAJA D E A I I O R R O S -
Monte de P i e d a d — E x t r a ­
viada la l ibreta n ü m e r o 
27.081 de don L u í s P a v ó n 
Cabo y dona L u i s a Mar i ­
nas G ó m e z . se declara 
anulada, e x p i d i é n d o s e du­
plicado en el plazo de 

quince d í a s . - E l Director, 
L u i s Ar las . 2363 

T R A S P S á O S 
S E T R A S P A S A la C o n ­

f i t er ía E l Buen Gusto. 
San A n d r é s , 163, In for ­
mes Pedro Lorenzo en 
la misma. 23-23 

T R A S P A S O . — P o r ausen­
cia d u e ñ o acreditado 
Café Bar y Fábr ica Hie­
lo, sitio c é n t r i c o pohla-
c l ó n Lugo, i n f o r m e s : 
Agencia ReIJa. T e l é f o ­
no 2 9 , - L u g o , 2346 

T I A i T O R E R I A S 
G A B A N E S UE C U E U O . 

3e : inen en ol color que 
se desee; no manchan ni 
destinen con la l luvia 
Impermeables y gabardi­
nas a la medida. Riego 

de Agua, 20. H 

T I N T O R E R I A " L a E 3 -
panola" Se tinen pieles 
y gabanes de cuoro C a ­
sa especial izada en todos 
los colores, asi como en 
lavado en seco y plan-, 
chado Ta l l eres dotados 
de maquinar la moderna. 
Trabajos carantlzados. Se 
entregan en 4 horas, San 
A g u s t í n , 8. V Barrera , 34. 

T e l é f o n o 1327. 860 

V A R I O S 
C E R T I F I C A C I O N E S . — 

" A g e n d a O r d ó n e z " . — P e ­
nales. Ult ima voluntad. 
Apartado, 65. Vi tor ia .— 
Certmcaelones Obras P ü -
bllcas. Bonlfaz, 6, terce­
ro. Santander. — P r e ­
s e n t a c i ó n documentos en 
Ministerios . Apartado, 
100. Burgosj 2,342 

A N A L I S I S . Espec ia l ida ­
des Inyectables. O u t l í -
rrez Moyano, niego 
Agua, -48. T e l é f o n o 2555. 

2 201 

C E R T I F I C A C I O N E S Pe 
nales. Ult ima Voluntad, 
obtiene en veinticuatro 
horas Agencia R. O. 3 . 
A N, C o n s t i t u c i ó n 22, 

Vitoria, 276 A 

P A T E N T E S y Marcas, 
Propiedad I n d u s l r l a l , 
Certif icaciones Obras 
publ icas (carnet con­

ductor) Expedientes 
( icusioues. Toda clase 
ven ioniM ante o r g a n i s ­
mos Oficiales. R. O; S. 
A. N „ G e n e r a l í s i m o 
Franco 31, Burgos, C e r ­
tificaciones Penales, U l ­
tima v o l u m a d . Oficina 
en C o n s t i t u c i ó n 82. V i ­

toria, 275-A.-

CA3A de los pi i jaroi , 
Pál ir lca de Jaulas r a ­
toneras, telas meiai lcas, 
objetos de alambre, Vlo-
,ur S a m h ü i a Panaderas 

1,003 

P I ' N A L E S , 9 pesetas; 
Ultimas voluntades. O'SO; 
f a c i l í t a l o s 24 horas Gesto-
r u m - Nacional, apartado 
3-7, V i tor ia . 351-A 

V E N T A S 
M A D E R A S E n r i q u e Cal 

vino. Cajas para envases 
Explanada del Orz.1n Te 

,01000 n.» 1650. L a C o r u n 
1.144 

her ida do metral la c icatrizada, apresado en 
.Martín del R í o (Teruel) el 12 de marzo . 

Marcel ino T a l a v e r a P é r e z , perteneciente 
a la C o m p a ñ í a 2.» del B a t a l l ó n 104 de la 
Brigada 224, natura l de Venta del Mono 
(Valencia) y residente en Uberach ( V a ­
lonó la ) , berldo de metral la en la r e g l ó n 
frental en Hijas el d ía ta oe marzo. 

R a m ó n Sallo Vl l la franua , perteneclonto a 
la 4.» C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n H l de la B r i ­
gada 4, natural de Reyes Blancas ( L é r i d a ) , 
berldo de bala en ol p ío derecho en Azal la 
(Teruel ) el 12 de marzo. 

Pedro Rolg Val l e , perteneciente a la ter­
cera C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 534 de la B r i ­
gada 131, natura l da Espose l la (Gerona) y 
residente' en Bandos (Gerona), berldo de 
metral la en el biazo derecho en Mezquita 
(Teruel) el 10 de marzo. 

Salvador Herrero G o n z á l e z , perteneciente 
a la 8.» c o m p a ñ í a del B a i a l l ó n 4 de la B r i ­
gada 123, natura l do Barcelona, en donde 
r e s i d í a en Calle Horno, 18-1 .» , herido de 
bala en la r e g l ó n lumbar. 

Rosendo Roso F e r r e r ; perteneciente a la 
4" C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n , 12 de la Brigada 
94, natural de Barcelona, residente en c a ­
llo Lope de Vega , 35, 1 ° , 3.° , herido de 
bala con fractura de la t ibia y p e r o n é en 
H e r r e r a (Teruel) el 0 de marzo. 

F r a n c i s c o Garr ido Hidalgo, perteneciente 
a la I .» C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 886 de la 
Br igada 227, natural de B e r g a , ( A l m e r í a ) , 
llorido de bala en el brazo con fractura del 
h ü m c r o en T o n a j a d a (Teruel) el 18 de fe­
brero . 

G l n é s P a g é s M a r q u é s , perteneciente a la 
4 « C o m p a ñ í a dol B a t a l l ó n I I de la Brigada 
94, natura l de Estat l t (Gerona) , a m p u t a c i ó n 
de' muslo derecho en UtrlUa (Teruel) el 9 
de marzo. 

Vicente Blasco E r r u z , perteneciente a la 
l . * C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 40 de la Brigada 
01, natural de Valdoargarz t (Terue l ) , herido 
de bala en la rodi l la derecha en el Cemen­
terio de T e r u e l el día 20 de febrero, 

Evar i s to F l r n c h per l se , perteneciente a 
la 4.» C o m p a ñ í a del Bata l lón l de la B r i ­
gada 123, natural de R l v e r ( L é r i d a ) , herido 
de bala, entrada y sal ida en infraescapular 
Izquierdo en e l frente de T e r u e l el día 25 
de enero. 

Laureano L e ó n Cerazo, perteneciente al 
B a t a l l ó n de Ingenieros n ü m . 215, Brigada 
195, natura l de Llanes (Oviedo), metral la 
con trayecto fistuloso en noveno espacio 
Intercostal , en GIJón el 15 de octubre. 

Laureano Hoyos Itulz, perteneciente a la 
2. « C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 465 (In lanter la) , 
Brigada 217, natural de V i l l a r del Humo 
(Cuenca) , her ida en el vacio derecho . con 
f rac tura del I l íaco ea C o r b a l i n (Teruel) el 
19 de febrero. 

E s c o l á s t i c o V ives Soto, perteneciente a 
la 2.a C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 27 (Infante­
r í a ) , B r i g a d a 124. na tura l de L a Maja, me­
tral la en menique derecho con p é r d i d a da 
la falange en S i e r r a P a l o m e r a (Teruel) e) 
13 de marzo. 

Franc i sco Planes , perteneciente a l a 4.» 
C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n n ü m e r o 2 de la B r i ­
gada 146, natural de Bal l fugera (Gerona)) , 
residente en Idem, berldo de bala ea la 
l ibia y p e r o n é , en Arml l las (Terue l ) . 

J u a n Salas A l c a r i , perteneciente a las 2.» 
C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n 4.3, brigada 124, na. 
tural de Barce lona, residente en la misma 
capital , calle del Sitio, 1.714, n ü m . 10. se ­
gundo, her ido do bala en la p ierna l z . 
qulerda con fraotura tibia tercio superior , 
en Slngre (Teruel) el- 29 de enero. 

J o s é V e n t u r a G o n z á l e z , perteneciente a la 
Brigada c ivi l de Zapadores, n ü m . 3, s e g u n ­
da C o m p a ñ í a , na tura l de Colunga (Oviedo), 
y residente en Idem, pies congelados, con 
n c r a ó n a la r e g l ó n plantar del pie Izquier­
do, en O r l o - L l a n e s (Oviedo) el 27 de enero 

Pedro V a l e r o G o n z á l e z , perteneciente a 
unidades de tren, natura l de Torqueda (Al­
bacete) y residente en Campanar (Valenc ia) , 
herido de metral la pie Izquierdo, entrada 
borde Interno, en A l c a b í z el 14 de marzo. 

J u a n Tormo Herrero , -perteneciente a la 
Brigada de t r a c c i ó n 24, natural de Valenc ia , 
residente en Idem, calle B r u i l , 8 3 - 1 . » 2.", 
herida metral la en. la garganta del pie, en 
Aicaniz el 14 de marzo. 

Amadeo Uranda F e r n á n d e z , perteneclonto 

L u g o 

LUGO, 16.—De la parroquia de 
Loendia, en Cziíro de Rey, ha des­
aparecido Salustio Lage López, de 
27 años, que tlen; perturbadas sus 
íacuitades mentales. E¡1 Eobemador 
interesa su busca y captura, 

x 
E l Sindicato católico aerícola de 

esta capital celebró ayer varios ac­
tos con motivo de la festividad de 
San Isidro Labrador. 

En la iglesia de los Padres Fran-. 
císcanos se diio una misa, y des-
puéí en el local social se sortearon 
entre los afiliados aperos de labran­
za y abonos minerales. 

Se acordó hacer un donativo do 
200 pesetas para la suscripción na-i 
cional. 

X 
La suscripción para las poblacio­

nes liberadas ascendía h2y a la 
cantidad de 94.375'50 poetas. 

Ayer visitó esta ciudad una ex­
cursión de los cursos universitarios 
aue se están celebrando en La Co-
ruña. Recorrieron los monumentos 
v luego visitaron las excavaciones 
de Santa Eu'alia y el antiguo mo­
nasterio de Villar de Donas, 

x 

En la oficina del jefe de la poli­
cía urbana se encuentran a dispo­
sición de quienes acrediten ser sua 
dueños, un bolso de señora conte­
niendo una cantidad en metálico y 
documentos, un velo y unas llaves. 

a la 218 C o m p a ñ í a do ametral ladoras do 1« 
brigada 50, natural do Oviedo y r e s l d c n w 
en GIJón, herida bala con trayectoria l is 
toiosa a nivel del tercio espinal , en V l l l a -
vlclosa (Asturias) el 17 octubre 1937. 

J o s é Romero Arn.tu, perteneciente al g r u ­
po de fortincaclones do I n f a n t e r í a , na tura l 
de v i c i ó l a (Valencia) y residente en Idem, 
herida de bala en ambos muslos con e n ­
trada y sal ida, en T e r u e l el 10 do marzo. 

Manuel J i m é n e z P é r e z , perteneclento a I * 
tercera C o m p a ñ í a del tercer Bata l lón de la 
Brigada 131, natural de T r a s del Puente 
(Valenc ia) , residente en Idem, her ida rao-
tral la en la r e g l ó n g l ü t c a izquierda, e a 
Mezquita (Teruel) el 10 de marzo. 

Blás F e r n á n d e z Mart ínez , perteneclento a 
¡a pr imera c o m p a ñ í a del tercer Bata l lón da 
I n f a n t e r í a , natural de Sesebe (Albacete), r e ­
sidente en Idem, herida metral la p i e r n a 
derecha en su tercio medio, e a Fuendetodoa 
(Zaragoza) el 8 de marzo. 

.Carmelo Cañáis Almonda, per lenoc lcnts 
a la cuarta C o m p a ñ í a , segundo B a t a l l ó n , 
Brigada 117, natural de Algar (Terue l ) , r e ­
sidente en Idem, her ida bala en muslo iz ­
quierdo con fractura do la tibia del p e r o n é , 
pü va ldccebro (Teruel) el 19 de febrero. 

V í c t o r Moraba Alonso, perteneciente n la 
segunda C o m p a ñ í a de Intondencla, natural 
de Maraña ( L e ó n ) , y residente en Idem, 
desbridamlcnto en la herida derecha coa 
r i fmón en la misma, en GIJón el 13 do s e p ­
tiembre. 

Juan Maten P I . pertenerlonto a la tercera 
C o m p a ñ í a , pr imer Bata l l ón , Brigada l ! 3 , 
natural de Barcelona, residente en Idem, 
Ataúl fo , 12, 3, tercera, herida do metral la 
i n ambos pies, fractura pié Izquierdo bord-
oxterlor, en el frente de T e r u e l el 29 da 
mayo 

Felipe Esp inosa Casahlanca, perteneclonto 
a la p r i m e r a C o m p a ñ í a del 37 Bata l lón de 
la Br igada 211, natural de Vlllago.nz.ilo 
(Badajoz) , residente en VIHanueva dol Cas-
'ni lón (Valencia) , herida metral la en sedal 
en el blporondrlT derecho, en Andorra (Te-
n e l ) el 1.1 de marzo. 

A g u s t í n Snlra Castarlona. perteneciente a 
l i p r i m e n C o m p a ñ í a del segundo Data l lón . 
Brigada M , natural de Barcelona, y r e s l -
iente en Idem, Montana, K,^ herido por bala 

^n e l brazo Izquierdo, en Campil lo ( Z a r a -
-nz i l el 30 diciembre. 

Leonardo M a r t í n e z de G u z m á n , pertene­
ciente a la cuarta C o m p a ñ í a , 86 B a t a l l ó n , 
Brigada 22, natural do Guadartuna (Grana­
da), residente en Idem, herida de bala c o m -
plctamente cicatrizada, en Vl l l a lba B a ' a 
(Teruel) el 17 de enero. 

R a m ó n S u á r e z Corte, porlencclonte al B a ­
t a l l ó n 24, Brigada 8, natural de Sotondrio 
(Asturias) y residente en Victorea (Astu­
r ias) , herida de bala en la pierna Izquierda 
Procede de ia pr i s ión- de Deusto el 2 da 
marzo. 

Secundlno F e r n á n d e z Rimada , pertene­
ciente al primor B a t a l l ó n , p r i m e r a C o m p a ­
ñía , Brigada 2, natural le Sarlego ( A s t u ­
rias) y residente en Collado (Asturias) , he­
r ida de metral la en ambos muslos , en R i l l o 
(Terue l ) , el 27 de noviembre. 

J o s é Rey Rey, perteneciente al 836 Bata­
l l ó n , p r i m e r a Conipanie, Brigada 209. n a ­
tural de V a l e n c i a y residente en Idem, 
G a r c í a - H e r n á n d e z . 210, pr imero , herida l u -
fectada en el muslo Izquierdo, en L a Mue­
la (Teruel) el 6 de marzo de 193a. 

Runno H e r n á n d e z R o d r í g u e z , per tenec lea . 
te a la pr imera C o m p a ñ í a , 500 B a t a l l ó n , 
Brigada 1"43, natural do Algeclras (Cád iz ) , 
y residente en Barcelona, herida de bala en 
el muslo Izquierdo, en Tard icn ta (Huesca) , 
el 25 de marzo. 

Va ler iano Miguel Huerta , pcr tencc lcn lc t 
la tercera C o m p a ñ í a , 865 B a t a l l ó n , Br igada 
917, natural do Belmls de la Jara (Toledo), 
y residente en Idem, her ida de metral la 
a t r a v é s del pie Izquierdo, en T e r u e l , e l 
18 de febrero. 

R a m ó n Peral ta G u t i é r r e z , perteneciente a 
\.\ p r i m e r a Compartía del 13 B a t a l l ó n , na tu ­
ra1 de VIHanueva (Astur ias ) , y residente en 
í d e m , herida metral la en la mano Izquierda, 
procede P r i s i ó n Deusto, 27 marzo do 1038, 

- s c r i b a n o s . L o r í i a r / d a r e m o » " g r a t u i í a m c n l e " 12 V a l i o s a s 
F ó r m u l a s » C a t á l o g o d e n u e s t r a o b r a , S é o t i m a E d r c i é n , 
• • 2 . O 0 0 P r o c e d i m l e n i o s I n d u s t r i a l e s " . CutnprobarA a s i 
to f á c i l q u e e s l a b r i c a r m u c h o » a r t í c u l o » q u o v e n í a m o s 
• a p o r t a n d o , frlrede e « f —=• 
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D e v e n t a e n : PERFUMERIA D E LA VIUDA DE E ^ P v ^ J ' p g " ^ 

DROGUERIA V F A R M A C I A D E J . VILLAR, calle K ^ ' - f L CAPRIC.IO, 
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Se cosiirflifl Qüe el Mioisíro 

UM XOiiíereiicla en los 
CUISÜS ü i i i m i í a n o s 

s t a D e i e f l s a u e l i s p r i -k I s p a i i F P i l i l i 

c í p l o s f i o 

El país vecino fué el primero que comprendió 
el Movimiento del 18 de Julio. Y lo secundó 

con pruebas inequívocas de solidaridad 

Mdrociones del Geoeralüno M m o uo periolisla m M m 
E l prestigioso diario portugués 

"O Século" publica una Interviú 
concedida a su enviado espeolai 
Armando Boaventura por el Gene-
ralisííno Franco. 

Rennéndose al reconocimiento 
de "jure" hecho por el país her­
mano a favor del Gobierno nacio­
nal como único de España, el Cau­
dillo cb los españoles dijo: 

—Ese reconocimiento estaba he­
cho desde el principio del Movi­
miento, el 18 de Julio. Portugal 
fué el primer país que reconoció 
a la España nacional . Su apoyo 
moral nos dio los mayores incen­
tivos y hasta la certeza absoluta 
del triunfo. E l Portugal de Car-
mona y de Salazar, fuerte, pres­
tigiado, dignificado; ejemplo de 
orden en una Europa resquebra­
jada por odios políticos y. anar­
quizada por el fermento de lá re­
volución comunista, comprendió y 
sintió el Movimiento del 18 de 
Julio de 1938. Y lo ecundó a tra­
vés de las más Inequívocas y des­
interesadas pruebas de solidari­
dad. 

El periodista pregunta acerca 
¡de las relaciones entre España y 
Portugal. 

—Hoy como ayer, declara el Ge­
neralísimo, son las mejoras, la"? 
más estrechas. Somos dos pueblos 

vecinos que era necesario so co­
nociesen mejor, más íntimamente. 
Nos separó casi siempre—^sobre to­
do durante el siglo de liberalis­
mo—un mal entendido y, por dos 
veces, la desconfianza. Portugal 
supo imponerse. Resolvió su pro­
blema político interno y se ofre­
ció a í mundo como un país fuer­
te y señor de sus destinos. Res­
tablecido el orden y recuperado el 
crédito externo, Portugal fué se­
ñalado como un ejemplo. E n cuan­
to a España, desde la caída de la 
dictadura del general ¡Pirimo de 
Rivera, se debat'ía en una grave 
crísla política, dejándose contami­
nar por el comunismo—producto 
de la masonería internacional y 
del demo-llberalismo—hasta «1 
punto de ver dentro de ella mis­
ma desencadenarse la más cruel 
guerra civil de qu» tenemos me­
moria. Portugal, bajo Ia égida de 
Carmena y Salazar, era en la 
Península Ibérica, esto es, en el 
Occidente de Europa, una prove­
chosa lección de resurgimiento fi­
nanciero, económico, moral, polí­
tico y social. Nosotros, los españo­
les patriotas, teníamos en Portu­
gal—al pie de la puerta—un pa­
radigma a seguir: al Ejército es­
pañol, a ejemplo del Ejército por­
tugués, incumbía reaccionar y sal­
var a España, como en 28 de ma­

yo de 1928 el Ejército portugués 
salvara y redimiera a Portugal. 

E l Generalísimo Franco, después 
de afirmar que la guerra de hoy 
será la paz fecunda de mañana, 
añadió: 

—España y Portugal en orden, 
respetadas en sus respectivas so­
beranías, serán en el Occidente de 
Europa, todavía en gran parte 
agitada por falsas ideas de demo­
cracia y liberalismo y convulsio­
nada por tenebrosas maniobras 
masónicas, una afirmación elo­
cuente de la civilización cristiana, 
porque a España y Portugal, más 
que a cualesquler otros países, in­
cumbe la defensa de los princi­
pios da la latinidad basados en 
la Religión católica. Es su Histo­
ria multlsecular la que lo deter­
mina y lo Impone. 

(El Jefe del Estado español ter­
minó diciendo: 

—SI Portugal fué el primer pnls 
en el Occidente europeo que rei­
vindicó para sí el derecho de la 
civilización cristiana, bajo un ré­
gimen de orden y de progreso 
constructivo, España se honra al 
seguir su ejemplo, venciendo en 
una guerra dura y sangrienta al 
enemigo común: el bolchevismo 
asiático y todos sus aliados como 
son la ¿émbcraola, el liberalismo 
y la masonería. 

La crisis belga ha sido resuelta.-Hubo, también, 
algunos cambios en el Gobierno británico 

MEJICO, 16.-EÍ embajador inglés 
•ha estado en el Ministerio de Re­
lociones Exteriores para manifes­
tar que, en vista de la decisión del 
¡Gobierno mejicano de retirar a, su 
representante en Londres el Go­
bierno de la Gran Bretaña habia 
decidido también retirar a su em­
bajador en la capital de Méjico. 

Todos los intereses británicos 
qo-edarán en manos del cónsul ge­
nera,! de este país. 

FRANCIA CONFIA EN SUS NE­
GOCIACIONES CON ITALIA 

PARIS, 16. — E l presidente del 
jOoi sejo, Daladler, conferenció es­
ta mañana con el ministro de Asun­
tos Exteriores, Bonnet, quien a su 
'regreso de Ginebra le dló cuenta 
te loa trabajos realizados en el 

' Consejo de la Sociedad de Naclo-
' nes, y le expuso al presidente los 
proyectos que sobre política extran-

. jera llevará mañana al Consejo de 
•ministros con relación a la conti­
nuación de las conversaciones con 
Italia. ••• 

Se asegura que mañana, al re« 
gresar a Roma el Duce y el conde 
Ciano, el Encargado de Negocios de 
Francia pedirá ser recibido en el 
palacio Chigl. Se asegura que por 
parte de Francia, a pesar de las 
manifestaciones del Duce en Geno­
va, se seguirán las negociaciones 
con el mismo espíritu con que fue­
ron inlclacas y la misma conflan­
ea en su favorable solución, ya que 
la cuestión de España no deber ser 
obstáculo en el que se hagan algu­
nas propagandas y existan ciertas 
actividades de las que el Gobierno 
no puede ser responsable. 

Estas aflrmaiones, un tanto ino­
centes a estas alturas, denotan un 
deseo de Daladler de presentarse 
al Parlamento, cuya reapertura es­
tá muy próxima, con algo concreto 
sobre política exterior, especlal-
n.er.tu en lo que se refiere a mejo­
ramiento de relaciones con Roma. 

SATISFAOCION EN CHILE POR 
LA RETIRADA DE GINEBRA 

español y sobre las negociaciones 
tnoico-itallanas en su marcha pro­
gresiva. 

Se cree que M. Corbln dló cuenta 
a M. Bonnet de las gestiones reali­
zadas en Londres por el jefe de los 
sudetes" alemanes en Checoeslo-
aquiá, Heinle. 

LA CRISIS BELGA, RESUELTA 

BRUSSLAS, W.—El domingo ha 
quedado constituido el nuevo Go­
bierno bajo la presidencia del so­
cialista Spaa¿ 

E l Gabinete lo integran nueve 
socialistas, tres católicos, un liberal 
y un conservador. 

L a Prensa lo acoge favorable­
mente y recuerda que, aunque 
Spaak es socialista, él fué quien, 
como ministro de Negocios Extran­
jeros, propuso al Gobierno anterior 
el reconocimiento por Bélgica del 
imperio Italiano. • 

P E L I G R O S A T E N D E N C I A 
D E R O O S E V E L T 

aceite de ballena, sino también car­
ne por un valor de tres millones 
de libras, como reservas para un 
caso de güerra. 

E l departamento de Abastos ha 
hecho pedidos en América del Sur, 
Nueva'Zelanda, y Australia para el 
suministro de carne a Inglaterra 
en tiempos de guerra. 

CONTRA LA JORNADA 
DE CUARENTA HORAS 

NUEVA YORK, 16.—El colabora­
dor del "New York Times" en asun­
tos de política extranjera, subraya 
que las amenazas continuas contra 
los Estadc: totalitarios, estorban 
las relaciones Internacionales. Dice 
que es inútil sermonear si las pa­
labras no van seguidas de los he­
chos. 

También se deplora la tenden­
cia del Presidente Roosevelt a mez­
clarse en los asuntos de Europa, lo 
oue acabará por arrastrar a los Es­
tados Unidos a una nueva guerra. 

PARA UN CASO DE GUERRA 

LONDRES, 18.—Según "Daily Ex­
press", el Gobierno británico, no 
sólo ha, almacenado trigo, azúcar y 

LONDES, 16.—El Gobierno inglés 
comunicará en esta semana al se­
cretario general de la Sociedad de 
Ntclones su propósito de no ratlfl-
caí el acuerdo de la Conferencia 
Internacional del Trabajo que esta, 
bleca la Jornada semanal de 40 ho­
ras, 

CAMBIOS EN E L GOBIERNO 
INGLES 

LONDRES, 16. _ La anunciada 
modlflcacidn ministerial se ha rea­
lizado esta tarde. 

Como ya se sábia, ha presentado 
la dimisión el ministro del Aire, 
lord Swinton y también dimitió el 
de Colonias, lord Harlech. 

Han sido nombrados ministro dei 
Aire el que hasta ahora lo era de 
Sanidad, slr Klngaley Wood, y de 
Colonias, el que lo era de Dominios, 
Mscdonsjd. 

Ministro de Sanidad ha sido 
nombrado el señor Elliot, y de Do­
minios, lord Stanley. 

E l nuevo ministro del Aire nació 
en 1881 y en varias ocasiones fué 
subsecretario o ministro de Sani­
dad. Milita en el partido conserva-
oor y le une una estrecha amistad 
con Neville Charnberlain.—LOOOS. 

SANTIAGO DE CHILE. 16.—La 
Prensa en general muestra gran 
satisfacción por la retirada de Chi­
le de la Socleüad de Naciones y ha­
ce resaltar que la institución gine-
brina no ha cumplido ninguna de 
sus obligaciones, principalmente 
con los pequeños Estados. 

VENEZUELA SEGUIRA 
E L MISMO CAMINO 

GINEBRA 18. — Es muy posible 
que Venezuela, siguiendo el ejemplo 
de Chile, se retire de la Sociedad 
de Naciones. 

LORD HALIFAX EN LONDRES 

LONDRES, 16. -_ Procedente de 
Ginebra—vía París—ha llegado el 
domingo a Londres el ministro de 
Negocios Extranjeros, lora Halifax. 

M, CORBIN Y M. BONNET, 
CONFERENCIAN 

MONOS D E L D I A T IT r : n d a ñ a 

PARIS, 16.—El embajador fran­
cés en Londres, M Corbln, que se 
halla actualmente en París, conver­
tí, c-on el ministro de Relaciones 
Exteriores, M. Bonnet, que acababa 
de regresar de Ginebra. 

La conferencia versó acerca de 
las repercusiones que tendrán las 
reuniones del Consejo de la Socle-
tíad de Naciones sobre el conflicto 

ZONA S O J A 
-Nada nada; usted pide impo.ibles. 
.-Quiero sola:r.rate, qne me adelante nnoa dnritoa. 
-Por esoi ¡usted pide un avance! — 

Hablará de: "Contrarrevolución 
y revolución nacional 

Hace ya algún tiempo que E L 
IDEAL GALLEGO dló la noticia de 
que el Excmo. Señor Ministro de 
Educación Nacional darla una con­
ferencia en los Cursos Universita­
rios que se están celebrando en 
nuestra capital. Hoy recibimos la 
siguiente nota que viene a confir­
mar la noticia: 

Invitado el Excmo. Sr. Ministro 
de Educación Nacional. D. Pedro 
Saina Rodríguez, para aue nos hi­
ciese el honor ae tomar parte en 
los presentes Cursos Universitarios, 
significando su presencia el agrado 
oficial con que se siguen y toda su 
Importancia, ha tenido la atención 
de dirigir a esta Secretaria la si­
guiente carta: 

"MI distinguido amigo: Tengo de­
seos desde hace mucho tiempo de 
dar una conferencia en cns Cursos, 
El tema •vys desarrollaré terá el de 
"CONTRARREVOLUCION Y R E V O ­
LUCION NACIONlAL" v con este 
titulo ha dé divulgarse. E n fecha 
prdxlma le indicaré día en que 
pueda Ir a dar mi conferencia, y 
en todo caso, Indíqueme V. fechas 
máximas y mínimas para acoplai 
la de mi Intervención." 

"Le saluda atentamente su buen 
amigo q. e. s. m. Pedro S a l n z R o ­
d r í g u e z * . 

L a Dirección d« loa Cursos, al 
hacer pública tan grata noticia, 
se complace en enviar el testimo­
nio de su agradecimiento al exce­
lentísimo señor Gobernador de 
esta provincia, que ha querido 
contribuir con su gestión perso­
nal íslma a la aceptación ministe­
rial. 

L a Coruña 17 de Mayo de 1938 
H Año Triunfal.—El Escretario, 

Jaime Masaveu. 
« • • 

L a Coruña va a tener, pues, 
como huésped al ilustre ^ofesor 
don Pedro Salnz Rodríguez. No 
necesitamos exiponer la satisfaz 
clon que esto nos produce. Núes 
tra capital debe prenararse para 
tributar al ministro de rMucaotón 
Nacional el cariñoso recibimiento 
que se merece por su talento, por 
su historial españollslmo y por 
sus virtudes patrióticas. 

U !o i m roja no acep-
Ü más Wüetes flne los 

le ] m ^1936 
La d e s o r g a n i z a c i ó n en Le­

vante agudiza el hambre 
en Madrid 

Eoo M o su aparición los 
"Dacos" n Valencia 

BURGOS, 18, — Todos los infor­
mes de los extranjeros que han 
estado en la zona roja, así como 
de los españoles que han conse­
guido evadirse de aquélla, dicen 
que la bancarrota de] Estado no 
puede por menos de dejars . sen­
tir, ya que nadie acepta los bille­
tes emitidos por la República, ex­
cepto los que circulaban antes de 
julio de 1938, que son precisa­
mente los que se canjearán en la 
España Nacional. 

Pero estos Informes han sido 
confirmados oficialmente, ya que 
Unión Radio en la emisión de las 
dos y cuarto de hoy dló lectura a 
una nota dei ministro de Hacien­
da rojo diciendo qua hay que evi­
tar la desconfianza que algunos 
tienen por los billetes del Banco 
de España, ya que todos tienen el 
mismo valor que los anteriores y 
las mismas garantías. 

E l ministro de Hacienda perse-
guirá a quienes lancen "bulos", 

que perjudican la buena marcha 
de la República. 

HAMBRE EN MADRID 

Puentes destruidos, carretera-, destrozadas... He aqni el paso de las hordas rojas vencidas D 
trozan los puentes que saben no han de utilizar jamás para la reconquista de los terrenos perdidos E5 
la huella ftue dejan siempre los ejércitos derrotados. E n cambio nosotros levantamos de nuevo esos unen 
les, más sólidos, más bellos, seguros de que jamás han de poner sobre ellos sus pies las hordas roias anl 
quiladas. 1 

VALENCIA, 16.—Las noticias 
que se reciben de Madrid dicen 
que la situación de la capital es 
cada vez más desesperada. 

E l vecindario está sometido a un 
racionamiento cada día más es­
caso a causa de la dificultad con 
que (tropiezan las autoridades 
para Importar los artículos de 
consumo. 

Las cheleas siguen funcionando 
libremente, y son numerosísimos 
los vecinos que se detienen dia­
riamente. 

"PACOS" HN VALENCIA 

P A R I S , 18.—Comunican de Va­
lencia quei continúa la. evacuación 
de la población civil, pues se teme 
la rápida llegada do los soldados 
de Franco. 

E l gobernador elvü de Valencia 
anunció que serán severamente 
castigados los "pacos" que pertur­
ban el orden en la ciudad. 

En Madrid comienza a sentirse 
la desorganización que reina en 
Levante. E l racionamiento de co­
mestibles se hace en cantidades 
propias para canarios. Las autori­
dades madrileñas salieron para 
Valencia con el fin de que no ce­
sen los envíos de víveres. 

S I E T E AVIADORES YANQUIS, 
DETENIDOS 

NUEVA YORK, 16.—La policía 
federal ha detenido a sle'j avia­
dores norteamericanos acusados 
de efectuar un contrabando de 
aviones con destino a la España 
roja, vía Méjico. 

LOS ANARQUISTAS VUEL­
VEN A SER LOS AMOS 

PEKPIGiNAN, 16.—Noticias de 
Barcelona dan cuenta d© (ju# los 

E l e n e m i g o , e n d e r r o t a , h a e v a c u a d o C o r b a l á n 

íTRENTE D E LEVANTE, 16.—Nuevamente descar­
gó el temporal sobre los frentes do Teruel" y levan­
tino. Lució el Sol y después de quince días de agua­
ceros incesantes se reanudaron las operaciones y s» 
consiguieron todos los objetivos propuestos en la 
primera parte de las operaciones, las que nueva­
mente vino a entorpecer el temporal. 

Hoy me he trasladado al'frente que cubre el Cuer- . 
po de Ejército de Castilla para apreciar sobre el 
terreno lo que ha sido el forzamienlo de la linea de­
fensiva que el enemigo habla establecido en las sie­
rras de E l Pobo y Gudar. Corre esta línea' al Norte 
de la carretera de Teruel a Cantavicja, por una serle 
de alturas de las que eran las mis destacadas ata­
layas los vértices de San Cristóbal, cota 1641 y Cas-
telfrío. L a altura media por donde nuestras tropas 
han operado y operan alcanzan los 1.500 metros. Es 
un terreno hosco, inhospitalario. Parece alzado co­
mo consecutncla de un cataclismo. Están pelados los 
flancos de las montañas. Todo es da un color que va 
del amarillo al gris. No hay una nota verde, ni un 
árbol, ni la alegría de una dehesa. Pasa el viento 
con fuerza de huracán como si tuviese prisa para 
alejarse á í estas piedras puntiagudas. Esto es la 
sierra do Gudar y esto es la sierra de E l Pobo. 

Aquí lucha el Cuerpo de Ejército que manda el 
general Vareia; en un terreno en el que no hay pas­
tos, ni tierras de labor, ni casi puebles; lucha contra 
el temporal de esta Primavera inclemente. Desde 
aytr llueve en estas sierras. Hoy ha arreciado la 
tempestad. Trazo estas lineas Ignorando si llegarán 
a su destino. 

A las cinco de la tarde se cerró el cielo y descar­
gó una formidable tormenta. E l viento y el granizo 
Impiden caminar al coche. He d?Jado atrás las sie­
rras Inhospitalarias y me atrevo a escribir estas 
impresiones para que España entera sepa las dl-
Ccultades con que lucha el Ejército. 

SIGUE E L AVANCE 

A pesar del temporal reinante, las tropas del ge­
neral Várela, quo cubren un frente de cincuenta 
kilómetros y qu? ya hp.n avanzado en una profun­
didad de dieciocho desde crue ferraron la linea, o sea 
desde que escribí mi ú l tma crónica, hoy han con­
tinuado su vlctorkvso avar/ice. 

E l enemigo ha acumuis ¿o aqní 24 brigadas. Ago­
rando entre ellas cuatro bsUilones de ametrallado­
ras, que son unidades de reciente creación, dotados 
todos ellos de flamante material ruso. En la linea 
por donde la resistencia fué rota acumularon las 
siguientes fumas; toda la 28 División, segunda bri­
gada mixta llegada del frente da Madrid, la briga­
da 97 y los cuatro batallones de ametralladoras a 
que he hecho referencia. Batiendo a estas fuerzas 
rojas, los soldados del general Várela han coronado 
los puertos de Vlllarejos y Sollavlontos, que tienen 

una altura de 1.900 metros; la de Peña Grande di 
1.793, y el pico de Peña Hoja, con 2.024 metros (M 
altura. Asi es de áspero el feo relieve de la provin­
cia de Teruel donde operan los soldados del Cueroa 
de Ejército de Castilla. 

Llueve copiosamente. Saludamos al general Va* 
reía. Siempre encontramos en este soldado del Oaiw 
dllio Franco una clara sonrisa de optimismo QM 
parece reflejar la alegría de su tierra andaluza 

—¿Se opera hoy, mi general? 
E n aquel momento me daban la respuesta los ]». 

fes de Estado Mayor que acababan de llegar de prl« 
mtra linea trayendo los datos del avance que Ibaa 
a transmitir al Cuartel General del GeneralísüM 
para la redacción del parte ofleiai. A pesar del fuer, 
te temporal reinante, ha operado el Cuerpo de Ejer* 
cito d? Castilla y ha rebasado a media tarde el pus» 
blo de Alcalá de la Selva y proseguía el avance trt 
dirección a otros objetivos próximos. Quiere deelf 
esto que se ha combatido ayer y que se ha comba­
tido hoy y que durante la noche prosiguió la opera­
ción para no dar tregua ni descanso al enemigo.' 

E n el sector de Corbalán la situación está resuel­
ta: hemos ccnqnlstado todas las alturas que rodean 
el pueblo y el enemigo lo ha evacuado viéndose de­
rrotado. 

E L ESPIRITU DE NUESTRAS TRQPAfl 

E l general Várela estaba entusiasmado por e] al­
tísimo espíritu de sus tropas que se baten en plena 
tempestad, sin d3tenerse un punto en su marcha pa« 
ra salvar las altas crestas del Maestrazgo. El general 
puso de relieve el comportamiento de dos héroei 
que han dado su vida por la Patria en estos comba­
tes: el capitán d3 carros de asalto, señor Plan, muer, 
to al asaltar una trinchera. Salió del carro llevando 
en una mano la bomba y en la otra la pistola par* 
alcanzar la trinchera en la que bajo una cúpula di 
cemento resistían los rojos; una bala lo mató, se-
gando en flor una vida de heroísmo. Elogió también 
al comandante de Artillaría don Ricardo Arjona, 
muerto en Monte Agudo en las últimas horas de ayer, 
El comandante Arjona se había Incorporado en To­
ledo a las columnas del general Várela; con sus pie" 
zas, contuvo en el frente de Torrljos-Seseña los pri* 
meros carros rusos que aparecieron ante nuestrai 
lineas; después tomó parte en el asedio a Madrid, 
paso de] Jarama, batalla de Brúñete y liberación d» 
Teruel. Son dos héroes más que caen entre tantol 
para hacer posible este avance espléndido'de uníJ 
tropas llenas de moral combativa (fue en el campo 
van secundando las maniobras de gran estilo ord»-
nadas por el Caudillo para agitar la resistencia'en»* 
miga, aun en aquellas fortalezas naturales como 
estas de las sierras de Gudar y El Pobo que caen «* 
paso de las Divisiones del general Várela, 

JUSTO SEVILLANO. 

anarquistas han vuelto a actuar 
on gran escaía, en tal forma que 
los que constituyen la pandilla de 
Negrln han tomado miedo y han 
reforzado sus gwirdlas personales. 

Se dice que la guarlla de Ne­
grln sostuvo la noche pasada un 
tiroteo con una banda de anar­
quistas que trataba de atentar 
contra el llamado presidente del 
"gobierno". 

UN DESALMADO EN LIBERTAD 
PBRPIGNAN, 16.—En la fron-

tera de España, en la part-' roja, 
se ha presentado un anarquista 
llamado "el RogI", que ya ante 
rlormente había cometido toda 
clase de crímene' has*^ el punto 
í c que cuando el "gobierno1 
Prieto-Negrln persiguió a los anar 
quistas uno de los señalados para 
ser detenido y seguramente "pa 
seado" era el tal Rogl, per : con­
siguió escapar a tiempo. 

Ahora se ha presentado en los 
pueblos fronterizos en los que 
impone por el terror, y hasta los 
franceses están Indignados por las 
hazañas de este desalmado. 

MILICIANOS QUE HUYEN 

PERPIGNAN, 13.—De madrugada, 
llegaron a esta población 2t0 mUi 
danos rojos que lograron atravesar 
la frontera. 

Muchos. de ellos vienen heridos, 
y los restantes dan pruebas de un 
gran decaimiento físico y moral. 

ELEMENTOS DEBILES 

Después de ineiiáarar varías oliras 
en G f e m el Once ho regresado o 

El Perú notifica el reconocimiento del 
Imperio italiano en Abisinia 

MADRID, 16.—"Castilla Libre" se 
ha puesto muy contenta ahora, 
porque se ha acordado de aquella 
frase de Napoleón de que para ga­
nar la guerra se necesitan tres ele­
mentos: dinero, dinero y dinero, 
cosa que también Prieto repitió con 
el éxito que ya se sabe. E l periódico 
las comenta así: "Pues bien, nos­
otros tenemos dinero, dinero, dine­
ro". 

Admitamos que tienen muchos 
billetes, pero ¡ay! su valor díja mu­
cho que desear, porque en París se 
cotiza su peseta ocho veces más 
barata que la nacional. 

SIGUEN LAS PRORROGAS AL 
ESTADO DE ALARMA 

BARCELONA, 16.—Martínez Ba­
rrio ha dado cuenta de que la lla­
mada diputación permanente de las 
Cortes, ha prorrogado el estado de 
alarma por un mes. 

ROMA, 16.—Ayer tarde, después 
de la tercera jomada de estancia 
en Génova. Mussollnl salló de Gé-
noca con dirección a Roma. 

LA TERCERA JORNADA DEL 
DUCE EN GENOVA 

GENOVA, 16.—El Duce, en la ter 
cera jornada de su estancia en Gé 
nova, visitó los astilleros y las nue­
vas obras en ellos realizadas. 

Después asistió a la inaugura­
ción de la nueva Casa del Fasclo 
en los alrededores de Génova. 

E l Duce, ante las aclamaciones 
d? la muchedumbre, preguntó si to­
dos estaban dispuesboa a obedecer 
y combatir, y conio la respuesta 
fuera, afirmativa, en medio de gri­
tos de entusiasmo, Mussollnl dijo: 
"Entonces la victoria será nuestra,". 

Después, Mussollnl se interesó 
por las escuelas de las fábricas An 
saldo, donde los obreros realizan 
un aprendizaje de tres años. 

A la 1*18 se retiró al palacio del 
Gobierno, teniendo que salir va­
rias veces al balcón para corres 
ponder a las aclamaciones de la 
inmensa muchedumbre que se ha­
bla estacionado en la plaza. 

HOSPITAL PARA NIÑOS 

Es probable que el ministro lia«« 
una exposición del presupuesto PJ* 
ra que los diputados tengan basa 
firmes de estudio. 

INTRANSIGENCIA FRANCES* 

GENOVA, 16.—El Duce dedicó el 
día de ayer a recorrer todo el lito­
ral genovés. Inaugurando diversas 
obras de gran utilidad pública. 

E n la misma ciudad de Génova 
Inauguró un gran hospital para ni­
ños, hospital que puede ser consi­
derado como uno de los más mo­
dernos y grandiosos del mundo- en 
él pueden ser atendidos más de* mil 
chinos. 

E L PRESUPUESTO DE HA­
CIENDA 

ROMA, 16.—La Cámara de los 
diputados ha reanudado sus fun­
ciones, comenzando el examen 4 é l 

I presupuesto d» Hacienda, 

- LONDRES, 16. — Comunican «| 
"Times" desde Roma que, despu» 
del discurso pronunciado por el Du­
ce en Génova, es evidente qu» 
Francia tendrá que modificar W 
actitud de intransigencia en cuan­
to al espíritu partidista que la a»* 
ma. 

PERU RECONOCE E L iMt* 
RiorrAUANO 
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ROMA, ¿6.-JeS. ^ ^ ^ f ^ . 
potenciarlo del Perú cerca del yj"' 
rlnal ha comunicado al Conie W 
no que el Gobierno peruano naDM 
decidido reconocer la sobe:rani* «. 
Abisinia. Por lo tanto, el r f P ^ f ^ 
tante del Perú estará acreoltado ^ 
lo sucesivo como ministro e*;no' 
diñarlo cerca de B. M . d 
Italia y Emperador de Et-lopl». 

s i+v-a-— — ~ . 

Los e j M o s japoneses del 
N O Í I S y del Sor e s l É l e t » 

TOKIO, 1,8_-Esta mañana, de»J 
pués de duros combates que " 
durado varios días ^3Jiopas J 
ponesas del Norte establed^» 
contacto con las del Sur y ocuj»-
ron la ciudad del Yang-Se. 

Los periódicos Pubücan «Jldon^ 
especiales en las que «f11 rN{>r< 
de que el Ejército Japonés ^ 
te estableció contacto con « d<|. 
Sur, después de varios días 
combatir encarnizadamenta. 

! A R R I B A E S P A Ñ A l 
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